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ANO i J i , 
Domingo 30 de julio d 3 189v\—San Já v 4 » san Ellas y santa Librada. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DKL 
D I A R I O D E I iA MARINA. 
C o n es ta fecha he nombrado a l Sr . D . 
J u l i á n de l V a l l e é Izquierdo , agente del 
D I A R I O D E L A M A K I N A en Santa M a n a 
d e l R o s a r i o , y con é l se e n t e n d e r á n en lo 
suces ivo los s e ñ o r e s suscriptores á este pe-
r i ó d i c o en d i c h a loca l idad. . 
H a b a n a , 16 de jul io de 1590 .—El A d m i -
n i s trador , V i c t o r i a n o Otero. 
Tslegrasm por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
J J X & Z Í V de la Marina. 
tt»n»ns 
M a d r i d , 19 de j u l i o . 
H i g i n i a B a l a g r u e r , e n s u s m o m e n -
t o s d e d e s e s p e r a c i ó n , a c u s a s i e m -
p r e á D o l o r e s A v i l a c o m o a u t o r a 
m a t e r i a l d e l c r i m e n . 
E n l o s v e i n t e y u n d í a s a n t e r i o r e s , 
n o h a o c u r r i d o n i n g ú n c a s o d e c ó -
l e r a e n P u e b l a d e R u g a t . E n c o n s e -
c u e n c i a , s e h a n d e c l a r a d o l i m p i a s 
s u s p r o c e d e n c i a s . 
E n C a s t e l l ó n d e H u g a t h a h a b i d o 
c i n c o i n v a s i o n e s y d o s d e f u n c i o -
n e s . 
E n G r a n d í a , A l c i r a y C u l l e r a u n a 
i n v a s i ó n y u n a d e f u n c i ó n , e n c a d a 
u n a d e d i c h a s p o b l a c i o n e s . 
E n V a l e n c i a , s i n n o v e d a d . 
M a d r i d , 19 de j u l i o . 
H i g i n i a B a l a g u e r f u é e j e r u t a d a á 
l a s o c h o d e l a m a ñ a n a . D e m o s t r ó 
e n t e r e z a . 
E n e l m o m e n t o s u p r e m o , a c u s a b a 
t o d a v í a á D o l o r e s A v i l a . 
N u £ v a Y o r k , 19 de j u l i o . 
E l i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a " W e s -
t e r n U n i ó n " , f u é o c a s i o n a d o p o r e l 
a l a m b r e d e l a l u z e l é c t r i c a q u e c r u -
z a p o r d i c h o e d i f i c i o . 
L i v e r p o o l , 19 de j u l i o . 
H a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o 
e l a l m a c é n d e l o s S r e s . C a n a l y C a , 
e s t i m á n d o s e l a s p é r d i d a s e n m i l l ó n 
y m e d i o d e p e s o s . 
B e r l í n , 19 de j u l i o . 
L o s s o c i a l i s t a s a l e m a n e s s e h a n 
c i t a d o p a r a u n m e e t i n g , q u e s e c e l e -
b r a r á e n e l m e s d e o c t u b r e , e n e l 
c u a l t r a t a r á n d e e s c o g i t a r l a s d e t e r -
m i n a c i o n e s q u e d e b e n t o m a r c u a n -
d o e x p i r e l a l e y s o b r e e l s o c i a l i s -
CENTKtTUOAJS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5^ á 5f reales oro 
ar., segúü nltnero.—Bocoyes: No hay. 
AZÜCAR DE MIBIi, 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i rs. oro ar., aegín 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Boliigas. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las He-
ras y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 19 de julio de 1890. 
dico Presidente interino, 
- E l Sín-
José -Jf* de Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
C E O } A b r i d á 2 4 3 f por 100 y 
DEL V c i e r r a de 2 4 3 f * 2431 
CUÑO ESPAÑOL. S V0T 1 0 0 , 
JTOKDOS r ü B I i l C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo, Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones.. . . . . • 
m o . 
L o n d r e s , 19 de j u l i o . 
E l S r . S t a n l e y c o n t i n ú a m e j o r a n d o 
d e s a l u d . 
B u d a Pes th , 19 de j u l i o . 
D e l a p a r t e d e S e r v i a h a n h e c h o 
f u e g o s o b r e u n h ú n g a r o , e m p l e a d o 
d e a d u a n a s e n e l r i o D a n u b i o . 
C o n s t a n t i n o p l a , 19 de j u l i o . 
E l g o b i e r n o h a o r d e n a d o q u e s e 
h á g a n l a s p e s q u i s a s n e c e s a r i a s a -
c e r c a d e l o s e x c e s o s q u e v i e n e n 
c o m e t i e n d o l o s m u s u l m a n e s e n A r -
m e n i a . 
H a s i d o d e p u e s t o e l G o b e r n a d o r 
d e E r z s r u m . 
L o n d r e s , 19 de j u l i o . 
B i ÜÍ:. ar^feercí h a U e g a a o « Z a x v x i -
b a r . 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
M a d r i d : 18 de j u l i o . 
S s h a c e l e b r a d o u n m e e t i n g e n 
M a n r e s a . 
L o s o b r e r o s s e h a l l a n d i s p u e s t o ^ 
á a p e l a r á t o d o s l o s m e d i o s d e r e s i s - l 
t e n c i a . 
H a n m a r c h a d o c o m i s i o n e s d e e s -
t o s á B a r c s l o n a p a r a p r e p a r a r l a 
h u e l g a . 
E l G e n e r a l P e l a v i e j a h a p e d i d o l o s 
n o m b r a m i e n t o s d e G o b e r n a d o r C i -
v i l d e S a n t i a g o d e C u b a y G o b e r n a -
d o r C i v i l d e P u e r t o - P r i n c i p e , p a r a 
d o s a m i g o s , c u y o s n o m b r e s s e r e -
s e r v a n c o n g r a n s e c r e t o . 
B o m a , 19 de j u l i o . 
L o s n u n c i o s , e n t o d o s l o s p a i s e s , 
h a n s i d o f o r m a l m e n t e a u t o r i z a d o s 
p a r a n e g a r l a n o t i c i a q u e h a c i r c u -
l a d o r e s p e c t o d e h a b e r s a l i d o d e l 
V a t i c a n o , e n u n c o c h e . S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I , c e n o b j e t o d e v i s i t a r a l 
e s c u l t o r A u r e l i y v e r l a e s t á t u a d e 
S a n t o T o m á s d e A q u i n o . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dol Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas.: 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
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Habana, 19 de julio de 1890. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L i 
D E L A P O S T A D E R O . 
Boya valiza que marca el bajo de Punta Gorda en 
el puerto de Santiago de Cuba. 
Consta dicha señal de un cilindro de planchas de 
palastro de 1 metro 75 centímetros de altura por 1 me-
tro 06 de diámetro, coronada con un trípode de 1 me-
tro 50 de elevación que soporta un esferoide de enre-
jado del mismo material de 0'80 de diámetro, rema-
tando con una banderola también de hierro en donde 
se ha estampado el número 18 que son los piés de ca-
lado que señala. Toda la hoya se ha pintado de blan-
co al oleo excepto el número que es de negro, para 
qne se haga más visible. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica para conocimiento de 
los capitanes y patrones á quienes pueda interesarla 
noticia. 
Habana 15 de juiio de 1890.—El Jefe áñí Negocia-
do, L u i s G. Carbonell. 3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Comandante de Infantería retirado, D. Ramón 
Blanco Vigueras, que tenía su domicilio en esta ciu-
dad, Espada, número 9, y en la actualidad se ignora, 
se tervirá presentarse en este Gobierno Militar, de tres 
á cuatro de la tarde, en día y hora hábil, para hacerle 
entrega de un documsnío que le interesa. 
Habana, 17 de julio do 1890.—El Comandgrit* Se-
Día 19: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
cap. Hanlon. 
Santiago de Cubn, vap. inglés Wylo, cap. Roger. 
M o v i x ^ o n t o d o p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el T»por ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. G. Utibrich—Rosa Niese—F. Genovar— 
C. Sánchoz—A. Matamalo—Antonio L . Acosta—Jua-
na M. Peña—Jane Watson—Ramón Rivero Montere-
si—Adolfo Rivas Monteresi—Martín Pita Monteresi— 
Emilio Fernández Bacallao—Ramón Agustí—Fran-
cisco Valdés Angulo—Juan González Fernández, se-
ñora y 5 hijos—Pedro Martínez Marala—María E n -
carnación Granados y 3 niños—Pedro Pérez Encinosa 
—Vicente Lima Diaa—José González—Alfredo No-
riega—Antonio Diaz de la Rosa—F. A. Brost—Ma-
tilde Méndez Cruz y 2 niños—Juan Diaz Valdés— 
Francisco Pagés Bravo—Mannel Galván—Olalla Me-
drano—Benito Alvarez Fernández—Esteban de la 
Posa Fontal—José Quiñones Morejón. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Reina María Cristina: 
Sres. D. Baldomcro J . Facón—Emilio Morales-
Ricardo Serivanti—Camilo Funkavitch y 7 de familia 
—Juan Pons—Juan J . Olazagarti—Jesús Serantes— 
J . Chunut—Lorenzo F . del Pazo—Juan Blanco— 
Amado Lera-rJnan Sánchez—Eulogio Duarte—José 
María Sevilla—Francisca López—Juan Méndez—Fer-
nando Ferrás.—Además, 83 de tránsito. ^i^i,<aK<«* 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Rafael Reyes García—Serafín G. Menocal 
—Concepción E . Valdés—Pedro Diaz Estévez—An-
tonio Duarte—Antonio González Acosta—María M. 
Soto—José Molina Llanos—José F . Domenech—Al-
berto Rodríguez Barro—Victoriano C. Plores—An-
drés A. Villanueva—Juana Valdés 6 hyo—Franco 
Dolores—Marcelina Diaz—Arturo Chapmaz» é hijo— 
Manuel Gandía, señora y 2 niños—James P. Magi— 
—James Magi—Josefa Rodríguez—Margarita García 
—Ramón Penichet—Tomás Gómez Carmena—Facun-
do Diaz—Ruperto Expósito—Manuel M. Alvarez— 
Enrique Pérez—Juana G. Quesada—Santiago Teje-
dor—Ana López Acosta é hijo—Matilde Fernández 
Gutiérrez—Juana Alvarez ó hyo—J. E . Cartaya— 
Fernando Lera Hacías—Francisco Díaz—Flora 
Díaz—Rafael Martínez Rodríguez—Gertrudis Rodrí-
guez y 3 niños—Rafael Pérez—Ramón León—Ramón 
Gómez Pérez—Diego Mayor—Manuel S. Suárez— 
Domingo Fernández—José Toledo—José Fernández 
—Santiago Palio. 
E n t r a d a » <3.e e a f e o i t a d é . 
Día 19: 
De Gibara, gol. Moralidad, pat, Suao: con 59,000 plá-
tanos; 300 quintales de ñames; 170 tercios tabaco; 
290 fanegas maiz; 54 garrafones miel de abejas y 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 800 
sacos azúcar. 
Sagua, gol. Amalia, pat. Serra: con 500 sacos car-
bón. 
Bajas, gol San Francisco, pat. Matea: con 1,000 
sacos carbón. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
26 bocoj'es adúcar. 
. D e i j i í i ; « , c b . a d c 8 && -.-íihofceíí». 
Día 19; 
Para Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
BQ,4;.r.©B c o n re&larfer© a b i e r t o . 
Para Vigo, Málaga y Barcelona, berg. esp. Reus, ca-
pitán Alsina, por J. Balcells y Comp. 
Santander, Barcelona y escalas, vap. esp. Cris-
tóbal Colón, cap. Nacher, por C. Blanch y Cp. 
Santander, vapor-correo esp. Reina María Cristi-
na, cap. San Emeterio, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Zork, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York vap. esp. Vizcaya, cap. Cunill, por 
M. Calvo y Cp. 
cretarin. ¿ ía r ic j t* Jtíaríí 19 
TBMMES. 
EDICTO.—DON ANTONIO ZANEE T RODRÍGUEZ 
SOLÍS, teniente de navio de la Armada, pertene-
<iante á la dotación del crucero Sánchez B a r -
eaíztegui, y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero, en la sumaria que se si-
gue contra el cajbo de Infantería de Marina, José 
Baeza Salas, por heridas inferidas al soldado del 
propio Cuerpo, Antonio Tarnier. 
Usando de la autorización que S. M. tjene concedi-
do en estos casos por sus Reales Ordenanzas, por el 
jsi»ñsente llamo, cito y emplazo por este mi primer 
eu^tío, al paisano D. Antonio Gutiérrez, sereno que 
fué d* los muelles de San José en veinte y cinco de 
liciemlwa próximo pasado, á tía de practicar un careo 
ion el .acu&tdo, eeñalándo'e este crucero, donde debe-
TÍ preseutatse p.ersonalmTTite, dentro del término de 
Alinee díiUi; en oi c,oticepto que de no verificarlo así, 
B|rá juzgado en reheví¿j, sin más llamarle ni empla-
zirle. 
LA bordo. Habana, 17 &a f ulio de 1890—Antonio 
Amer. 3-20 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
X u e v a - Y o r l c , j u l i o 1 8 , d l a s 
S i d e l a t a r d e 
O n z a s e s p a ñ o l a s , á $ 1 5 . 6 5 . 
Centenes, & $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel c o m e r c i a l , 6 0 (Irr . , 5 á 7 
por 100 . 
Cambios sobre L o n d r e s , 6 0 d jT . (banqueros) , 
$4 .84* . 
I d e m sobre P a r í s , 60 d i r . (banqueros) , á 5 
francos 11 i c t s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d r r . (banqueroe) 
á 9 5 | . 
Bonos registrados de los E s t a d o s - U n i d o s , 4 
por 100 , & 1 2 l i e x - c u p 6 n . 
C e n t r í f u g a s n . 10 , p o l . 96 , á 5 7 i l 6 . 
C e n t r í f u g a s , costo y flete, á 3 ] i l 6 . 
R e g u l a r & buen refino, de 4 1 3 i l 6 á 4 1 5 l l 6 . 
A z ú c a r de mie l , de 4 7 i l 6 á 4 l l i l 6 „ 
Mieles , n o m i n a l 
E J mercado quieto, pero los prec ios se sos-
t ienen. 
Y E X D I D O S : 2 , 1 0 0 sacos de a z t l c a r . 
I d e m ; 1 ,700 bocoyes de i d e m . 
M a n t e c a ( W i l c o x ) en t e r c e r o l a s , á 6 . 1 0 . 
H a r i n a patent Minnesota . $ 5 . 1 5 . 
L o n d r e s , j u l i o 1 8 , 
A z ú c a r de r e m o l a c h a , & 1 2 i l l J . 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol 9 8 , a 1 4 í 3 , 
I d e m r e c u l a r reflno, & 12(9 . 
Consol idados , ¿ 96 5 i l 6 e x - í n t e r e s . 
C u a t r o por ciento e s p a ñ o l , á 74f e x - i a -
t e r é s . 
Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 4 por 1 0 0 . 
J P a r i s , j u l i o 1 8 , 
R e n t a , 3 p o r 100 , ú 89 francos 85 c t s , 
ex -d iv idendo . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d e l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 d e l a L e v fte 
'Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—T> JOSÉ DK MAXÍSTJ'O-
LA Y ALVAREZ, teniente de navio de la Armada 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia, 
j Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
lamo y «mplazo, para que comparezca en esta Fisca-
la, en día y jiora hábil de despacho, el individuo Se-
íastián Carrageo Ortiz, hijo de Sebastián y María, 
latural de Cádiz, ¿e ?8 años de edad, y camarero que 
jué del vapor-correo CincLad de Cádiz; tn concepto 
[ue si no lo verifica en dicho término, sufrirá los per-
uicios consiguientes. 
Habana, 16 de julio de 1890 — E i ííiural, José de 
ranterola. £-1^ 
ON VICENTE PAROO T BONANZA, juez de primera 
instancia en propiedad del distrito del Centro de 
esta ciudad, etc. 
i Por el presente edicto hago aaber: que á consecuen-
sia de ios autos ejecutivo-1 seguidos por D. José Tori-
)io Perovani contra D. G ibriel Sobrado como tercer 
>oseedordel ingenio "Falestina" y compi-ad¿),r de los 
lerechos hereditarios de D. Francisco Ferrín, et co-
iro de pesos, he dispuesto por proT idencia del día de 
yer se saque á pública subasta con término de veinte 
ías, el referido inacnio "Palestina" con su parte a-
grícola, industrial y ¿o fábricas, situado en el térmi-
0 municipal del Roque, cuartón de Caobillas; juris-
icción de Colón, provincia .de Matanzas, tasado en 
«ato treinta mil trescientos diez y ocho pesos noven-
1 y siete centavos en oro, para cuy« acto se ha seña-
1 do la hora de la una de la tarde del ¿ia diez y seis 
< ú mes de agosto próximo venidero, en ios Estrados 
< >1 Juzgado, sito Tacón número dos, advirtiéncL&se que 
T» se admitirán proposiciones que no cubran las dos 
treeras partea del avalno dado á la finca: que á los 
a tos no se han i?aido los títulos de propiedad de los 
E sinos, y que para temar parte en la subasta deberán 
li i licitadores consignai: previamente en la mesa del 
jl ffado, una cantidad igual i l diez por ciento efecti-
v del valor dado á la linca que se remata, sin cuyo 
r uisito no serán adínitidos como dispone el artículo 
' B8 de la Ley de Enjuiciamiento Civ i l—Y con el fin 
d jue los que se interesen acudan á la Escribanía del 
ario, San Ignacio número cinco, á instruirse y al 
gado el día señalado, expido el presente para su 
licación en tres números del DIARIO DB LA MA-
>aao en la Habana á diez y fiéis de julio de mil 
•cientos noventa.— Vicente Pardo.—Ante mí, 
[jEsclapé. 8667 3-19 
S a q u e s q u e s e a a n d e s p a c í t - a d e 
Para Cárdenas, chalupa amer. México, cap. Loring, 
por H . B. Hamel y Comp.: de tránsito. 
Santiago de Cuba, vapor ínglás Wylo, cap. E o -
gers, por Luis V. Placé: en lastre. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Prior, cap. Gra-
ham, por Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastre. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Morgan, 
cap. Baker, por Lawton Unos.: con 32 tercios ta-
hati-jj a^POO tabacui.-, C,O0O Oüjetllíao . ^ . r . » y 
efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Unos.: con 307 tercios 
tabaco; .W,000 tabacos y efectos. 
Para Hamburgo, Havre y escalas, yapoi- aleonan tLol-
satia. cap. Busch, por Falk, Rohlsen y Cpjnp. 
ü z t r a c t o d e l a c a r g a d e b u ^ t i s » 





























L O N J A DE VÍVEÍJtíS, 
Ventas efectuadas d d í a W de j u l i o . 
Ciudad Condal: 
200^ manteca Pureza $12^ qtl-
10 cajas latas manteca Pureza $14^ qtl. 
6 id. i id. id. id $15 qtl. 
.9 id. i id. id. id $15^ qtl. 
6 id. i id. id. id $18 qtl. 
COTISACIOITES 
DEL 
C O L E G U O D E C O H R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K S P A t t a < 2 4 5 p g p oro es-
C fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ¿ 20i á 211 p . § P oí o 
eapañol, á 60 aff-
I K A H C I A . 6i & 7 i p . g P. , oro 
español, á 3 dir. 
A L E M A N I A . 
B 8 T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L . . , , 
4 i á 5 pg P , , oro 
español, á 60 dp. 
5 4 6 p.g P . , oro 
español, á 3 dir. 
f 9 i á 9 | p g P . , oroe8-
^ pañol, á 60 drv. 
1 10 á lOf p.g P . , oro 
C español, á 3 dpr. 
( 8 p .g á 3 meses, or 
M E R C A N - ! 6 billetes. 
| 10 pg á 6 meses, oro 
I 6 billetes. 
Sescl 16MÍ 
250 sacos harina 5 X, S. G. y Ruiz.. . . $12i'uno. 
200 id. id. ín io i i tahe . . . . $1?| uno. 
If iágara: 
ICO cpjas bacalao noruego Háa. 
S é n e c a : 
100 caías queso Patagrás especial H . . $36 qtl. 
Caaitatu): 
200 cajas basaiw» saeyo $9 caja. 
Carolina: 
400 barriles aceitunas m a n z a n i t i t ó , 4 j . - jrs. uno. 
Almacén: 
100 cajas sardinas en aceite l i rs. lata. 
50 id. id. en tomate 2 rs. lata. 
50 pipas vino tinto Balaguer $52 pipa. 
VJI'¿ ÍIL id. id id $54 pipa. 
200(4 ri-AO Alella, Balaguer $5? pina. 
200 cajas v/ir^ü^.th Torino, Brochi.. $8J caja. 
200 id. \ ¿ ' Eptrella $5^ caja. 
50 id. id. í í . y Pjraíp $7 |caja. 
300[2 cajas sidra Robin&ón y,. jj^¿ caja 
100 garrafones ginebra. Aguila Mon-
tañesa $t uno. 
150 barriles cognac, Aguila Montañe-
sa, de 15 galones 5i re. galón. 
300 sacos airoz semilla corriente 8S rs. ar. 
K E V L S T A COMERCIAL, . ~ 
AZÚCARES PURGADOS 
Blanco, trenes de Derosno y ] 
Rillieanx, bsyo á regular.. . 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem. idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r* ular, 
número 5 á 9. (T. H . j . . . . 
Idflm, buene á superior, n ú - f ° m operaciones, 
mero 10 á 11, idem 
Qaebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14. idem 
Idem bueno, n? 15 í 16. i d . . . 
Idem snperior, n? 17 á 18, id. 
íd»m, dórete, n° 19 á 30, i d . . , 
^AFORES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Julii fel fWnpoa: Nuova Ynry.. 
21 Chateau Iquem: Havre y escalas 
Í2 Bordeaux: Amberes y escalas. 
22 Stonmore: Londres y Amberes 
23 Niágara: Veracruz y escalas. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalo* 
B Aransas: Isueva-Oríeans y escala» 
?4 Orizaba: Nnsvs York. 
25 Méndez Núñez: Nueva York. 
15 Montevideo: Cádiz y escalas 
6 Cádiz: Liverpool y cscalae. 
Francisca: Liverpool y escalai». 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
Citf oí CohKnbJa: jSpvr Ycric. 
Yumurír Ve.Tacrnz y escalas. 
City of Washington: New York 
Agt? ¡8 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
Ardancorrich: Glasgow. 
Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
¡5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: 3&.aburgo y e.acalao 
7 Habana: Csuía y escala*. 
D Beta: Huüíax, 
Manuel e.' Pnerf,o—Riso y encaliM. 
S A L D R Á N . 
Julio D Manuel»: Puerto y escalas. 
1 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
0 Vizcaya: Nueva York. 
Holsatia: Hamburgo y escalas. 
1 Chatean Iqnetn: Veracruz. 
. . 23 Bordeaux: Veracruz y escalas. 
«. §4 Cristóbal Colón: Barcslona y escalas. 
M £4 Niágara: Nueva-York. 
Orizaba: Vf,Ts«m¡j y oscalas 
4 Aransaar NÍJÍV Orlema y eacalaf. 
6 Séneca: Nueva-York. 
3 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalae. 
1 Ynmurí: Nuova-Ycrtr. 
A g t ^ S Croatia: yp^orus, 
O Ramón de Herrera: Fnerto-Rioo v «ncalas. 
11 Beta: Hstifu 
De 
R T O B E L . A HABANA. 
K N T R A D A S 
Día 19: 
eracruz y etcalas. en 3 días, vapor-correo espa-
íl Reina Marír Cristina cap San Emeteiio, 
ip. 141, tons. 3,fi33, con carga, á M . Calvo y Cp. 
'ampa y Cayo-Hueso en 1| días, vap americano 
"ascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons £20, en las-
e, á Lawton y Uno. 
eracruz, en 3 días, vapor a!emán Holsatia, capi-
Bursch. trip. 45, tons. 1,397, con carga de 
ánsito, á Falk Rohlsen y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Montreal, vap. ê p. Catalán, cap. Ormachea. 
atanzas, vap. esp. Gaditano, cap. Goicoechea. 
Rabana, 10 üe julio de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
L a demanda en la semana ha sido limitada, por estar 
bien surtidas las segundas manos, y los tipos han va-
riado poco. Las existencias continúan siendo buenas 
y el mertato cierra bajo el mismo aspecto, á las coti-
zaciones siguiente*: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 215 á 22 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 23 á 23i rs. ar. las' ¿e 0 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REPINO.—Nacional. Con moderada do-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $6 í y de 24i2 
í. j87| caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $8i laa últimas. 
A C E I T E D E ÍÍANI—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7\ rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a g fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cejas do 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. L v z Brillante de 10 galones 
«3-60. de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número ma^or de 100 cojas, 2 pg D. E l Ncpozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Maneardllas en cuñetes á 4| 
reales. De la Reina á 3 rs. y gordaiea á rs. 
A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á 1J rea-
les mancuerna, los de 3?, á 2 los de 2*y á 3 los de 1? 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus tenedores 26 á 32 rs canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6J quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de á $4 quintal en billetes, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 cr y garrafón á 5i con escasa demanda. 
A L C A P A R R A S . Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamoa en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 2J rs. L a clase 'fina en ogjas de 24 pomos 
á $2f caia. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $25 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 13i á 14i rs. arroba. E l de Puerto 
Ijico se vende á 13i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 28 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin wojarar su precio continuamos coti-
zando á $8i quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de i ? de $7 á 7$ 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcainfis son solicitadas y 
alcanzan de 10^ á 11 rs. docena. 
ÁRENCONES.—Ventas regulares de 2 | á 3 rs. ca-
jita. 
ARROZ.—Clases comooíjss de 8i á reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á 10| rs. y ¡QI de Valencia á 
10| rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $6^ qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 á $15 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $8i 
á $9 caja, el de Ha'ifax alcanza $7i qtl., $6^ el ro-
balo y ía pescada $6 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran en alza de $24í á $25i 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas «xisteucias y los precios 
han sufrido baja. Cotizamos \ de latas á $6 docena y 
^ latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Sin demanda ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país no 
hay exictenoias, y las de Canarias á $2;i oro qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en ^ tarros y i bo-
tellas á $10J neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 15 rs. á 16 ra. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos \ latas á 24 rs. i á 34 rea-
les. Salsa de tomates 17 rs. las i latas y 21 rs. i de 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de l l i á 
13 reales lata v los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8^ á $10} caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2^ alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos 8e cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12[2, á $5^; id. 12)4 
á $3i id., y de 12t8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8f 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5¿ docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $4| á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $5 J á 6 y superiores, de 7 á 8 id. L a marca 
Güelfo á $8 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $4i las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12| rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 9 rea-
les arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5i docena de latas, y otras clases de menes 
orédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 8 á9 , gordos álO, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6¿ 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — A b u n d a n y se detallan de 9 
á 9i ra. ar.: las chicas ó las superiores, de 10 á 1Q\ 
reales arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7} á $8 bulto y buena á superior 
de $8i á 8J id., y la americana de $10i á 12i id., se-
gún marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 71 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $15 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7 á 7i billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7f caja. Otras marcas, de $5i á $6^ 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4¡- caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$22i á 23^ quintal y otras marcas desde $14 á 18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y ae cotiza de 4 á 4 i 
ra. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 14i á 14i ra. btes, 
arroba y el americano á 9 rs. arroba. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11 ¿ á $12i qtl. E n 
latas, á $13J. Medias latas, á $14^ qtl. Cuartos idem 
á $14|. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
mg,rca y tamaño del envase, de $24} á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $8i qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 32 rs. qtl. L a del país, con 
demanda y en alza, de $11 á $11| qtl. en billetes, es-
casas, y las americanas, de $7J á $8 bañil . 
P A P E L . — D e l amarillo zaragozano no hay exis-
tencias: el francés se cotiza de 30} á 35 cents, id. y el 
americano de 29 á 30 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N - — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan d? $§ i á $9 qtl. y las infe-
riores sin operacionaa. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $34 á $36 qtl., y Flandes de $27 á $28 qtlc 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á S id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 
á 14 reales. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deroMi-
da. Cotizamos de 6 á $6} qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3} á 4} c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
VAFOEES-COEBEOS 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D S 
á f f O l O L O P E Z Y COMP, 
E L V A P O R - C O R R E O 
Seina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Santander el 20 de julio á las 5 de la 
tarde llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio* antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Pe más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-B1 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s A 
E u r o p a , " V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Gerán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
S L V A P O R 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para New-York 
•1 día 20 de julio, £ las cuatro de 1A tarde. 
Admite carga y pasajeros, á ios qne ofrece el buon 
troto que esta antigua CompaQía tiene acreditado en 
•ns diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, líamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
Odh conocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción do Correos, 
ÍÍOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póUn» 
Cotante, zti para esta linca como para todas las demás, 
liujo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n° 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
tafo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 da mayo de 1880.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 
A G E S T E D E LAS COMPASIAS D E SEGUROS CONTRA H E M O S 
A P E I M - A . F I J A . 
N O R W I C H UNION 
C O N D O N « f e L A N C A S H I R E . 
J . F . MILLINGTON. 
S A N IGSTACZO KT. 50. ZZABASTA. 
Cn 088 alt 70-9Mv 
C O M P A M COMERCIAL 
D E 
VAP0BE8-G0RRE0S FRANCESES. 
P a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y N u e v a 
O r l e a n s . 
Saldrá sobre el 23 del actual el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos. 
Admite carga á flete 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1063 
Oficios 30, Habana. 
6-17 
I I » 
I D A . 
S A L I D A , 
812-Kj. 
L L E G A D A . 
X>8 la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
... Nuevitas el 2 
, . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
M a y a g i ^ s . 9 
K E T O B N O . 
A Nuevitas el. „„.,„, 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Sfayagiies >• 
. . Puerto | í i c o . . . . . . 
S A L I D A . 
De Puerto Sioo e l . . 13 
. Mayagiie,t 16 
. . F O U Ú O Í o . u . 1>/ 
P. Pirínciño..^... ±9 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nnwitas.. 22 
L L E G A D A . 
A Mayar;iiez e l . . . . . 15 
. . Poivca. 16 
. , B." Pi-índpo;.,.„.. 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
de $6 á {J| docena d¿ laí.ay. Carnes solas áe ' á 6 
idem, y pescado de $4 á 
T A B A C O BREVA.—Según maíct , se cotila de 
$20 á 2127 qulatql. . 
J J X J ^ S L ^ V ^ L J L V - ^ a--'- í .n¡'i^ .^s-Mí^•en-
trefinas, á lOrs . ; Inferiores, á 3 í rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 15i rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $13i á 
$11 quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
V E L A S , — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $üi(l á $6J las cuatro cajas. 
'• VL.TAG-RE,—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
gafrafóñ','tíegún cjaos. . 
V I N O SECO.—Con regalar ¿emancla, da $ i l á $5i 
barril. ••• ' ' " ' r ' • 
Y W O D U L C E . — C p n demapda, de $0 á ^ b a -
rril. 
VINO ALELLA.—íímínes existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas do $53 4 $57 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trares J~s existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly'Pratíc ¿3 p7^ á $74 caja y el Torino Brochi, 
de $8 á c^a, > < á v . .. 
IZ&'Jso* precios de las cotizaoionw »!>•/» w* oro, 
cuantié tt-o ur. a-ilv'-trln lo contraria. 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Eico los días 
1? de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
to i del mar Caribe amba expresados y Pacífico, cen-
d r e a el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
C -.diz el 30. 
En EU -viají derogrego, entregara al correo que sale 
d i Puerto i;:co olio la carga y pasajeros qno conduz-
c " p m - adonte do los puertCs del már Caribe y en el 
PioillC'), para Cádiz y Barcelona. 
E n la époá?, de cuarentena 6 sea desde ol 19 de ma-
eptiembre, sé admite r&fga para Cádiz, 
>: J * * .¿¡'•'• •t j •,cfri;>i«í pmo paspjartja tout 
qa.—^.' O^ivó r t i l ' 
, j'»al ¿O d 
para lo?, •Qiira^n DUestoa 
Saldrá .en loa pr^meros'fiías ^ol m<.3 ÚÓ Mrógto p rá-
rirao la barca española "Fama de Canáfiasr ai man-
do da i.u capitán D. Miguel Qoqzáipz Sarmiento: ád-
vnite carga y paf cgeros y de su ajuste informarán, su 
cfipitán abordo, sus consignatarios O-Beil'y 4.—Mar-
tínez Méndez y C* 8523 IK-16 
J!^ barca española M A R I A , cap. D. Migue! Jaume, 
saldr)5.'áiij"demora, t¿a pronto concluya la descarga. 
Admito flete y posaré, infoipia/iao aa capitón á bordo 
y en la calle ban Ignacio n. £nlbn%o Sier'úa 
Cn 1036 a l5 - l ! d - l W H 
P I Í A Í Í T S T E A M S H I P L E S T E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tvráo, con 
escala on Ca/ó-riueso y Vdmpa, donde ee toman los 
trones^llegando 16B pasajeros á NuéVa-York sin cam-
bio ajgjjníí, pasando por Jácslionvillé, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Eiladeíflá y Bal-
tiraare Se vep4pfi hOlfites para ]fo6Y|^QnMt>>« 
St. Lonis, Chicago y todas l&spi-incipalcs ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americp.no. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar nn certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Paii». 1A.ÍU pa/atcüOíciL diri^irtná sns co'i6i"T<ata-
rios, ' L A W T O N R-ERMAHOTS, Mercaderes nV 5 .̂ 
«f. í>. I^ashafren, §61 Broed^ay) Nueva-York. 
G. E - iNjaf, Agouío íJen^r^l Viajero. 
L . tf. FitzgBreid. SupajidAnte,—Port Tamna 
101* 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
jETABAKTA "S* 2lTBW-"SrORB:. 
L O S H E R M O S O S V A P O E E S D E S&TA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como el^ue: 
A L A S 3 D E L . A T A R D 3 . 
C I T Y O F COLÜMBIA Julio 2 
N I A G A R A , . . 
S A R A T O G A *.,<,,, - 9 
Y U M C R I 12 
S E N E C A . . 16 
O R I Z A B A 19 
C I T Y OP C O L U M B I A 23 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 26 
S A R A T O G A . . SO 
D23 XiA 1 £ A B A 3 ? A 
A L A 8 CDAmaO D E L A T A R D E L O S J U E Y E S 
Y L O S S A B A D O S . 
Y U M C R I Julio 3 
S E N E C A „. . . 5 
O R I Z A B A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 12 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 17 
8AEÁTOGA. 19 
N I A G A R A . . 24 
S E N E C A , . . 26 
Y U M U R I 31 
E)>to3 hermosos vapores ntiD bien conocidos por la 
«apid&z y seguridad de sus vh^es, tiea sn ec^c^íentes oo-
modidadeo para pasteros cn viU bé^áoiosas cámaras. 
También se Uetatf Ú bordo ezoelentea cocineros es-
pesóles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite oares, pan 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdan, Rotter-
dam. Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cta., pan Santos á 85 cts. y S.13 MSiaom) 76 
ote. pié cúbico con coaoo^ka^B áUe-úioa. "" 
L e cer^w&pcs^saclg ÍC admitirá únicajaaate en la 
Ad...i- ••• Génesal de Garreo;, 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á p i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a P r a a c Q s a í*ara 
v i a j e s r e d o A d o s 7 e v a n e i n a d o s c o n 
la.? Ir.saaüií d a J á a i n t W a z a i r e y l a H a -
b a n a y N ' e w - ' Z ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e d e l a H a - , 
b a ñ a á N u e v a 'STork , © e b e n t a p e ^ f í r s 
o r o e s p a ñ o l , 
LrNKA KWíJjtK fíUTSVA Y C l E t t P U E e G S , 
i;íj:j f " NA8SAT7 Y S A V t A a O B C 
SS^Los hermosos vapores de hierro 
V a p o r 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 23 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
CS-ibara, 
M a y a r í . 
B a r a e o f t , 
C * u a n t ¿ n a j x . í \ 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Ss doapacha por SUS A R M A D O R E S , Ssa Padre 
número nlaza de LOLX. 
I n . 25 312-1E 
1 1 L E T m 
HIDALGO Y COMP, 
25, O B R ^ P Z A 28. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York 'hüadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres! 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Eaiados-ünidos y Enropa, así 
como sobre todos lot pueblos de España y sns nrovin-
Cia«. O n. 1011 156-1 J l 
J O M A N D O L A S , 
1 P Í L D O M S 
D e l D R . AYER 
Limpiará V. e l sisteraai 
de aquellos g é r m e n e s de» 
enfermedades que lenta» 
pero indefectiblemente miñan l a salud-
Como catárticos son excelente?. O b r a i ^ 
de un modo suave estimulando saludable-», 
mente los órganos secretorios y e x c r e t o - » 
ños. Están compuestas exclusivamente d ^ 
ingredientes vegetales y por consiguiente» 
exentas de elementos peijudiciales que set 
eucuentran en otras pildoras. 
L a s P i l d o r a s d e l D r . A y e r 
Están cubiertas de azúcar y son"agrada-» 
bles á l a vista y al paladar. Graduando la 
dosis según las iustrocciones que acom-
pañan á cada paquete, pueden tomar estaa 
Pildoras con PERFECTA SEGURIDAD todos» 
los pacientes, cualquiera que sea su edad. 
Como Pildoras de sobremesa para ayudar* 
la digestión son excelentes, y como talca 
se usan extensamente en Europa, Américai 
y todos los países civilizados. Para 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r e ñ i m i e n t o , Indf* 
g e s t i ó n , D i s p e p s i a » B i l i o s i d a d , 
J a q u e c a , E s t o m a g o r e v u e l t o » , 
Desgano , D e s ó r d e n e s de l y • 
H í g a d o y de los R i ñ o n e s , , á 
No tienen precio. Todas las. familias 
deben tenerlas en casa para cualquier 
emergencia. 
PREPARADAS POR El» ' 
S r . J . C . A Y E R & CO-sLof!? . , Mass. , L ü . f l . 
Do venta en todas l»s Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SABP^ Agente General, Habana. 
nm \ w 
ios , ^.craxA.H ios , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E l CAKLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yor^, Kuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, í^n 4úan de Puerto-Eico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mesina, &., así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISXiAS CANAHIAS. 
T I N T E I N I M I T A B L E DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR EL CABELLO, 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para c a m -
biar el color de l pelo. E s 
el ú n i c o ti: te i n s t a n t á n e o , 
infalible y f á c i l de emplear. 
N o t i ñ e el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó c a s t a ñ o . 
S e vende e n las Boticas y P e r f u m e ñ a s . 
F á b r i c a , N o . 17 P l a t t S t . . N e w Y o r k . 
E . U . de A m e r i c a . 
B. P I O N Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O P . Q A B I . E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A IÍARGA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las cajUíales de 
provincia y pueblos chicos y grarclcs ¿a España, Islas 
Baleares y Canarias. 
r! Sft5 1*12-1 Ahí 
t ic.p . 
1B«-1 .P 
General Trasatlántica *te 
^ A F O E E S - C O R E E O S F R A N C E S E S 
Para VK.RACRÜZ directo. 
Saldré pspa qúc'¿ip P}i<?fft) BpbfP ^ 2* ê Jllíp q1 va_ 
por ~ 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga ¡i flota y pasajeros, 
advierte á los señores importadores que las mer-
cany{a« de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan labiales derechos («no importada» por pabellón es-
paneu Tarifas muy reducidas con conocimientos di 
¡tojj dp IftiJ cî ft:}de.s importantes de Francia. 
Loe t,P8or¿a empleiidíi» y milifíires óbíwndráa gran-
.1 s ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Aíont'roe y C , Amargura o. 
8450 10^12 lfW-13 
capitán PIEKCE. 
CÍ 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
8AÍÍTXAG O.'. Julio S 
C I E N P U E G O S 17 
D e C i e n S i a e g o , « « . 
Ü Í E J J F U W O R . . . . , , . .ivuio 1? 
8 A K f S , f . Á í 4 « . . „ 15 
CIEJÍÍFÜEGOS...... . 29 
D e S a i a t i a g o d s C u b a . 
GIENFÜEGOS Julio 5 
S A N T I A G O . - . . . . . , . . . . 19 
CsT Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapír. número 25. H I D A L G O Y COMP. 
• £1 ICO». . . « • '^¡2-Jl 
Con motivo de baber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evilar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
HMalso v V.itnvc, n 1009 15 .11 
AHTI6DA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1.839. 
d@ Sierra y G-ómez. 
Situadla cn la calle de Justiz, entre las de B^aiUlo 
y San Pedro, al laclo del café de L a Marina. 
E l martes 22 del actual á las i2, se rematarán en 
esta venduta con intervención del señor agente del 
Lloyd Injjlíí, S25 piezas listado de algodón legítimo 
Impír.ial de 40 yardas por 30 pulgadas, y 14 idem B u -
sla de 274 por,38.—Habana, 18 de julio delSflO.—áVc-
rra y Gómez. tr698 S-19 
E l martes 22 á la misma hora, •endril lugar el re-
mate de un escaparate ds caoba otro idem de cedro, 
nn espejo medallón con adornos de metaj. dos mesas 
consolas, dos. máquinas de coser de Singer, un toca-
dor can mármol, un casaquero y varios efectos más.— 
Siera y Gómes. 8699 3-19 
E l martes 22 del actual á las 12 del día se remata-
rán en esta venduta 23 bastidores de extensión rara 
cama por cuenta y orden de su fabricante.—Habana y 
18 de ju)io de 1890.—-Sierra y Gómez. 
8700 3_19 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana, en Liquidación. 
No habiendo tenido efecto, por falta de númew>y í» 
Junta General de Accionistas, convocada para el día 
8 del corriente, se eita de nuavo por medio de los pe-
riódicos diarios de esta capital, además de hacerlo por 
papeletas á domicilio, para el día 19 del próximo A -
gosto, á las ocho de la noche, en los salones de la Cá-
mara de Comercio, sita en la calle del Príncipe A l -
fonso ó Calzada del Monte número 3, á fia de dar 
cuenta del estado de la liquidación y tratar de cual-
qyder otro asento que interese á esta CompaSía; ad-
virtieado que por ser segunda citación se constituirá 
la Junta y serán válidos sus acuerdos, oen cualquier 
número de Accionistas que concurran, según lo dis-
pone el artículo 18 de los Estatutos. 
Habana, Julio 14 de 1890-—Por poder de la Comi-
sión Liquidadora, José Suibal. 
CnlOTl l-17a 4-18d 
H J X J I D E Á I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficmas; S D i p e d r a d o num. 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital respensable, oro $ 17.682.530 
Siniestros pagados en oro $ 1.173.200-48» 
pagad« 
Espuu 
en billetes del 
Banco añol . . . . . . $ 114.275-70 
P ó l i z a s expedidas en j u n i o á e 1890. 
MESCANTII /ES , 
&ai¡xé S f i s w O s l e & n f f e l v a p o r - e o r r e o 
a m e r i c a o 
capitán STAPLES 
Saldrá da prts pUíSfpO pobre el miércoles 23 de julio. 
Se adiniU-r ...asajeres y ¿liygp paertc y 
aera San F i t.uc.eco Calitornj> y ee vendaji boletas 
directas para Hong Kong (Oltina/. 
Para más informes dirigirse á BUS cousignAfarlos 




Para VE11ACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ei 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
~1 
a a p x t á a H o e s s i n g , 
Admite cirgB á dote, pasajeros di proa y anón cuan-
tos pasajero» de 1? cámara. 
P r e c i o » Ó.Q p a s a j e » . 
E n 1* c,ftmara . -^.r .u. 
En prflitr..w<>.y.st,.c(.r. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
S A I T V y 8T. THOMAS, saldrá el di» 21 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n B u s c h . 
¿L&iükt c^rg» Ips citKdoa puortoa y tunmá^ 
iraabordort ion. coñocímíenica divc-íitoB para io» «i 
^riGUtoR puitosr 
I T U y ^ U . LOÍTDÍÍKB , Kouthampton, Orimsby. 
BRS, Eotí^vdam.; AJS&IB'SDAH, Bordeaux Ñanto*., 
JíaraeDa, Trieste, PTOKHOLMO, iSotheuburg, S í . FB-
TOMBirao y LISBOA 
, íiahíej 
AHBIBCv 
Santos, Pararagaa, Aatonina, Santa CathMlna, Rió 
Grande do Sul, Perto xilegre, MOKTBTI siaf,, BOTBIMO?3 
AtBEií, Rocario, San Nicolás. L&. GtrAiiiA POSEÍ;:-
CABBLIIO y CniuiíAiv. 
A a í n • CALOTjTTA, Bombay, Golomno, Eenang. 
ü B l i * . gujgapots, HoNaKOsro, Shanghai, TOB:<K 
HAMA y Hiogo. 
Á Í Á O ^ L ' ""'^ ^S0*' Í-Í-A£S",9W?.; Algoa Bay 
(y&ISXÓIíAL C O L O » . , 
HBENÁN COKTáS 
PONCK D S L F f 6 K - . . . . 
. . . 2,700tons. 
. . . 3,200 „ 
A m é r í c a d e i 
ADBI.AIDB, B£BLBOTTB¿»B y 
HÜT. 
KíoaselbAy, Knisna, Kov/io, East liondoc 
y Natal. 
A u s t r a l i a : 
O h s P r V R f T Í t V r ! • ^ car8:aP*RR M Guaira, Fuer 
V Ü S e r V U ^ l O J i . t0 C t í m o yOm-asao se irte-
borda en St. ThomaR, la demáá ea Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unoa cuanto* de I? Gá-. 
mará, para St. Tbotoaa. Saity, el IJtnr* v Httmbmr̂ i 
Sprecictí atragladod. «^r^lofl %ti9'ifap#hárGn )'•'-• 
aigjiatiií;^^. 
L a í>v ;ecibl7& por el muelle de üaballerta. 
L a oorréapoiulssoia adío so reciba on ta Adnrinistro-
ei6n de Correos. 
Para más pomonoras dirigirse «, i . . * ' 
aall» do San Ignacio arfbnoro 54. Apa» '•• " *f 
W T . — F A L K . BOHI.SWTÍ-- V fií» 
O a. 75) 156-MySO 
' V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n N a c h e r , 
E s t e veloz y hermoso buque pa ldrá fija-
mente el d í a 24 del actual,, p a r a 
S a n t e u i d e v , . C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o ¿ i a . 
Admite p a r a diches puertea un resto de 
carga y pasajeros quienes rec ib irán un es-
merado trato. 
P a r a comodidad de los mismos a t r a c a r á 
el vapor ai muelle de los Almacenes de D e -
p ó s i t o (San J o s é ) . 
P a r a m á s informes, C . R L A N f i H Y C P 
Oftr.inBV.lt n 1041 5 8 - 2 2 ir» 
lili lili oí l \ m m . 
L i n e a d»- vapores entre Londres , Amberes y 
los pnertos de la I s l a de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
S O O T S l f 4.^T 
Saldrá de Londreu sobre el 10 de julio próximo. 
,, de Amberes ,, 20 de ., ,, 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
P¿ra más pormenores, dirigirse: 
A LONDKES, á los Srea. E . Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEKES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagbe. 
Dirección telejrráfica: Daniel, Ambares, 
En PABÍCS: H. Dolord, lfc6 B.d. I»Iagéma. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 





Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 do cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores H a v r e . , 
, , l i a n t e s . 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
de porte. 
„ B o r d e a u x 
„ P a r í s 
Marse i l l e 
B u p u y de L o m e ^ 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. ^ 
Los vapores de esta Co.npañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para iratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
OflU 
y fJompama, 
Olkios 30, Habana. 
VAPOít 
Oapit&j? í jaRUTÍBEASGOA. 
2 * a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i Ó B 
\% Faídi;. ú»,; 'iiUoUe de Lu», y llegar» á Oárfana» 
y i los juevea y fi OaSbaH&n loa viente?. 
líídxi de Caibarién, directamente para la Uaf.»-
%a los domingo:) por la mañana. 
T a r i f a d s í l e t e s í>n G<Z%, 
A 'U^LiüijffAííT' 
VÍVCÍOS y ferretería 
iicreancías. 
A F&G-ÜA. 
Vivs: ea y ítíretnriaM .«•«•^«i. 
C^eroauc'ia^-
A CAIBARAKN. 
Víveres y Ícrr3teria oo.n Uiwiittgf. 
Jíprcsncís* Idem ídéin. 
*ÍOTA—Estando en oomblnacián con el íi!rrij:!»í> 1 
de] Cbin^idilu., r,? dé8j>&iRfaao conocJmleatr.i directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, 6 informes Cuba n. 1. 
flR7 • Jl 
Y p t á j & O K ' n p M I L I T A S E N 
S J £ S O B K I N O S D E 'á&BMJÉMA* 
t T A P O K 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Con motiva de ser el lunes 21 del corriente el cum-
pleaños de S. M. la Reina Regente del Reino (q. D. 
g.) y declarado dicho día de fiesta nacional, el Gober-
nador del Banco Español y el Director del Banco del 
Comercio, que sascriben, pp^en en coaocimieuto del 
público, que en el expresado dia, abrirán EUS cajas á la 
hora de ceo.tuii.bre, cerrándolas á la una de la tarde. 
' Habana, julio 19 de líOO.—Por el Banco Español 
de la Isla de Cuba.—El Gobernador-—P. S.—Jneé 
Ramón de Haro.—Vor el Banco del Comercio.—El 
Direetor, Narciso Martínez. 
11018 l-19a 1-20:1 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A PJS C 5 X J B A . 
Se suplica á tedia ¡os señores tenedores de acciones 
do. eoia Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalabas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
qne actualmente fe está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Loa tenedores de Cédulas, cupones y crédito? pen-
dientes con dicha Institución, se servi-áa concurrir 
de»iie el día 20 del corr ente n\$n en ¿delante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinevs provisionales de la misma, 
establecbf as jin Id calle de San Pedro n9 6, para prac 
lic^r las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y anrobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 







c a p i t á n D . M a n u e l G - i n e s t a . 
Saldrá de oates puerru v.\ 20 <h julio á hu 12 de 
dia parrs los d»* 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
d u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g i i s i f t , 
A g r u a d i l l a y 
P u e y f c o - K í c e » -
Las póliaas para ir. eatga 'ie travesía solo ee admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
COK § r a : $ 4 T ^ K & 
Nuevitas.—Sres." Vicente Rodriguéis y Cp. 
Gibara.—D. Mannel da Silva. 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
tluantánamo.—Sres J . Bueno y Qj-
C'û s..-—"Sron Estoticcr, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—ares. E . y P. Salazar y Cp. 
Maya^ilez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. VrJb, j^^Pí^oh y Cp. 
Puerto-Rico.—S»-e«. Ludivig y Dnplace. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pelro 
S3, placa de Ln«. 1 23 8i2~ÍE 
COMPAÑIA ARBENi)ATARIA 
¿ o Tabacos de E s p a ñ a . 
£sta Compañía convoca á público concurso para el 
suministro de 250.000 kilogramos de tabaco hoja Ha-
bana de Vuelta Abajo. 350.000 de hoja de Parydo, y 
2.000,000 de hoja de Vuelta Arriba. 
Las clases, épocas de entrega y. dsü&aa condiciones 
para este suministro, conat^a en el pliego de condi-
ciones, de manivjestQ en ¿as oficinas de esta Compañía, 
donde Re admiíiián proposiciones hasta el 31 de agosto 
(L ' corriente año. 
E n la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp,, calle de ObMpía 
número 22. 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Drrecror Gerente. 
Salva-dw. Cn WfS 15-18J1 
1 á D. Bautista Dnló $ 2.000 
1 á D? Paulina Salles de Otegui 2.000 
1 á D. José Maxenchs 12.tH)0 
1 á D? Manuela Betancourt de Llull 3.000 
2 á D. Vicente López 8.U00 
1 á D^ María Josefa Müller y Hernán-
dez de Contreras 5.000 
2 á D? Catalina Valdés Herrera de Pérez 1.350 
1 á D. Victoriano Barca 7.500 
1 á D. Francisco Villavicencio 600 
1 á D* María Gómez de la Sierra de 
González 3.50O 
1 á D? Francisca Mederos y Ruiz 2.000 
1 á D. Ramón Campo y Vélez 600 
2 al pardo Dámaso Márquez y Rodríguez 2.000 
1 á D. Gabriel Martín 6.000 
1 á D. Antonio Calmet y Carretero.. . . . 8.000 
1 á D. José Angel Forres y Cano 3.000 
1 á D. Benito Inclán y Rodríguez 6.000 
1 á D. Juan Cifuentes y Rivera. 6.0CO 
1 á los herederos de D. Julián Inclán y 
Rodríguez 6.0CO 
1 á D. Julio G. Trices y Cintra 4.000 
2 á D? Ramona García Cáceles, viuda 
de Narbona 12.000 
Total $ 100.550 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social ezi 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los (ÍÍJW 
que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de junio de 1890.—El Consejero D i -
rector, Florentino F . de Garay.—La Comisión eje-
cutiva, Bernardo I . Domínguez.—Miguel Garcfoc 
Boyo. C n. 998 4-6 
A V I S O . 
Debiendo atracar el vapor francés Clmteau, Iq-uem 
á los espigones de los Almacenes de Depóeito de la 
Habaaa, suplicamos á los receptores de mercancías 
por el mismo, se sirvan avisar con anticipación MI qué 
muelle desean les sea entregada la carga, advirtiéndo-
les que en caso de no tener instrucciones contrarias 
que taiá depositada en dichos .Almacenes, con excep-
ción de aquella! mercancías que necesariamente de-
ban dcspachiise en ios Almacenes de la Aduana. 
Bridat. Moat^os y Cp. 
Sgg 3a-19 Sd-2Q 
¿ B a t a l l ó n c a z a d o r e s d e S a n Q u l n t i t * 
n ú m e r o 2 6 . — A n u n c i o . 
Autorizado este cuerpo para adquirir un tnvlo ó 
muía para el arrasare del caTo del batallón., tmju ai<i-
mal ha de teseí ia alzada KÍn-ui j de b;.ete cuurtas y 
ser de ouairo á siete años de t-düd, efv convoca á los 
señoyes que deseen presentar aíguuoa ú )a venta á fin 
de que lo verifiquen el día 28 del corriente m*s el 
Campamento del Príncipe, á Lis ocho de la mañana, 
ante la comisión designada. >ara el reconocimiento y 
compra mediante las forcujlidad-s reglamentarias. 
Habana 17 de julia tíe 1890.—El Capitán Ayudante 
comisionado, Jos-á l/lasoras. 
8655 4-19 
Coatro tía ía Propiedad Urbana y rús-
tica de la Habana. 
Por disposición dal Sr. Presidente se transiere la 
Junta convocada para el 18 del corriente aa el Casino 
Español, para el domingo 27 dei actual á las doce del 
dia. en el mismo lp?ai 
Habaaa, julio 11 ile 1890.—El Secretario. Pablo 
González. C—1010 14-12J1 
Ferrocarril del Oeste. 
ADMIXISTRACIÓX GENERAL. 
Con objeto de favorecer los intereses piíblicaa, esta 
Administración avisa álos Sres, cemw-cjaates que 
desde *»1 dia 25 del actual, l,a5 cavgaí que se despachen 
desde Cristina á P ^ t a áe Golpe con destino á Pinar 
del Rio y 2¡2t;«a localidades uituadis á igual ó mayor 
distancia do la nueva Estación referida, pagarán el 
flete con arreglo á la bonificación establecida para los 
comerciantes de Pinar del Rio; y los que se dirijan á 
lugares titu^dos á menor distancia desde Puerta de 
Golpe, se cobrarán, proporcionalmente al recorrido, 
con arreglo á la rebaja de que disfrutan 1c?. de Con-
solación del Sur. 
Habana, julio 17 de 1890,-W, A' Qdoardo, Admi-
nistrador General. 
Cn 1Q7^ J n-18a 0-lvd 
Compafiíadel Ferrocarril entre 
Cienfiiegos y Villaclara.—Secretaría. 
Por acuerdo de ía Junta Directiva se convoca á los 
señores accionistas á Junta General extraordia^ria, 
que tendrá efecto á las doce del día prin\or<i. de agosto 
próximo, eu la casa calle del AguacEite núm 128, para 
discutir y aprobar el proyecto del Regiament o. 
Hab ana. julio 14 de 18Í70.-—El Secretarlo, ^ntotiio 
S de Buetcmanii. Gn 1069 10-16 
Compañía del ferrocarril de Bagaa 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo do la Junta Directiva df esta 
Cotiipañía y por dirposicióa del Excmo. Sr. Pres id ía -
te se convoca á los heñores accionistas pare \¿, junta 
general ordinaria que ha de celebrarse ¿ las doce de la 
mañana del dia *dol mes «.rjj^aatc ea la calle del Eg i -
do n 2, á los íiDes cn? determiaá el articulo 3<i oel 
Reglamenta d^ la Compañía; y se advierte que. según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lagar con lo» su-
cios que concurran, sea cual fuere sa iiúmeri> y el « a -
pital que representen, y que no pudran asistir á el!a 
los socios que no lofiieren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habaaa 11 de j a -
llo de 1890.—Benigno del M-JTIH. 
C 107S 18-19J1 
& m o 
A los Accioalstas de la Sociedad 
Anónima 
«LA REGULADORA" 
No habiéndose celebrado, la Junta Semestral de 
accionistas, en el dia anonjiado, por iaUa de asisten-
tes; e<ta tendrá lugar el próximo domiago, al medio 
dia en punto, con el número de accionistas que con 
curra en el Oen JO de Dependientes, Zulueta esquina 
á Obisp». 
O R D E N D E L D I A : 
Sanción del acta anterior, 
Informe de la Comisión glosadora, 
B xlance de la fonda y de la panadería^ 
Informes administrativos y 
Asuntos generales. 
Habana, U de julio de 1S90.-~P. O, del Presidente, 
E l Secretario 854t fr,-16d 4-1 ña 
Regimiento Caballería de Pizarro 
núm. 30. 
Den enáo proceder este Cuerpo con autorización 
del Excmo. Sr. General Subinspector del Arma, ¿ la 
venta en pública subasta, de diez caballos dados do 
deshecho, se publica por este medio para que cuantos 
deseen tomar parte en la misma eoBeurran al Cuartel 
de Dragones á las nueve do la mañana del domingo 
veinte y sirte donde tendrá lugar dicho acto. 
Habana, 14 de jtulio de 1890.—El Jefe del Detall, 
Jul ián I4UQ. Cn lOftS 5-17 
^ L A FAMA*' 
Z a p a t e r í a en G e n e r a l de M a n u e l Bodriguee. 
Calle ( l C r i s t o nV 34: .—Habana. 
Anuncia por este medio á sus favorecedores, no ad-
mitan como procedente de es*.a casa, el zapato de 
vaqueta ó ;iellejito que carezca en la parte exterior d© 
la euelu. ius unciales M . R. de bajo relieve, como 
marca da f&brio^ 8545 .vi6 
Los úbic ;- Agentes pára los telefoaos legítimos de 
Bell en etta leí*, somo* nosotros, Henry B . Hamel & 
Co Mercaderes L'. 8308 15-11 J l 
Los íires. Ceferiao Pérez y Cp., comerciantes en 
vívexee, establecidos en esta "plaza, calle de Oficios 
número 80. tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y ai público en general, haber establecido un 
deoósito de iaaa de miraguano que detallan í precio» 
módico». C 831 78-?8Ja 
HABANA. 
B0MI1VG0 20 DE JVU0 DE 18«0< 
El discurso dol Sr. ISllFelfit 
Comenzamofl & publicar el elocuente 6 
important í s imo discurso pronunciado por 
el Sr. D . Francisco Silvela, en l a s e s ión ce-
lebrada por el Congreso el d í a 30 del pró 
ximo pasado junio. Nuestros lectores recor-
darán que el boy Ministro de l a Goberna-
ción del Beino b a b l ó á nombre del partido 
conservador, en el debate po l í t i co iniciado 
por el Sr . Eomero Robledo. 
P a r a formar juicio del efecto que produjo 
dicho discurso, basta transcribir algunas 
palabras de las escritas, con motivo del 
mismo, por E l Imparcial: "Lo cierto es que 
antes de que el Sr. Silvela concluyera su 
discurso, toda la gente que estaba en el 
Congreso tuvo la impres ión , y así lo mani-
festaron todos, de que era un programa de 
gobierno, el acto de desplegar l a bandera 
de combate del partido conservador, para 
ir con sus huestes a l asalto del poder.'7 A s í 
resultó , en efecto, p l a n t e á n d o s e pocos d ía s 
d e s p u é s la crisis, y r e a l i z á n d o s e el cambio 
de Gobierno que todos conocen. 
E l Sr. S I L V E L A ( D . rranc i sco ) : Sres. D i -
putados, me propongo usar de l a palabra con 
mucha sobriedad y molestaros por muy po-
co tiempo, tanto porque l a s i t u a c i ó n en que 
nos encontramos no es de aquellas en que 
sea menester dilucidar problemas abstrusos 
ó rssolver dudas di f íc i les bajo n i n g ú n con-
cepto, cuanto porque en el discurso que el 
Sr. Romero Robledo p r o n u n c i ó d í a s pasados, 
y en la rect i f i cac ión con que tan bri l lante-
mente confirmó unos y d e s e n v o l v i ó otros de 
sus extremos, t r a t ó , á mi juicio, de u n a m a -
nera c u m p l i d í s i m a todo lo que a q u í impor-
taba dilucidar, y yo no p o d r í a hacer otra 
cosa en la mayor parte de esos extremos, 
que reproducirlos de u n modo muy inferior 
en relieve, en vigor y en elocuencia a l que 
a c e r t ó á emplear e l S r . Romero Robledo. 
S i t u a c i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l . 
Ser ía , á mi entender, pueri l desconocer 
que el partido l iberal h a prestado servicios 
indudables a l p a í s . Y o de m i s ó decir que á 
esta hora y en este momento no me arre-
piento, sino que me vanaglorio, de l a pe-
q u e ñ a parte de responsabilidad que pueda 
alcanzarme por l a o p i n i ó n expuesta y el 
consejo dado á S. M. l a R e i n a Regente en 
momentos bien tristes. No o l v i d a r á el p a í s 
que vosotros acer tás te ia d e s p u é s á resolver 
algunos incidentes que quedaban en p ió de 
la c u e s t i ó n religiosa y del matrimonio civi l ; 
que r e s p e t á s t e i s sentimientos tradicionale.i 
y religiosos en nuestra patria, rompieod' 
h á b i t o s inveterados y bien funestos de lo? 
partidos liberales; que resolvisteis l a cu - í t -
t ión del C ó d i g o C i v i l y de las iogialacionoy 
ferales con un esp ír i tu verdaderamente ele 
vado, aceptando las transacciones que no-
sotros h a b í a m o s formulado, sin las cuales 
el C ó d i g o civil con t inuar ía siendo una espe 
ranza; pero ser ía ocioso negar hoy, vuestra 
conciencia os lo e s t a r á repitiendo, á mi j u i 
c ío , á todas horas, que e s t á i s completa y 
absolutamente agotados, y que para loa 
problemas hoy pendientes, para las necesi 
dades que urge resolver, para todo lo que 
importa hacer y decidir hoy, no y a esta m a 
yor ía , el partido l iberal se ha l la en condi-
ciones de completa y obsoluta incapacidad. 
L o q u e h a r á e l p a r t i d o c o s e r v a d o r . 
Aceptadas las reformas por el partido 
conservador para real izar su ensayo leal, 
sin g é n e r o ninguno do reticencias ni reser 
vas, reconociendo, como eo preciso que r e -
conozca todo el mundo, de buena fe, aun 
los que pertenecen á los m á s radicales y 
extremos partidos, que esas reformas son 
dentro de la C o n s t i t u c i ó n vigente l a m á s 
amplia o r g a n i z a c i ó n que darse puedo, aten-
dido el estado do nuestras costumbres y el 
pr ;Teso de nuestra cul tura, que son ropa 
un tanto crecedera p a r a nuestros medios y 
nuestro t a m a ñ o , l a tregua p o l í t i c a se nos 
impone neceaariamente á todos; y desde el 
momento en que en los partidos gobernan-
tes no hay nadie que pretenda ni aspiro á 
modifleaciones ni a l t e r a c i ó n ninguna do ese 
r é g i m e n legal creado por vosotros; í n t e r i n 
u n ensayo largo, detenido, no levante una 
corriente p o d e r o s í s i m a que pudiera pedir en 
su d í a una m o d i f i c a c i ó n de esas leyes, es 
evidente que el c a p í t u l o do los reformas de-
m o c r á t i c a s e s t á cerrado. 
A s í se expl ica que puedan venir á prestar 
su concurso en l a g o b e r n a c i ó n del E s t a d o , 
en u n i ó n de nosotros, hombres procedentes 
de los partidos l iberales, que conservando 
sus antecedentes y au historia y mantenien-
do sus principios, reconociendo l a necesidad 
de eso periodo de alto que todos debomoM 
hacer en las reformas p o l í t i c a s , cbinciclen 
c o n nosotros en el criterio e c o n ó m i c o , fi-
nanciero y administrativo p a r a rea l i zar las 
reformas y p a r a resolver las cuestiones que 
hoy exclusivamente importan y preocupan 
a l p a í s . 
E s t e es el punto do v i s ta que tengo que 
someter hoy á vuestra c o n s i d e r a c i ó n , y so-
bre el c u a l me permito l l amar vuestra aten-
c i ó n , porque nada importa p a r a l a resolu-
c i ó n de las cuestiones p o l í t i c a s , tanto como 
plantear las en su debido terreno. 
E s a actitud del partido conservador res-
pecto de las reformas liberales, act i tud que 
no es nueva ni de o c a s i ó n , sino que es la 
que h a tenido siempre el partido conserva-
dor, que h a estimado que las leyes, por el 
hecho de ser leyes sancionadas por S. M . l a 
R e i n a y promulgadas constituyendo una le-
gal idad en el p a í s , adquieren un derecho á 
ser respetadas por todos loa que verdadera-
mente quieren real izar el Gobierno en con-
diciones p r á c t i c a s , ta l como los tiempos y 
las circunstancias aconsejan; esa actitud 
del partido liberal-conservador de l a res-
t a u r a c i ó n , que permite que elementos del 
partido l iberal cooperen á su c a m p a ñ a eco-
a ó m i c a y administrativa, permite y autoriza 
í a m o i ó n que hombrea pertenecientes á par-
tidos d e m o c r á t i c o s y reformistas, quo no 
quieren tomar p a r t i c i p a c i ó n en el Gobierno, 
puedan sin embargo con a l ta c a r a no poner 
o b s t á c u l o á la entrada del partido l iberal-
conservador, puesto que lea o f r é c e l a garan-
t í a de respetar todaa laa conquiataa y rofor-
snas, l lamadlas como querá i s , realizadas, y 
a l miamo tiempo lea ofrece desenvolver una 
p o l í t i c a con medios de «acción en otro orden 
da ideaa máa conforme con oua deseos, y so-
hre todo m á s on h a r m o n í a con loa intereses 
á e la patria, todo eso constituye el proble 
m a po l í t i co en una s i t u a c i ó n especial que 
jn iporta no olvidar. 
trevidas, que no tiene igual en l a historia 
pol í t ica y parlamentaria en n i n g ú n p a í s , y 
que revela por ai solo que a l principio 
os dec ía: l a absoluta incapacidad en que os 
encontrá i s para resolver este i m p o r t a n t í s i -
mo problema. 
Se h a b í a encargado por el Sr . Presidente 
del Consejo de Ministros l a r e d a c c i ó n de 
una fórmula que no resolviera nada, y que 
denara libre el criterio con que l a c u e s t i ó n 
hab ía de resolverse. Se p r e s e n t ó esa f ó r m u -
la , se d i s cu t ió aquí, se d e m o s t r ó a l S r . P r e -
sidente del Consejo de Ministros que no h a -
bía sido bien interpretado su pensamiento, 
y que aquella fórmula e n t r a ñ a b a un pr ic i -
pio y un criterio notoriamente iclinado a l l i -
bre cambio. 
Como el Sr . Presidente de l Consejo lo que 
quería efectivamente, era no querer nada , 
como lo que efectivamente pensaba, era no 
tener pensamiento alguno, a c c e d i ó á admi-
tir una fórmula que respondiera á esa ver-
dadera necesidad de su e s p í r i t u , y q u e d ó 
establecido qu^ l a reforma arancelar ia se 
hará como mejor convenga á los intereses 
públ icos , y se d ió el e s p e c t á c u l o verdadera-
mente notable de que un Presidente del 
Consejo, á la cabeza de su banco, cuando 
la c u e s t i ó n arancelaria e s t á planteada con 
urgencia; cuando todos los p a í s e s , en act i -
tud de desconfianza y de defensa, procuran 
inquirir c u á l es el criterio de aquellos con 
quienes v a á tratar; cuando importa que 
ñi l^stros representantes en el extranjero 
tengan idea del pensamiento del Gobierno 
para empezar desde larga fecha, como hay 
que empezarlas, las negociaciones para pro-
parar los preliminares, para reunir datos, 
para explorar antecedentes; cuando se noa 
vienen encima los tratados para ser denun-
ciados el a ñ o p r ó x i m o , y hacen falta los d í a s 
para ese trabajo, y ese estudio, que es tan 
importante y tan decisivo, exige que e l quo 
ha de dirigirlos tenga una o p i n i ó n y un cr i -
terio, no y a en cuanto á todos los detalles 
y en cuanto á l a r e l a c i ó n de todos los pun-
tos y de todos los accidentes, pero s í en 
cuanto á l a d i recc ión general de l a po l í t i ca ; 
cuando eso es tan urgente; cuando el p a í s 
e s t á especialmente preocupado coa eso m á a 
que con nada, el S r . Presidente del Consejo 
presenta como u n t í t u l o p a r a continuar ah í 
el no tener o p i n i ó n , el no manifestar ningu-
n a , y el deseo y el p r o p ó s i t o de buscar fór-
mulas que n a d a resuelven sobre ese intere-
s a n t í s i m o problema. ¿Es esto posible? 
C r i t e r i o e c o n ó z n i c o d e l o s 
G-o to i ernos . 
D e c í a el Sr . Ministro de l a G o b e r n a c i ó n 
que las Naciones extranjeras se sorprende-
r ían de que aqui hubiera un cambio p o l í t i -
co; y, como d e c í a muy bien el Sr . Romero 
Robledo, si las naciones extranjeras se h u -
bieran ocupado de esos d i scumis , lo que 
verdaderamente les hubiera sorprendido es 
que, siendo l a c u e s t i ó n a r ance la r i a do i a t e -
rés capital para nuestro p a í s ; que estando 
planteado ante t-jdo, y hobro t o d o l o s p r » 
blemas, el p rob lema c a p i t a l m uuep.tra opi -
nión p ú b l i c a de que el arancel s i r v a de de 
fensa á ndes t ra p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y á 
nuestro desenvolvimiento industria!; que 
siendo é s t a í a corriente evidente y casi u n á 
; i ime de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y siendo t a n 
á t a e n t é , po r diao, pnr semanas, l a resolu 
e i ó n de ese problema, haya u n Gobierno en 
Sspa&a que se vanaalorie y se envanezca 
de no t ene r o p i n i ó n sobre ol part icular , y 
que l lame s o l u c i ó n á f ó r m u l a s vagas, con 
la» cuales nada ciertamente so resuelve, y 
con las que queda abierto e l c amino lo mis-
ino para é l l i b r e cambio quo pa ra l a proteo -
e ión . ¿ E s esa l a m i s i ó n de u n Gob ie rno 
frente á un problema de ta l í n d o l e ? ¿ N o es 
verdad que esa f ó r m u l a , y a que como i n t e -
r ina l a hemos vo tado , e s t á p id i endo por mo-
mentos que venga á desenvolverla u u Go-
bierno con o p i n i ó n de f in ida y concre ta so-
bre e s» particular? ¿Se puedo t r a t a r , se 
puede negociar ni p r epa ra r ninguna n e g ó 
e l a c i ó n , s in que eso se conozca p o r los Go-
biernos extranjeros? ¿ E s posible que esas 
negociaciones se l l e v e n á cabo con ac ie r to , 
y por consiguiente con l a p r e p a r a c i ó n y con 
los antecedentes indispensables, cuando no 
os conocido eso c r i t e r i o , cuando no es cono-
c ida esa o p i n i ó n ? 
E s , pues, ev iden te que se e s t á con t r a -
riando una do las manifestaciones m á s c la-
ras de l a o p i n i ó n p ú b l i c a que h a habido j a -
m á s en E s p a ñ a , manteniendo en ese banco 
un Gob ie rno que se vanagloria de no t ener 
opin ión sobre apue l lo respecto de I r c u a l 
estoy por decir qne todos loa e s p a ñ o l o s que 
so ocupan do p o l í t i c a l a tienen, Pero s i de 
la c u e s t i ó n arance lar ia pasamos á l a cues-
t i ó n financiera, que igualmente p reocupa a l 
p a í s , y que acaso no le p reocupa t a n t o co-
mo por su g ravedad i n t r í n s e c a deb ie ra preo-
cupar le , respecto de l a c u a l laa a larmas, 
i m prooenpaciones y los t emores de l a opi 
n i ó n , con ser m u y v i v o s , no lo son t a n t o co-
m o l a c u e s t i ó n lo merece; si pasamos á l a 
c u e s t i ó n financiera, a ú n l a deficiencia y l a 
imposibi l idad en que e s t á i s de resolver, y 
la incapac idad que t e n é i s acreditada por l a 
experiencia, es, si cabe, m á s notoria. 
E s t a d o d e l a H a c i e n d a . 
Estamos v i v i e n d o con u n déf ic i t confesa-
do enorme; no hay l a m á a r e m o t a esperanza 
do que o! progreso de las ren tas pueda dis 
minuirlo, pueda n l i v i a r l o ; n a d i e puede pen-
sar en crear nuevos t r i b u t o s n i en a g r a v a r 
loo que ex i s ten ; no t enemos t r a s to rnos , n i 
guerra c i v i l que nos disculpe an te los ex-
tranjeros; tenemos difleultadea p a r a nuea-
t ros pagos y p a r a l a r e a l i z a c i ó n de nuestroa 
compromisos , y n » hemos hecho c a m p a ñ a 
de obras p ú b l i c a s , n i locuras en f avor de l a 
i o a t r u c c i ó n p r i m a r i a , como ae h a hecho en 
ot ras partes, n i nada, en fin, que pueda jua-
t i ü c a r u n a a i tuac ión tan grave y tan apre-
miante, y tíin embargo, presupuestos calcu-
lados con u n sobrante d e u u m i l l ó n y t an tas 
m i l posesas, resultan con un déf ic i t de 130 
millones; impuestos cuyos rendimientss se 
ca lcula en una cantidad extraordinaria , re 
aultan con u n e r ro r en l a r e c a u d a c i ó n y en 
ta pract ica que excede d e l 75 por 100; fal-
tan completamente l a e n e r g í a , los medios 
de act ividad p a r a n i n g u n a clase, grande ni 
p e q u e ñ a , do e c o n o m í a s ni p a r a l a r e d u c c i ó n 
do los gastos. 
L a s e c o n o m í a s y l o s i n f l e x i b l e s . 
E n l a memoria de todos e s t á lo que ocu-
r r i ó con las Audiencias de lo cr imina l . Veo 
delante do mí , y me parece quo se prepara 
á contestarme, mi d i g n o amigo part icular 
el Sr . Ministro de G r a c i a y Ju s t i c i a , y esto 
me hace recordar que, terciando yo i n c i -
dentalmento on aquel debate, dije, no s in 
alguna sonrisa de incredul idad en el banco 
azu l , que aquello era completamente per 
der el tiempo; porque cuando el Gobierno 
no quiere con grande e n e r g í a real izar u n a 
e c o n o m í a , l a e c o n o m í a no ae r ea l i za . V 
cuando se l e v a n t ó m i d i g n o amigo p a r t i c u -
cular Sr . Ministro de G r a c i a y J u s t i c i a á 
ponderar e l pes imismo hab i tua l de l Sr. S i l -
vela, d i j o : ' ' Y a ae h a vo t ado l a e c o n o m í a ; 
ved : esta blandura del Gobierno, eata í l ex i 
bilidad del Sr. Presidente de l Consejo de 
Min is t ros , es o l medio m á s seguro p a r a p r o -
ducir las e c o n o m í a s ; todas osas e n e r g í a s , t o 
dasesaa violencias de impoa ic ión de los j e -
fes, todo eso no sirve paxa nada , eso oa per L o s t r e s p r o b l e m a s . 
Desde e l momento en que esa s u s p e n s i ó n | judicial, eso no conduce m á s que á crear 
de las reformas p o l í t i c a s se impono á todos 
ao impone á vosotros miamos, que no os a-
t reveró i s á decir que t e n é i s un programa de 
¡reformas d e m o c r á t i c a s y p o l í t i c a s que do-
eenvolver t o d a v í a ; una vez hechas l a ley de 
sufragio universal y la ley del Jurado, ¿qué 
cuestiones interesan al p a í s , q u é puntos de 
v is ta lo importan, sobre q u é extremos tiene 
que ejercitarse vuestra act ividad y vuestra 
acc ión? Pues todos ellos se reducen, á mi 
juicio, á tres; y respecto de los tres, vuestra 
incapac idad es notoria y evidente. 
E s el primero la c u e s t i ó n arancelaria, y 
sobro l a c u e s t i ó n aruncolaria h a b é i s dado 
a q u í nn e s p e c t á c u l o , que yo entiendo, por 
m á s qm estas afirmaciones sean siempre a-
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EftOBrí*S BXÍBUÍ!AMENTE PABA E L DIARIO DE 
LA MARINA, 
M a d r i d , 28 de j u n i o do 1890. 
N o hay y a remisos en creer que el sub-
marino P e r a l es a n a verdad, y verdad glo-
r iosa p a r a E s p a ñ a ; las pruebas verifica 
das no dejan duda acerca de lo que sa-
be y vale el ilustre marino; su nom-
bre e s t á en todas las bocas: el entusias-
mo en Madrid y en toda l a P e n í n s u l a 
es g r a n d í s i m o , y la reina que a ú n cuan-
d o P e r a l no encontraba en los contros ofi-
« i j i i e s m á s que la duda y ol d e s d é n , a t e n t ó 
«a ie iaprea l egregio inventor, e s t á hoy anhe-
lando concederle cuantas distinciones pue-
d a n manifestarle el aprecio de l a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a , y el de l a soberana en part icu-
^ S e g á n se asegura n i n g ú n e spaño l h a b r á 
recÜDido recompensa Bomejantea á las que 
se lo prepran entro laa quo figuran, como 
presente de todos los Ayuntamientos de 
E s p a ñ a , 100,000 duros á fin de poner á sus 
h i jos á cubierto do todas las eventuali-
d a d e s de l a v ida . 
S e d e c í a ayer on algunos c í rcu los que la 
esposa del i lustre marino s e r á agraciada 
c o n l a b a n d a de damaa nobles de Mar ía 
L u i s a . , 
T o d o esto parece poco a l entusiasmo pu-
bl ico , que h a l legado a l m á s alto grado de 
OXclltílCióll* 
E l nombre de P e r a l e s t á hoy en los labios 
titetodoS; loa periódicos vienen llenos de los 
o b s t á c u l o s y dificultades; l a blandura, l a 
flexibilidad, e&o sí que produce e c o n o m í a s " . 
Y con efecto, con blandura y con flexibili-
dad vinieron á restablecerse todas las A u -
diencias suprimidaa, y yo no aé lo que da-
rán de ai loti trabajos del Miniaterio de G r a -
cia y Just ic ia; pero en un rato en que yo he 
tenido o c a s i ó n de comprobar con e s t a d í s t i -
cas del Ministerio q u é Audiencias p o d r á n 
suprimirse, á m í no m » resulta que ae pue-
dan suprimir con seguridadad y con legali-
dad absoluta m á s que una, y muy dudosas 
otras dos. De suerte que ol pesimismo m í o 
estaba bien justificado, y laa e c o n o m í a s , sin 
grandes e n e r g í a s personales y de gobierno, 
no puedo esperarlas el pa í s . 
telegramas quo le dirigen de todas partes, 
y de las contestaciones m o d e s t í s i m a s que 
da P e r a l á todos loa elogios que recibo. 
L a eminente actriz D1? Teodora L a m a -
drid, hoy ret irada de la escena do la que h a 
sido el m á s bello ornamento durante mu-
chos años , h a tenido l a inmensa desgrac ia 
de perder á su h i ja ú n i c a , a l ser que ado-
raba sobre todas las cosas, á su Enr ique ta , 
que h a b í a sido l a dulce amiga de toda su 
vida, puea desde que n a c i ó l a amante ma-
dre h a b í a concentrado en el la toda su ter 
nura. 
Desde que se re t iró do l a escena, Teodo-
ra L a m a d r i d h a b í a hecho una v ida suma-
mente retirada, el d e s e m p e ñ o de l a c á t e d r a 
de D e c l a m a c i ó n que t e n í a en el Conserva-
torio abaorvía l a mayor parto de su tiempo, 
y el resto lo dedicaba á sus afecciones de 
familia, y al cultivo de laa flores de las quo 
siempre ha sido muy apasionada: c o m p r ó 
on loa d ía s de su próapera fortuna un hotel 
corea de la Castel lana, y al l í l a madre y l a 
hi ja v i v í a n dichosas y tranquilaa entro loa 
primores de su j a r d í n y una multitud de bi-
chos que cuidaban, y que c o n s t i t u í a n una 
de aua mayorea diveraionea; pero l a muerto 
hizo sentir aus rigorea á la ilustre artista: 
perdió gran parto do au modeata fortuna, 
tuvo que v e n d e r á n querida reaidencia cam-
pestre, y a c e p t ó una c á t e d r a en ol Conaer-
/atorio, y una pris ión , que tal puede 11a-
inan-io una h a b i t a c i ó n de Madrid , para una 
persona enamorada del campo. 
E l retiro do l a iluatre art ista era absolu-
to: nunca so la v e í a en los teatros, paseoa, 
conciertos y diversiones de que Madrid es 
V e r d a d es que de cuando en cuando a p a -
rece un rasgo excepcional; y yo, en m i de-
seo de ser justo y de no excederme n u n c a 
en l a cr í t i ca , no puedo menos de recono-
cerlo. 
P o r ejemplo, aparece u n hombre inflexi-
ble, duro con sus amigos y con sus adver-
sarios, severo has ta l a crueldad con sus su-
bordinados; uno de esos hombres á quienes 
los b iógrafos b e h ó b o l o s calif ican indudable-
mente de un c a r á c t e r ; y a h a b r é i s conocido 
a l Sr . M a r q u é s de l a V e g a de Armijo . ( R u -
mores.) Pues e l S r . Ministro de E s t a d o 
sorprende en un buen d í a á c o m p a ñ e r o s de 
Gabinete y los sobrecoge con u n a e c o n o m í a 
de l a L e g a c i ó n de B e r n a , h e c h a de u n a 
plumada, en l a que se suprimen 30,000 pe-
setas del presupuesto del Ministerio do E s -
tado. S a t i s f a c c i ó n en los c o m p a ñ e r o s ; bom-
bos repetidos en l a prensa por l a e c o n o m í a 
obtenida y real izada; pero aparece a l pro-
pio tiempo u n Consulado especial consagra-
do á estudiar l a c u e s t i ó n de los vinos en 
P a r í s , con 5,000 pesetas de sueldo y otras 
5,000 p a r a gastos de material ; por otro l a -
do, dos s e c r e t a r í a s p a r a l a C o m i s i ó n de l í -
mites de E s p a ñ a con las posesiones de G u i -
nea, con 7,500 pesetas l a una y con 5,000 l a 
otra, y 5,000 p a r a gastos de r e p r e s e n t a c i ó n , 
y he a q u í que las infelices pesetas de l a L e -
g a c i ó n de B e r n a , que se c r e í a s in duda que 
iban á a l iv iar l a carga del déf ic i t , ó e l bol-
sillo del contribuyente, quedan presas en 
las redes espesas del Ministerio de E s t a d o , 
y s ó l o escapan 500, como haber l í q u i d o de 
aquel rasgo de e n e r g í a . (Risas . ) 
L o s c i n c o a ñ o s d e l a s C o r t e s . 
D e suerte que no h a y esperanza p a r a las 
reformas, horizonte para remediar l a c a t á s -
trofe, que se avec ina cada d í a m á s , medios 
de gobierno, resoluciones e n é r g i c a s , n i ele-
mento ninguno p a r a l a reforma de los i n -
gresos, l a m o d i f i c a c i ó n de los gastos y el 
crecimiento de las rentas, nada , en fin, que 
pueda aplacar ese déf ic i t enorme é inexcu-
sable en un p a í s que no tiene aituaciones 
extraordinarias de guerra, n i p ú b l i c a s ca -
lamidades, n i revoluciones, n i nada, en fin, 
que pueda hacer creer que ta l déf ic i t tiene 
otro origen que un vicio d e ' o r g a n i z a c i ó n en 
el cual no p e n s á i s p a r a nada; ¿qué h a b é i s 
de pensar si e c c o n t r á i a como u n a s o l u c i ó n 
n a t u r a l y aencilla el dejar á u n lado l a cues -
t i ó n de Hac ienda, el quitarnos p a r a e l a ñ o 
p r ó x i m o has ta el doaahogo de discat ir la 
trayendo esa h i a to r i a r i d i c u l a de que h a n 
de «'umplir estaa Cortea los c inco a ñ o s con-
tados, no á l a mane ra f o r m a l á que deben 
contarse, como y a lo d e m o s t r ó m i amigo 
particular e l S r . 'Romero Robledo e l o c u e u t í -
aimamente , no con tando ios cinco a ñ o s por 
los c inco presupuestos que h a n r e c i b i d o r a 
m i s i ó n do vo t a r l a s Cortea, sine de u n a m a -
neracur ia lo . ' ca y e x t r a ñ a , p o r fecha imposi-
ble do doterui inar? Y este criterio llega al 
pun to do que yo no eé si h a b r á de t e r m i -
oarso l a d u r a c i ó n de las Cortea á con ta r 
de l a e l e c c i ó n de los Diputados ó de l a cons-
t i t u c i ó n de l Congreso, ó de l m o m e n t o en 
que Jura ron , po rque l a C o n s t i t u c i ó n no ha 
previsto semejante manera do echar cuen-
tan-, como p r e v i ó l a ley do enjuiciamiento 
para los esmitoa do r e p o s i c i ó n . 
E i d í a y i a h o r a en quo las Cortee h a n de 
c u m p l i r los cinco afios, siempre se h a exa-
minado , planteado y resuelto esta c u e s t i ó n 
en e l t e r reno elevado de todo problema po 
l í t i c o , cual es quo el p lazo legal do las Cor-
tos termina on el cumplimiento de m m i 
a ión m á s pr incipal y m á s propia de sus 
fuocionea eepecialea. 
Por eso s é l p loa que desean real izar no eó 
q u é o x t r a ñ s funciones, á que t a m b i é n a l u -
d í a m i d i g n o a m i g o , e x t r a ñ a s á nuestras 
costumbres, h á b i t o s y r é g i m e n p a r l a m e n -
t a r i o , pienc-an quo el a ñ o p r ó x i m o no pueda 
babor prosupaestop, y les parece bien que 
el Sr. Presidente de l Consejo de M i n i s t r o s 
crea u n argumento fáci l y sencillo el con-
tes tar d i c i endo que y a hay presupuestos 
esta aS.0, que pueden regir p a r a el a ñ o 
p r ó x i m o , y que no hay d i f i c u l t a d en que r i -
fan, s iqu ie ra e s t é n hechos en angustias do 
tiempo, do u n a manera p rov i s iona l ; y sepa-
r ando de e l los todo p rob l ema e m p e ñ a d o 
con e l p r o p ó s i t o de que p u d i e r a n diacutirae 
p r o n t o , lo c u a l , s in embargo, no se h a lo-
g rado , porque c laro es que no m a r c h a n a d a 
en un r é g i m e n que so f unda en l a creencia 
do que exis te u n G o b i e r n o que lo impulsa 
vigorosamente si falta esa rueda, ese re-
aorte y fae rza pr imordiai , oeagjopando esta 
í a l t a quo hoy ao observa, que laa d e m á s rue -
das del mecanismo se muevan sin orden ni 
conc ie r to . 
J u s t o s t s K a t t x e s . 
N o hay , pues, i )ara ^ c u e s t i ó n financiera 
eaperanza ninguna; no l a t e n é i s en vuestro 
seno, no i a p r e s e n t á i s s iqu ie ra á l a consi-
d e r a c i ó n de l p a í s , á t rueque de p r o l o n g a r 
ese m a y o r tiempo l a v ida de laa actuales 
Cortes; queda t a m b i é n abandonada, reclui-
da á ú l t i m o s t é r m i n o s . 
¿Qué hemoa de decir do l a c u e s t i ó n admi-
nistrat iva, de l a reforma de todos nuestros 
organismos, en los cuales se traduce y se 
representa la v ida y l a f u n c i ó n del Estado? 
¿ Q u é hemoa de decir de esto, que es á mi 
. inicio o l problema m á s capital , porque ea el 
que los comprende á todos1? Mientraa aquí 
no se vigoricen nueatroa organismos admi-
nistrativos y se modifiquen de un modo r a -
d i c a l t o d o s ' ios d e m á a , laa reformas s e r á n 
eatéri lea por completo. E s a misma reforma 
araocelar ia p o d r á quedar ineficaz ai no hay 
un instrumento debidamente vigorizado 
que l a ponga en p r á c t i c a . Pues que, hoy 
mismo ¿no me h a n demostrado con datos 
positivos los agricultores de l a provincia de 
Burgos, á quienes y o este a ñ o hablaba de 
nuestros penaamientos do reformaa, que pa-
ra luchar en el centro de E s p a ñ a con loa 
trigos extranjeros p o d r í a bastar el arancel 
actual , si se cumpliera? ¿ N o me h a n demos-
t r a d o con evidencia que l a lucha que con 
ellos ae entabla tiene su base indiscutible 
en una i n t r o d u c c i ó n fraudulenta enorme? 
¿Qué h a sucedido con todos los organismos 
que aqu í se han creado? ¿Qué h a sucedido 
con las Administraciones subalternas? ¿Qué 
sucede con todo lo que se crea? 
E n seguida osa a t m ó s f e r a , que es ahora 
densa como no lo h a sido nunca, de inmo-
ral idad, de c o r r u p c i ó n , de enervamiento de 
todas laa fuerzaa subalternas, se apodera de 
ellas y las corrompe, las v ic ia . ¿ Y no es 
inút i l pensar en toda reforma, parciales ó 
p e q u e ñ a s , cuando t o d o e s t á quebrantado 
por ese vicio que lo penetra, que lo envene-
na y que lo corrompe todo? 
L a d i s c i p l i n a p o l í t i c a . 
D e e s p a ñ o l e s so c o m p o n í a l a G u a r d i a C i -
vi l cuando l a e s t a b l e c i ó e l Duque do A h u -
mada, exactamente lo mismo que los cuer-
pos de consumos de Madr id , carabineros y 
otra p o r c i ó n de entidades que no han a l can-
zado l a a c e p t a c i ó n que entonces tuvo aquel 
Cuerpo. ¿En q u é consiste l a diferencia? P u -
r a y simplemente en que el presidio do C e u -
ta cataba poblado por l a s e l e c c i ó n que el 
Duque de A h u m a d a , con potente y vigorosa 
voluntad, h a c í a sobre el Cuerpo de l a G u a r -
dia C i v i l , con e x c l u s i ó n completa de toda 
idea de partido y con una perfecta infiexi-
bilidad, poniendo en vigo? l a ley por enci-
ma, de todo i n t e r é s po l í t i co y de capiquiamo; 
y t a n e a p a ñ o l e s aon aquelloa que parecen 
iban débi loa que dejan pasar los cargamen-
tos do trigo, como aquellos otros que se ne-
gaban á aceptar el obsequio de un cigarro 
cuando prestaban sus aervicioa en una c a -
rretera. 
E n E s p a ñ a v i v í a n e s p a ñ o l e s ; eran los que 
realizaban todos los t r is toa actos de anar-
qu ía del p e r í o d o a n á r q u i c o de nueatra hia-
toria de Enr ique I V . L o s Pachecos, los B e -
Uavides, los hombres do nuestra p r i m e r a 
aristocracia, que en ios campea de A v i l a 
h a c í a n escarnio de la efigie del R e y con 
malsonantes palabras, y le arrancaban el 
cetro y el anillo, y los Arzobispos que de-
rribaban á p u n t a p i é s l a estatua h a c i é n d o l a 
rodar por las escaleraa, e ran los mismos que 
bajo el imperio de l a R e i n a C a t ó l i c a r e a l i -
zaron l a unidad de E s p a ñ a , ó h i c i eron /on-
dear l a t a n d e r a e s p a ñ o l a en todas i j i e s . 
¿A q u é se d e b í a esta diferencia? A Is / ipsc i -
pl ina, y n a d a m á s que á l a disciplina, f 
Pues bien: ¿ tené i s vosotros l a menor es-
peranza de traer a q u í l a disciplina necesa-
r i a p a r a cortar ese ma l , que es u n m a l de 
todos, y sobre el cual no vengo á distinguir 
de responsabilidades, que es un m a l que 
evidentemente se h a agravado en estos ú l -
timos tiempos, m a r c á n d o s e de t a l manera 
que s ó l o ol que no recorre laa provincias 
puede desconocer ó ignorar que es un mal , 
hijo q u i z á s de los p e r í o d o s revolucionarios 
y de debilidades necesarias 6 disculpables, 
á lo menos por las que este p a í s h a tenido 
que pasar en sus desdichas y desgracias, 
pero que es y a tiempo de que cese para que 
d e s p u é s de catorce anos de M o n a r q u í a esta-
blecida, no llegue á pensar el p a í s que p a r a 
nada sirve el orden p ú b l i c o si no so tiene el 
orden moral y efectivo? ¿ T e n é i s a l g ú n me-
dio, t e n é i s a lguna esperanza, puede el m á s 
b e n é v o l o descubrir u n a sombra, u n asomo 
de i l u s i ó n de que este Gobierno, t a l como 
e s t á constituido y ta l como e s t á presidido, 
pueda acabar con ese mal? ¡ A h , no! 
( C o n c l u i r á . ) 
Nombramientos. 
E n l a Gaceta de ayer se publ ican los s i -
guientes decretos del E x c m o . Sr . Goberna-
dor Genera l : 
Vacante el cargo de segundo Teniente de 
Alca lde del Ayuntamiento de Regla , por 
renuncia de D . J u a n P r a t s que lo desempe 
naba, y v is ta l a terna formada por la ex-
presada C o r p o r a c i ó n , y usando de las fa-
cultades que me confieren los art ícn loa 49 y 
50 de l a vigente L e y municipal , he tenido á 
bien nombrar p a r a servir dicho puesto á D . 
Manuel A b a s c a l . 
H a b a n a , 15 de jul io de 1 8 9 0 , — J o s é C h i n -
cMl' .a . 
Autorizado el S r . Gobernador Civ i l de 
esta provincia D . Car los R o d r í g u e z Batia-
ta , por el Gobierno de S. M . p a r a embar 
carao con d i r e c c i ó n á l a P e n í n s u l a el dia 20 
del corriente, en uso de laa facultades que 
me competen, he tenido por conveniente 
nombrar Gobernador interino do l a provin-
cia, a l Presidente de la E x c m a , D i p u t a c i ó n 
D . Antonio C Tol ler í L 
Habana, 18 de jul io de 1890 . - -Ch inch i l l a . 
Vacante ol cargo de Gobernador C i v i l de 
l a provincia de P i n a r del Rio , por pase á 
otro destino de D . A g u s t í n B r a v o que lo 
Servia, en uso do la:- facultadea que me 
competen, he tenido por conveniente nom-
brar Gobernador interino de dicha provin-
cia, al Presidente do l a E x c m a . D i p u t a c i ó n 
D . Patricio S á n c h e z . 
Habana , 18 de jul io de 1890 .—Chinch i l l a . 
Gobierno Civil do la provincia 
de la Habana. 
Publ icamos á c o n t i n u a c i ó n los documen 
tos oficiales en que ae conaigna l a entrega 
de dicho Gobierno por el Sr . Bat i s ta , y la 
toma de p o s e s i ó n del Sr . T e l l e r í a , quo le 
sustituye reglamentariamente: 
Habiendo cesado en esta fecha on el des-
tino de Gobernador C i v i l de esta provincia, 
he hecho entrega del mismo a l E x c m o . Se-
ñ o r D . Antonio C , T e l l e r í a , Presidente de 
la D i p u t a c i ó n Provincia l , designado per el 
Sxomo, Sr . Gobernador Genera l de la I s la 
p a r a el d e s e m p e ñ o de dicho cargo. 
L o que se hace p ú b l i c o p a r a general co-
nocimimiento. 
H a b a n a 19 de jul io de 1890, 
Carlos B o d t í g u e z B a t i s t a . 
Designado por el E x c m o . S r . Goberna 
dor Genera l para Gobernador Civ i l interino 
do esta provincia, por c e s a c i ó n del quo lo 
d e s e m p e ñ a b a , E x c m o . Sr . D . Carlos R o 
d r í g u e z Bat i s ta , on el d í a de hoy me he 
cho cargo de dicho destino. 
L o que hago p ú b l i c o para general cono-
cimionto. 
H a b a n a 19 de jul io de 1890. 
A . C. Tel le r ia . 
tan p r ó d i g o : c u m p l í a con su deber, y se en-
cerraba en su casa , donde la a c o m p a ñ a b a n 
algunas horas sus hermanos, sobre todo su 
hermana B á r b a r a , que fué otra de las glo-
rias de l a escena e s p a ñ o l a , y c o m p a r t i ó los 
m á s grandes triunfos a r t í s t i c o s del i lustre 
Cárlos Latorre . 
Teodora L a m a d r i d e s t á casada con un 
eminente compositor L í r i c o quo h a dado 
grandes pruebas de talento, y que por r a -
zones particulares, vive muchos a ñ o s hace 
en el extranjero: el nombro de Bas i l io B a -
sili, h a sido muy conocido y estimado, y l a 
g e n e r a c i ó n presento sabe por referencia que 
escr ib ió una ó p e r a , representada en I t a l i a 
con aplauso u n á n i m e : los esposos B a s i l i te-
n í a n dos hijos, Erneato y Enr ique ta : el p r i -
mero m u r i ó siendo c ó n s u l , lejos de su m a -
dre: l a segunda es la que acaba de morir . 
E r a muy agraciada y s i m p á t i c a . C a n t a b a 
y declamaba á l a per fecc ión: su figura era 
esbelta y elegante, BUS ojos y BUS cabellos 
muy hermosos, so h a b l ó de an p r ó x i m o en-
lace con el joven autor d r a m á t i c o D . C a r -
loa Coello: pero l a boda no l l e g ó á verifi-
carae, Eor ique ta fué dejando de verse en 
sociedad, y por fin se q u e d ó a l lado de au 
madre, enteramente retiradas en su casa, y 
dedicadas m á s que nunca á sus deberes re-
ligiosos. 
L a muerto acaba de separar á ostos dos 
seroa que tanto ee han amado siempre: y 
comprendiendo l a inmensidad del dolor de 
esta, madre, la ilustre actriz i ta l iana E l e o -
nora Duse, h a ido á vis itarla, y h a pasado 
á sa lado uua hora c o n s o l á n d o l a y mezclan-
do con Uta euyaa aua l á g r i m a s . 
Ala» tuuadamente la fe religiosa de la dos-
graciada madre es muy grande, y de ella 
Despedida. 
E l ISxcrno, S r . D , Car los R o d r í g u e z B a 
tista, qcio como saben nuestros lectores, se 
embarca hoy en el vapor-correo B e i n a M a 
rtci (7Wí í i«a . p a r a í a r e n t n s u i a , noa ruega 
que lo despidamos de todos aquellos amigos 
suyos de quienes, por la premura de au v ia-
je , no h a podido hacerlo pereonalmenfe. 
Serenata. 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado, en l a noche 
del viernes se reunieron en l a plazuela de 
las Ursu l inas , los individuos que componen 
los Cuerpos de Bomberos Municipales y del 
Comercio, y desde al l í , precedidos por l a 
banda de m ú s i c a del b a t a l l ó n de Isabel I I , 
ae dirigieron en correcta formac ión , con 
hachones encendidos, á l a residencia del 
Sr. R o d r í g u e z Bat i s ta . 
E n todo el trayecto que recorrieron loa 
bomberoa, se h a b í a agolpado un numeroso 
pueblo, para presenciar el paso de esos be-
n e m é r i t o s individuos, que l levando a ú n el 
luto por la desgracia de sus c o m p a ñ e r o s en 
l a noche del 17 de mayo ú l t i m o , no quisie-
ron dejar do demostrar de una manera no-
ble y digna l a s i m p a t í a que lea merece el 
recto gobernante do esta Prov inc ia , que 
tanto t r a b a j ó para fomentar l a u n i ó n entre 
ambos Cuerpos de Bomberos. 
L a comitiva de Jefes y oficiales de ambos 
Cuerpos, fué recibida por el Sr , R o d r í g u e z 
Batista , en e l s a l ó n principal del Gobierno 
C i v i l . U n a vez a l l í , el S r . Rodelgo, jefe de 
los Bomberos Municipales, m a n i f e s t ó que l a 
i n s t i t u c i ó n de Bomberos, s e n t í a mucho la 
m a r c h a de u n gobernante, que tanto h a he-
cho por el la durante su permanencia en es-
ta I s la , y que para los individuos que com-
ponen ambas inatituciones, s e r á siempre 
respetado y querido el pombre del Sr. Ro-
d r í g u e z Bat i s ta , r o g á n d o l o que aceptase 
como e x p r e s i ó n de aprecio l a m a n i f e s t a c i ó n 
quo se le h a c í a . L o s s e ñ o r e s H a r o y H a -
mo!, Presidente y Segundo Jefe de loa Bom-
beroa del Comercio, hicieron iguales m a n i -
festaciones, e n t r e g á n d o l e a l propio tiempo 
el nombramiento de bombero honorario, 
que la j u n t a do Jefes y oficiales h a b í a acor-
dado ú l t i m a m e n t e , como homenaje sincero 
de loa bomberos del Comercio. 
E l Sr . R o d r í g u e z Bat i s ta , c o n t e s t ó con 
un breve, pero expresivo discurso, manifes-
tando que nunpa se b o r r a r á n de su memo-
r i a las muestras de afecto y s i m p a t í a con 
que le distinguen sus individuos y que de-
ben tener l a seguridad de quo aunque se 
ausenta de l a I s l a , nunca d e j a r á do ser el 
amigo de los Bomberos de la Habana , y 
siempre h a r á por ellos cuanto e s t é en su 
mano, 
A l a morada del Sr . R o d r í g u e z Bat is ta , 
acudieron á saludarlo numerosoa amigos y 
comiaionea de Corporaciones y Sociedades, 
c o n t á n d o s e entre aquella agradable reun ión 
el Sr . S á n c h e z G ó m e z , General Segundo Cabo 
rec ib irá inefables consuelos en su terrible 
pena. 
L a c o m p a ñ í a i ta l iana h a terminado y a 
sus compromiaos: l a ú l t i m a func ión quo h a 
dado, h a sido á beneficio de loa pobres de 
Madrid: hicieron Z>om y el é x i t o fué una 
o v a c i ó n continuada. 
L a e m i g r a c i ó n veraniega comienza, y y a 
algunas personas notables por su p o s i c i ó n ó 
por au fortuna se disponen á abandonar l a 
corte, donde el calor ea sofocante: de este 
n ú m e r o son el general M a r í n y su s e ñ o r a , 
que p a r t i r á n en breve p a r a Cartagena, 
Mrae. Bolle h a salido para Par ía , y al l í h a 
llegado t a m b i é n el conde de Montaren con 
su bella h i ja mayor: los que a ú n permane-
cen en l a corte, reciben de 1 de l a tarde 
á 11 de l a noche, y empiezan generalmente 
l a r e c e p c i ó n con una e s p l é n d i d a comida: 
así sucede semanalmente en casa de la con-
desa do Baguer de Retamosa, que r e ú n e á 
un p e q u e ñ o n ú m e r o de sus m á s í n t i m o s a-
migoe. 
L a jornada de l a corte á Aranjuez no 
t e n d r á y a efecto por los numerosos casos 
de difteria que all í se registran: l a R e i n a 
no quiero salir do Madrid hasta que las 
cortes den fin á sus tareas, y entoncea ae 
crée que l a familia R e a l m a r c h a r á á l a 
G r a n j a , y en la primera quincena de Agoa-
to á San S e b a a t i á n , donde q u i z á ae prolon-
g a r á la jornada hasta octubre. 
F o r m a n parte de laa diveraionea de ac-
tualidad laa Veladas, que nunca han esta-
do tan de moda ni ae han repetido tanto: 
ve¡túJ;a« ; o ol Ateneo, veladas en el "Círcu-
lo di; I.-J Un ión Mercantil", on el "Fomento 
do las Artes", en todas partes, en fin: en 
de esta I s l a , los generales de B r i g a d a s e ñ o -
res Osorio, Molins, el D r . P a r d i ñ a s , represen-
taciones de l a D i p u t a c i ó n Provnic ia l , del A -
yuntamiento, l a ^Universidad, l a A c a d e m i a 
de Ciencias , el C í r c u l o de Abogados, de l a 
B a n c a y el Comercio, de los partidos po l í -
ticos, del E j é r c i t o , Voluntarios y Bomberos. 
D o s horas y media d u r ó tan brillante fies-
ta , siendo obsequiados los concurrentes con 
exquisitos dulces, licores, helados y taba-
cos. 
L a banda do m ú s i c a de I sabe l I I t o c ó es-
cogidas piezas de su repertorio, durante l a 
m a n i f e s t a c i ó n . 
Noticias comerciales. 
P o r l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a c e n -
dados de esta I s l a , recibimos las siguientes 
noticias t e l e g r á f i c a s de su servicio par t i cu-
lar: 
N u e v a Y o r k , 18 de j u l i o , ? 
á las 7 de l a t a rde . S 
Mercado quieto y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á Ŝ IO cts . 
costo y fiete. 
Mercado L o n d r e s , fuerte. 
A z ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s , á 13. 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Cumpliendo un acuerdo tomado en l a ú l -
t ima r e u n i ó n de l a J u n t a D irec t iva de di -
c h a Sociedad, en l a tardo de ayer, s á b a d o , 
p a s ó á despedirse del Sr. R o d r í g u e z B a t i s t a 
una muy numerosa c o m i s i ó n do la misma, 
entre l a que figuraban diatinguidaa d a m a » 
de nuestra sociedad, pertenecientes a l C o n -
aejo de S e ñ o r a a , y muchoa aoñorea del de 
Caballeros, asú como el Presidente y V i c e -
Proeidente de la b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . U s a n -
do de l a pa labra nuestro Director, que tiene 
el honor de presidir la Direc t iva de la So-
ciedad Protectora de loe* N i ñ o s , r e c o r d ó los 
numeroaoa benoficioa quo h a dispensado á 
la i m t i t u c í ó n la digna Autor idad quo den 
tro de algunas horas h a b r á abandonado 
e s t á f a l a , donde de j* numerosoa amigos y 
se lamenta p >r todos au part ida. 
E l Sr . R o d r í g u e z Bat iata r e i t e r ó á l a co-
m i s i ó n sus aeutimientos de amistad y bono 
volencia, manifestando quo a l prestar au 
apoyo decidido á ía Sociedad Protectora de 
loa N i ñ o s , h a b í a real izado uno do loa debe 
res d i su cargo, porque cuanto ao h a g a en 
favor de la n i ñ e z desval ida, ao hace en be 
neficio de la sociedad, evitando que los n i -
ñ o s s in amparo, entregados á aus instintos, 
sean m a ñ a n a perjudiciales á l a sociedad; y 
por ú l t i m o , lea o frec ió t a m b i é n su decidida 
c o o p e r a c i ó n á l a Sociedad, donde quiera que 
so encuentre. 
Revista Mercantil. 
A z i í c a r e s . — E l mercado cerró l a semana 
pasada m á s firme, v e n d i ó n d o a o 15,000 sacos 
do a z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 95^96, á precio 
muy lleno; pero desde entonces un tono me 
noa eoirtenido, ha prevalecido y loa lotea que 
se ofrecieron en venta obtuvieron precios 
máa bajos. E l volumen, de las operaciones 
efectuadas en la semana h a sido importan-
te, y la m a y o r í a de laa compras deben de 
considerarse especulativas, pues loa precios 
pagados no oatán on h a r m o n í a con laa coti-
zacicnes de loa Estados-Unidos . 
E l mercado c ierra quieto, pero sostenido 
por parte de loa tenedores, y los precioc 
pueden considerarse nominales. 
E n loa mercados de lá costa laa exiaten 
c í a s aon p e q u a ñ a s . Se dice haberse vendido 
en Matanzas 5,000 sacos c e n t r í f u g a , pol. 
96, á 6 ra. ar. E l tiempo sigue excesivamen-
te caluroao, pero on loa campea han c a í d o 
copiosas l luvias que han aido muy benefi-
cioaaa para las plantas. 
L a a ventaa tfectuadaa en l a aomana han 
sido? 
1,1.42 Kí\coa cen tr í fuga^ poL.^OJ, á 6 ,13i ra: 
910 pol. 90, a 5.73 ra. 
15,002 „ „ pol. 95i?96, á 5,90 ra. 
7,063 „ „ pol. 95/20, á 5 76frs . 
7 000 ., „ pol. 95^, á 5.75 ra. 
2,0fi8 , , „ pol. 94, á 5 . 5 3 Í ra. 
700 „ „ pol. 95^, á 5.75 ra. 
73 bocoyes mascabadoa, á 4 ,45i rs. 
E l movimiento de a z ú c a r aquí y on M a 
tanzaa deade 1? de enero h a sido el si-
guiente: 
Cajas . Bcys . Sacos. 
Ex ia tenc ia en 1? 




E x p o r t a c i ó n . 
181 
153 
15.515 2 .063.006 
14.273 1.180.647 
Exiatc^ en 18 de 
i alio de 1890. . 28 .1 .222 882.359 
Idem 1.889 620 1.233 289.763 
Cambios.—No obatante la poca demanda 
quo h a regido durante la semana, las coti-
zacioneo han denotado firmeza, cerrando 
soatenidas á los siguientea tipos: £ , d e 2 0 i 
á 20f p § . P.; Cur rency , largo plazo, de 8 f 
4 9 i p § . P , ; corta viata, de 9 i á 1 0 i p g , 
P . ; F r a n c o s , de 5 f á 6^ p g P , — L a s ventas 
lie la semana han sido: i ; 145,000, de 2 0 i á 
2 1 i p g P . ; y Cur rency , $545,000 de 10 á lOf 
p . g premio. 
M e t á l i c o . — N o h a habido i m p o r t a c i ó n me-
t á l i c a on l a semana. L a e x p o r t a c i ó n c o m -
prende $108,000. 
Ta&aco.—-Durante l a semana se han ex-
portado: 2,521 tercios de tabaco on r a m a , 
3.552,825 tabacos torcidos, 173,917 caje-
t ín as de cigarroa y 4,048 kiloa de p icadura, 
y en lo que v a de a ñ o , 116,800 torcioa do t a -
baco en rama , 122.043,219 tabacos torcidos, 
v 21.000,839 cajet i l las de cigarros, contra 
86,653, 141.143,407 y 14.567,562, respecti-
vamente, en igual fecha de 1889. 
Fletes .—Rigen muy quietos y í iojos . 
Medidas sanitarias. 
Son importantes las que h a tomado el S r . 
Alcalde Munic ipal y que se contienen on el 
Bando que á c o n t i n u a c i ó n reproducimos: 
B A K ' D O . 
D o n L a u r e a n o P e q u e ñ o y G o n z á l e z , A U a l -
de M u n i c i p a l de esta C iudad , 
Hago saber: 
Que el E x c m o . Ayuntamiento, atento á 
l a voz del deber, que le manda velar ince-
santemente por l a higiene y salubridad del 
pueblo, en v is ta del c a r á c t e r grave y acen-
tuado que vienen presentando las enferme-
dades perniciosas en eata é p o o a del a ñ o , y 
principalmente con el objeto de prever l a 
i n v a s i ó n dol c ó l e r a morbo a s i á t i c o , que en 
Valencia y otros territorios de l a P e n í n s u l a 
viene cansando v í c t i m a a , s e g ú n laa noticias 
traamitidaa diariamente por el cabio; á l a 
voz que secundando la pronta iniciat iva que 
con tan plausibles p r o p ó s i t o s h a guiado, con 
el celo y oportunidad de siempre, á l a J u n -
ta Provinc ia l de Sanidad y á la I n s p e c c i ó n 
de loa Servicioa Sanitarioa M u n í c i p a l e a , h a 
acordado las siguientea medidas: 
1" Que o n é r g i c a m e n t o se obligue a l Con 
tratista do l a l impieza p ú b l i c a á que l a ve-
ellas ee dan á conocer j ó v e n e s artistas de 
porvenir, y alternando deliciosa m ú a i c a , 
con pesados discuraos, y c o m p a ñ í a s de m á s 
ó menos m é r i t o , so l lega al fin de l a velada, 
ó sea á la una de l a noche, hora que en M a -
drid es la usual de l a gente que se recoge 
temprano. 
Se habla de varias bodas p r ó x i m a s á ve-
rificarse y entre ellas se c u é n t a l a de un ge-
neral que se t e n í a por incansable, y el cual 
ha sido objeto de los avances de muchas 
m a m á a conocedoras de su fortuna que es 
grande: hasta ahora h a b í a resistido á todas 
laa tentaciones, pero y a ea oficial su enlace 
con la bella s e ñ o r i t a andaluza D3 Mar ía 
Maujón , hermana de l a marquesa del Val lo 
de l a Reina: el novio es el general D . Adol -
fo Salinas. 
T a m b i é n han paaado de s e ñ o r i t a s á so-
ñ o r a s una de las m á s bellaa actricea del 
teatro de la Duquesa de la Torro , P a z P i -
nazo, y una h i ja del conocido y apreciado 
doctor Cruz: aquella se ha casado con el 
rico propietario c a t a l á n Sr. Forondona, y 
éata con el joven abogado D . F é l i x Mo-
reno. 
Y a h a tenido lugar t a m b i é n ol enlace de 
la bella aeñori ta D*1 Mar ía Moren, nieta del 
general M e n d u i ñ a , con el rico propietario 
D. Franc isco Espinosa: por ser h u é r f a n a l a 
interesante novia se ce l ebró la boda en ca -
sa de la madre del novio Sra . v iuda de E s -
pinosa: la concurrencia fué numerosa y es-
cogida, y á l a ceremonia nupcial s i g u i ó un 
s s i n é ^ d i d o buffet: pres id ió la ceremonia 
cUwde iítí altar reaplundecionto de luces y 
fio: er. una toagniflea imagen de Nuestra Se-
ñ i , ; . .!. I '..'ÜI'-I fnl iuda por l a mano de 
a l g ú n gran ar tb ta del siglo pasado. 
riflque con toda escrupuloaidad, toda vez 
que este servicio, de suyo i m p o r t a n t í s i m o , 
debe atenderse con prefencia, á cuyo efecto 
los Alca ldes de barrio y agentes de P o l i c í a 
d e b e r á n dar parte á los Sres. Tenientes de 
Alcalde de los diatritos respectivos, de to-
das aquellas calles que no queden debida-
mente aseadas para exigirle a l Contratista 
la responsabilidad á que hubiere lugar. D e 
estos partes d a r á n los Sres. Tenientes de 
Alcalde conocimiento inmediato á l a A l -
c a l d í a Municipal . 
Asimismo queda obligado dicho Contra-
triata y el de l a t ras lac ión de las basuras 
fuera de l a Ciudad, á desinfectar d iar ia -
mente e l vertedero de las mismas, as í como 
los trenes de trasportes, caballerizas, etc., 
cuyas operaciones presenc iará un delegado 
de l a P o l i c í a Municipal . 
2?—Que diariamente sean desinfectados 
los Mercados públ i cos . Rastros y estableci-
mientos penales, como t a m b i é n loa muelles 
en aquellos lugares donde e s t é n hacinadas 
las m e r c a n c í a s , l l e v á n d o s e á cabo en é s t o s 
la d e s i n f e c c i ó n por el Centro á quien co-
rresponda, y en los d e m á s lugares por cuen-
ta del Municipio, con su Ramo de Obras, 
exceptuando el Presidio, que depende d i -
rectamente del Es tado . 
Igualmente conviene practicarse esta me-
dida sanitaria con los Cuarteles, Hospita-
les, y Cementerios, debiendo siempre ser el 
trabajo realizado por cuenta del Centro, 
bajo cuya a d m i n i s t r a c i ó n se encuentre el 
establecimiento. 
3"—Que t a m b i é n diariamente se consti-
tu irá un M é d i c o Municipal en cada Merca-
do, p a r a que en u n i ó n del Regidor diputado 
del mismo, proceda a l reconocimiento es-
crupuloso de los a r t í c u l o s do abastos, y no 
consientan, bajo n i n g ú n pretexto, l a venta 
de aquellos que acusen inmediata descom-
pos i c ión . L o mismo d e b e r á hacerse con las 
casillas de barrio, por el M é d i c o de l a C a s a 
de Socorro, con asistencia del Alca lde res-
pectivo y dos vecinos quo óate nombre, 
4a—Recomendar l a m á a e x q u í a i t a vigi-
lancia á los Directores de Colegios, munic i 
palea y particularea, para que procuren que 
los alumnos e s t á n en la clase lo m á s desa-
hogadamente posible, con el objeto de que 
la libre c i r c u l a c i ó n del aire evite todo con-
tagio. 
Ordenar que caos edificioa, aaí como laa 
Casas de Socorro, establos de ca rru a -
¡es p ú b l i c o s y cabal ler izas , sean en lu -
cidoa con cal v iva , por cuenta de los due-
ñ o s de loa miamoa ó sus arrendatarios; pre -
v is ión que t a m b i é n c o n v e n d r í a ae adoptase 
en l a Rea l Univers idad , Inatituto provincial 
y escuelas do gimnasia. 
5 a — E n lo tocante á l a v í a p ú b l i c a , quo 
e s t á á cargo de i a Municipal idad, d e b e r á 
orocurarae, á máa del riego de laa calles, 
que no permaiK'zcan n i un instante en ellaa 
^nimalea muertos, y que sean cubiertoa los 
baches p a r a ovitar estancamientos do aguas 
corrompidas; debiendo con preforoncia, aer 
desinfectados el alcantari l lado y las cloa-
caa, bajo l a d i r e c c i ó n de loa m é d i c o s muni-
ci "fdoa, despuea de laa ouco de la noche, 
l l e v á n d o s e á cabo esta o p e r a c i ó n con laa 
bombaa de incendio, 
6a—Que en el desgraciado, aunque im-
probable caso, do preaentarae l a epidemia 
co l ér i ca , l a Corporac ión Municipal deaigna 
rá un local á sotavento do l a Ciudad , capaz 
para doscientos enformoa por lo menea, t ra -
tando de hacer loa contratos de ropas, ca-
maa y d e m á a ú t i l e s pa ra el hoapital. 
7 !—Organizar una C o m i s i ó n Centra l de 
Higiene que se encargue do todos loa serv í 
cioa que en el indicado trance h a y a de pros-
t a r la C o r p o r a c i ó o , y do allegar au:.i-
¡ios. D i c h a c o m i s i ó n se compono de los eo 
ñores siguientes: 
U n Presidente, ol de l a C o m i s i ó n de Po -
licía. Urbana . 
Vice-Presidentes, el Sr. Inspector del Ser-
vicio Sanitario y e l Presidente de l a Comi 
aión de Obras Muníc ipa lea . 
U n Sr. Concejal do loa quo forman la Co 
misión de B^nettoencia. 
Do» vocales m é d i c o s , uno idem Arquitec-
to, los dos Jetea de lós Cuerpos de Bombe-
ros, el de la P o l i c í a Municipal, el Adminis-
trador del Ramo de Obras Municipales y el 
'io Rastros; y Secretario un Jefe de S e c c i ó n 
de l a Secretarla de l E x c m o , Ayuntamiento. 
Que loa Alcaldes de barrio, con toda ur-
gencia, propongan, cada cual , ocho vecinos, 
cuya idoneidad lea recomiende, con el fin do 
.pie aoan nombrados por la A l c a i d í a M n u i 
cipal para formar C o m i t é * de salud p ú b l i c a 
en dichoa barrios, debiendo figurar en ese 
n ú m e r o e i A lca lde reapectivo y u n m ó d i c o 
por lo menos, en l a inteligencia do quo eaoa 
eofUlies, IiegítÜO a l cano do Iiabor opido 
so c o m u n i c a r á n directamente con la Comi-
aión Centra l , aunque d e b e r á n ejercer fun -
ciones desde luego, participando á loa s e ñ o -
rea Tenientes de Alcalde do loa Diatritos 
respectivos, las casas, puntos y lugares don-
de aea neceaaria l a l impieza en los excusa-
dos, paredea, etc., con el fin de que dichos 
funcionarios obliguen á sus dueñoa ó vect-
noa á cumplir con eso deber de higiene, ó 
que en otroa casca dispongan lo m á s convo-
niente; y que esas facultades de los C o m i t é s 
se a m p l i a r í a n , si desgraciad amento i n v a d í a -
re la peste. 
S'.1—Reunir la J u n t a Municipal d e s a n i -
dad, para que proponga á la Suporioridad 
laa medidas h i g i é n i c a s quo juzgue conve-
nientes acerca del Puerto. 
í )a—Aconsejar á los vecinos que para el 
aseo y l impieza por medio del fregado en 
los pisos, empleen el á c i d o c lorh ídr ico co-
mercial ó mur iá t i co en l a p r o p o r c i ó n do una 
parto de á c i d o para cien de agua, y que en 
las fumigaciones usen el azufre y la brea: 
que el agua sea hervida y filtrada antes de 
b e b e r í a , uaando, el quo no tenga otro me-
dio, filtros iraproviaadoa de c a r b ó n vegetal^ 
y que no se cometan abusos de bebidas al 
cohól icaa y alimentos de difícil d i g e s t i ó n , 
como con frutas, quesea, carnea saladaa, 
embutidoa, etc.; que las carnea ó pescados 
sean de buena cal idad, bien asadas, ó me-
jor, cocidas, c o n d i m e n t á n d o l a s con la me-
nos cantidad de espeoias ó sustancias exci-
tantes, e v i t á n d o s e a d e m á s los enfriamientos 
repentinos, laa ind igeat íonea y comidas á 
deshora; y o n el desgraciado caso do có lera , 
tener especial cuidado de l lamar al m ó d i c o 
municipal ó á los particulares a l m a n i f e -
tarae loa primeros e ín tomae , que son casi 
siempre, diarreaa ó vómitoa , que ae asomo 
j a n generalmente a l agua do arroz, 
10a—Que se publique un bando oo+itso-
uiendo estas bases y eshpyt'a^do á las A u -
toridades y %\ pueblo "para quo todos do 
conauno secunden dichos propós i tos , decli-
nando ol E x c m o . Ayuntamiento, bajo l a ra-
zón de la eficacia de aquellas baaes, l a rea-
ponaabilidad que pudiera sobrevenir m a ñ a 
na á loa que debiendo cumplir con lo man-
dado, falten á este deber y contraigan ado 
máa un cargo do conciencia, que no aerá 
disculpable j a m á s en ej concepto públ i co . 
Y quo con el bando acordado resu l tará 
máa r á p i d a l a publicidad y se e v i t a r á un 
trabajo enojoso é í m p r o b o do comunicacio-
nes, puea con el mismo d e b e r á n darse por 
notificadas todas las Autoridades y F u n -
cionariop; h a c i é n d o l o constar aaí para que 
cada uno cumpla con la parte á que oatá 
obligado, tan pronto como reciba un ejem-
plar ó lo lea en los per iódicoa y aitios p ú b l i -
cos donde ae fije. 
L a A l c a l d í a no necesita esforzarse para 
demostrar el gran i n t e r é s que revisten catas 
acertada-i y previsoras medidas, diapueataa 
por el E x c m o . Ayuntamiento; y como, ade 
máa, tiene absoluta confianza en ol civismo 
de todos loa habitantes de eata Ceni ta l , á 
cuya i lus trac ión no p o d r á ocultarse que, ai 
á pesar do esaa medidas no se llegase á i m -
pedir el mal , s e r á és ta , por lo monos, m á s 
f á c i l m e n t e combatido, se l imita s ó l o á ex-
ponerlas, esperando que serán cumplidas, 
vuestro Alcalde, 
L a u r e a n o P e q u e ñ o . 
Habana , 18 do julio do 1890. 
Aduana de la Habana. 
EEOAUDAOIÓN. 
Pesos. 
E l 19 de julio 31,319 
OOMPAEAOIÓH. 
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D e m á s en 1890. 51,898 20 
C H O N I O A Q B N E H A I * . 
^ Nuestro ilustrado amigo ol j o v e n pe -
riodista L d o . D . J o s é do A r m a s y C á r d e n a s 
se embarca hoy para l a P e n í n s u l a . C o n este 
motivo, hemos tenido el gusto de rec ib ir 
su v is i ta de despedida. Deseamos feliz v iaje 
a l Sr . A r m a s y C á r d e n a s . 
— S e g ú n telegrama recibido en l a c a s a 
consignataria, el vapor P i ó I X l l e g ó s in 
novedad á l a C o r u ñ a el viernes 18. 
— H a fallecido en Santa C l a r a l a digna y 
respetable S r a . D a F r a n c i s c a F e r n á n d e z 
T e j o , v iuda de R u i z . 
— L a Sociedad C o r a l M o n t a ñ e s a h a elegi-
do l a siguiente D irec t iva para el a ñ o de 
1890 á 91: 
Presidente Honorí f ico Vital icio, E x c m o . 
Sr . D . Emetorio Zorri l la . 
Presidente, D . Patr ic io de la Cuesta. 
Vice , D , J o s ó Manuel R o d r í g u e z . 
Secretario, D . Gregorio L a v í n de l a H a y a , 
Vice , D . Rufino Arenado. 
Tesorero, D . Fernando T o c a . 
Vice , D . J o s ó Bustamante. 
Contador, D . J u l i á n Garc ía . 
Vice , D . Santiago A j a . 
Vocales: D . Francisco G o n z á l e z , D . J o a -
q u í n E c h a v e , D . Eduardo Ocejo, D . Is idro 
Sierra, D . S i m ó n Alvarado, D . Vml.niiano 
Roiz, D . J u l i á n Herrero, D . T o m á s Pi la . 
Suplentes: D . Emi l io Diaz , D . Arturo 
E c h a n d i , D . Eustaquio G ó m e z , D . Manuel 
Solana. 
— A la avanzada edad de 84 añoa fa l lec ió 
el d í a 18 del pasado mes de junio, en Santa 
Marina de Ribeira , E s t r a d a (Gal ic ia ) , el ae-
ñr-r don R a m ó n María Cob ián Otero, perso-
na muy estimada en aquel i n p o b l a c i ó n y 
con algunos dét idqs *m eata lala, á loa que 
damos el m á s sentido p é s a m e . Descanse en 
paz. 
— A propuesta del Excmo. Ayuntamiento 
de esta capital , ha sido nominado por el 
Gobierno, V o c a l d é l a J u n t a d o primera cn-
a e ü a n z a de l a H a b a n a , nuestro amigo y 
c o m p a ñ e r o el Sr . D J o a ó R e n t é de Vales , 
director del diario E l Comercio. 
— D i c e l a A u r o r a d e l Y u m u r i , de Matan-
zas, que aquella D i p u t a c i ó n P r a v í n c i a l t ra 
ta de recabar del Gobierno de la N a c i ó n los 
medios que sean neceaarioa para la adqui-
s ic ión del m a g n í f i c o edificio que se hal la en 
la calle de Gelabart esquina á Matanzas y 
en el quo estuvo l a gran ferreter ía de los se-
ñ o r e s B e a , Bell ido y C a , á fin de eatablecor 
en él una escuela de Artes y Oficios, patro-
cinada por el Gobierno. 
— E n la finca " L a Franqueza ," aituadaen 
el t é r m i n o municipal do Güira de Melena, 
ae preaentaron dos hombrea disfrazados y 
armados de machetes y r e v ó l v e r e s , p i d i é n d o -
le a l vecino D . Manuel Man que lea entrega-
se el importe do l a venta de u n a yunta de 
bueyes que hace díaa h a b í a r e a ü z a d o ; y co-
mo lea manifestase quo no t o n í a dinero, 
procedieron á hacer un registro en toda l a 
caaa, robando solamente unos once pesos en 
billetes del Banco E s p a ñ o l , exigiendo ade-
m á s á dicho s e ñ o r que firmase una c a r t a 
orden para quo una persona residente en 
G ü i r a de Molona les entregase cien pesos 
on oro. L o s asaltantes amenazaron volver á 
la finca ai no les entregaban l a cantidad que 
p e d í a n . 
L a p o l i c í a y fuerzas de la G u a r d i a C i v i l 
se hal lan on peraecuc ión de dichoa b a n d o -
leros, 
- -Procedente do N u e v í t a a , han llegado á 
Remedios p l á t a n o s y legumbres en abun-
fiancia. L o a primorea so han vendido de 
18 á 20 pesca el millar, 
— L o a raila del r a m a l de Ranchuelo á 
San J u a n do las Y e r a a llegan y a a l puente 
de Bonachea, que e s t á distante unos dos 
k i l ó m e t r o s del punto donde h a de terminar 
dicho ramal , 
—Bajo el e p í g r a f e £;Conaejo de guerra", 
publica lo siguiente E l Correo de Matanzas: 
"Proa id idó por el Sr , Coronel del Reg i -
miento de c a b a l l e r í a de T a c ó n n ú m e r o 31, 
D . Emil iano L o ñ o , ayer, comenzando á las 
8 de l a macana , tuvo efecto un conaejo de 
guerra para ^er y fallar el proceso instruido 
en l a figealía nül i tav de C á r d e n a s , contra 
D . Mariano Ruir; Abasca l y D Pedro Her-
n á n d e z (hoy muerto) p o r loa delitos do ae-
cuestro y robo, cometidos el ano pasado en 
laa peraonaa de ooho t r a n s e ú n t e s , en <i] c a -
mino de Cantel á C á r d e n a s , hecho que par-
ricipamoa á nueatroa lectores en au oportu-
nidad. 
No obstante é s t o , á grandes rasgos recor-
daremos hoy el suceso. 
Ruiz Abascal (condenado por l a A u d i e n I 
cin de osta provincia á presidio como cua-
trero) y H e r n á n d e z , se colocaron u n a ma-
ñ a n a en la escarpada pendiente de l a lona 
do Cantel armados de oxcelontea r e v ó l v e n e 
y relativamente disfrazadas, y á c u a n t í a 
personas por all í pasaron, hasta el número 
de ocho, las detuvieron sucesivamente y 
d e s p u é s de deabal ¡ jar las , laa amarraror y 
laa metieron en el monte e c h á n d o l a s b)ca 
abajo y o b l i g á n d o l a s á guardar silenciocon 
amenazas de muerto. 
D e s p u é s de siete horas de estar er esa 
pos i c ión , uno de los detenidos l o g r ó roaper 
aus l igaduras y desatando á los otro, ae 
dirigieron á C á r d e n a s , dondo dieron c u n t a 
del hecho. 
E n el Consejo de ayer, el fiscal, nuetro 
estimado amigo el inteligente ó ilustndo 
teniente de C a b a l l er í a y Licenc iado enlo-
yea, Sr . G o n z á l e z Bernard , en un lumiroso 
dictamen de aana cr í t i ca legal y de notbi -
l í s lmos concoptoa, def inió los delitos dese-
cuoatro compaginando laa L e y e s de E u r o 
del 77 y Octubre dol 79, def in ic ión quo \OB 
parec ió perfecta dentro del orden legal, y 
p id ió para Ruiz Abaacal l a pena do c a d o a 
perpetua por cada secuestro y l a de 14 a.oa 
por cada robo, separando ambos delitoa a-
ra la ca l i f icac ión del castigo, por c u a n U o l 
siicuestro afecta l a l ibertad individual j ol 
robo el derecho de propiedad. 
L a defenaa, á cargo de nuestro amigcol 
c a p i t á n Sr . ^ o r ó n Campuzano, r e f u t ó ceno 
e r r ó n e a l a ca l i f icac ión fiscal y en bri l lares 
conceptos formuló muy só l idoa razonamin-
toa en favor do su op in ión . 
E l consejo t e r m i n ó á la una y media.' 
conservadores, sino á los de v e r d a d e r a c a ^ 
l idad dentro del par t ido . 
No sabemos s i h a b r á contr ibuido á e s t a a 
esperanzas u n a creenc ia en aque l sent ido 
que en los pasil los del Congreso a t r i b u í a n 
los mismos conservadores á u n i lus tre d i -
putado que no pertenece a l par t ido conser-
vador. 
— E l discurso de l S r . S i l v e l a ( D . F r a n c i s -
co), en el debate p o l í t i c o d e l Congreso , h a 
sido notable desde s u punto de v i s t a . C o n -
siderado y c o r t é s como s iempre, e l evando 
l a p o l í t i c a del part ido conservador á l a r e -
g i ó n serena de los principios , h a t a c h a d o 
de incapaz p a r a resolver l a s cuest iones 
e c o n ó m i c a s a l part ido l i b e r a l , h a hecho laa 
mayores protestas de respetar l a s leyes d e -
m o c r á t i c a s votadas, y h a pedido a l gob ier -
no quo plantee l a c u e s t i ó n de confiaza. 
D e forma irreprochable y de u n a c o r t e s í a 
p a r l a m e n t a r i a ejemplar, s u mismo tono c i r -
cunspecto h a dado m á s asunto á los c o -
mentarios . 
L a nov ia v e s t í a un e l e g a n t í s i m o y muy 
sencillo traje do levantina blanca, adornado 
do tul cé f i ro y capullos de azahar, con mu-
cha sobriedad y buen gusto. 
Es te nuevo matrimonio no s a l d r á por 
ahora do Madrid , y piensa residir durante 
su luna de miel on a l g ú n pueblecito de las 
c e r c a n í a s de l a corte. 
. Uno de estos d íaa so ver i f icará t a m b i é n 
en Sevi l la la boda do l a l inda s e ñ o r i t a d o ñ a 
E s p e r a n z a Torres , h i ja del difunto senador 
de este apellido, con el opulento joven, hijo 
de uu r i q u í s i m o indus tr ia l , D . Torcuato 
T e n a . 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por l a v í a de T a m p a y Cayo-Hueso ic l -
bimos per iódicoa de Madr id del 1? y 2 l e í 
actual . H e aquí sos principales noticias 
D e l 1? de j u l i o . 
A y e r tardo á primera hora se han rejní-
do laa aeccionea del Senado y h a n elejido 
las comisiones que han de informar ebre 
los proyectos de ley aplazando l a renva-
c ión bienal de laa diputaciones p r o v í n o l e s 
y determinar la d iv i s ión territorial de aba 
y Puerto Rico para la e l e c c i ó n de dicta-
dos á Cortes. 
— L a s pruebas que p o í orden del fñor 
ministro ole Marina d e b í a efectuar elub-
marino P e r a l para comprobar de d í a t-efl-
cacia mil itar, como la d e m o s t r ó de iche, 
ha debido suapendorae para corregir )fec-
tos de c o n s t r u c c i ó n de dicho buque uo lo 
impiden maniobrar con l a seguridad al cu-
lada por su inventor. 
— A y e r ha aprobado el Congreso bey de 
los ferrocarriles seeúndar ioa . 
E s t a h a sido una obra parlamentaa ver-
daderamente út i l . 
— A y e r tarde se h a notado en el ongre-
so que los conservadores, si bien u e r v a -
dos, mostraban esperanzas mayoreien su 
vuelta al gobierno. 
Claro ea que no noa reüerimos á tíos los 
L o a teatros han dado algunas obrillas 
que han agradado a l p ú b l i c o : ee t itulan 
L o s Empecinados , L o s Maestros j E l Cha-
leco Blanco , esta ú l t i m a de ios Sres. Chueca 
y Ramos Carrión. JLas dos hermanas Alba , 
Leocadia é Irene, interpretan muy bien to-
das laa obras del teatro Fel ipe, donde se 
h a estrenado esta ú l t i m a : ea una de las quo 
en una r e u n i ó n de autores c ó m i c o s se com -
prometieron á escribir con p i é forzado y á 
plazo fijo. 
L o s Maestros h a sido muy aplaudida por 
su bonita m ú s i c a y l a chispeante gracia de 
sus d i á l o g o s . 
E n loa jardines del Retiro alterna una 
mediana c o m p a ñ í a de ó p e r a con los con-
ciertoa de F a r b a c h , á los cualea acude se-
lecta concurrencia, por la delicioaa tempe-
ratura que se experimenta en aquel sitio y 
que ee muy buscada en los terribles calores 
que estviin.* experimentando: loa artistas 
qú (p iundñeñ la c o m p a ñ í a son casi en su 
totalidad desconocidos del p ú b l i c o de M a -
drid; pero como á los jardines se i á ver 
á loa amigoa, á conversar y divertiroa ojos 
con la e x h i b i c i ó n de trajes y sombré i s nue-
vos, l a ó p e r a ea uno de tantea a í ú e n t e s 
cuando se quiero fijar la a t e n c i ó n e'fllguna 
pieza determinada ó preferida, y n el ob-
jeto principal que l leva á tan delicho sitio. 
L o a circos ecuestres e s t á n l i ó n o s }r com-
pleto todaa las npehea, y con e s p é a l i d a d 
laa de los domingos, on los quo Isteoncu 
rronc ía , si no muy escogida, os ipy n u -
meroaa y animada. 
E l minis tro de G r a c i a y J u s t i c i a , S r . L ó -
pez P u i g c e r v e r , m u y elocuente, m u y h á b i l 
y m u y inspirado, h a defendido a l gobierno 
y a l partido l ibera l con firmes y b ien a s e n -
tados razonamientos . 
L a d i s c u a i ó n l a h a mantenido el d i g n í s i -
mo ministro do G r a c i a y J u s t i c i a , en l a a l t a 
y serena r e g i ó n do l a doctr ina gobernante , 
siendo escuchado con mucho gusto. 
— H o y , como anoche d í g i m o s , se d i s c u t i r á 
l a p r o p o s i c i ó n de a m n i a t í a del S r . Martos . 
H a b l a r á en esta d i s c u s i ó n probablemente 
ol general L ó p e z D o m í n g u e z . 
— L a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p a r a er ig ir u n 
monumento que p e r p e t ú o l a memor ia <3ol 
general Casaola, asciende á m á f dB *,Q0O 
duvns. t í a K e m a ñ a contr inuido c o n 2 , 5 0 ü 
pespatas y l a infanta I s a b e l con 1,000. 
A d e m á s , l a s u m a r e c a u d a d a a u m e n t a 
dhiri^meute con los donativos que se r e c i -
bnirdo generales, jefes y oficiales, m á a a l -
unoa centroa á g e n o s a l e j é r c i t o . 
P a r í s , 30 (loas noche.) 
Varios p e r i ó d i c o s publ ican te l egramas de 
Madrid, y en ellos se j u z g a inminente l a e n -
trada de loa conservadores en el poder. 
— E l Sr . Alonso M a r t í n e z , que al p r i n c i -
pio de la s e s i ó n do ayer h a b í a manifestado 
que de no aprobarse a y e r los ferrocarr i l e s 
seeúndar ioa no serian ley on esta l eg i s la tu-
r a , fué interrogado por un d iputado c o n -
servador, on e?,ta forma: 
— D i g a usted, Sr. Pres idente , ¿ c r e o u s t e d 
qne nosotros venimos a l poder? 
A lo que contoató el Sr. A l o n s o M a r t í n e z : 
—Mucho me lo temo. 
E s t a contundente respuesta c i r c u l ó c o n 
rapidez entre los diputados, causando e l 
efecto consiguiente. 
Pero a ú n hubo m á s . C u a n d o el S r . P u i g -
cerver e m p o z ó á contestar a l S r . S i l v e l a , e l 
Sr. Alonso M a r t í n e z so l e v a n t ó del s i l l ó n 
presidencial, hecho sencillo; pero que f u é 
interpretado por loa diputados como c o r r o -
borac ión de lo dicho antes por e l pres idente . 
Como laa ideas, lo miamo que c i er tas e n -
fermedades, son contagioaaa, eata c r e e n c i a 
en el posible triunfo do loa conservadores 
se hizo casi general. 
E l Sr . Romero Robledo m a n i f e s t ó que, i n -
dudablemente, cuando el S r . S i l v e l a ae h a -
b ía expreaado del modo que lo hizo e r a i n -
dudable que t e n í a motivo p a r a ello; y e l j o -
fe reformiata se regocijaba con ol triunfo de 
loa conservadorea, como s i á é l lo c o r r e s -
pondiera parte a lguna en l a v i c tor ia ó en e l 
bot ín. 
- E l Sr . Caatelar, antes de que h a b l a r a 
en la s e s i ó n del Congreso de ayer el s e ñ o r 
Silvela, h a b í a manifestado, coincidiendo 
con lo que aiempre h a repetido, que s e r í a 
importuna la ven ida de los conservadores , 
pues el sufragio s ó l o dobe plantear le el p a r -
tido l iberal , que lo h a establecido, y no en -
t r e g á r s e l e á los conservadores, porque u n a 
m á q u i n a compl icada debo ensayar la el i n -
geniero quo l a c o n s t r u y ó , no aquelloa que 
dicen que es buena d e s p u é s de haber la com-
batido. 
Máa tarde, cuando y a h a b í a terminado l a 
aeaión y se c o n o c í a n aua efectoa, el e locuen-
te tribuno m a n í f e a t ó que ea efecto t e m í a , 
que pudieran venir los conaervadorea. 
Algo ae h a b l ó , por cierto entre los miamos 
mimaterialea, de l a poca ó n i n g u n a defensa 
que loa prohombres del part ido l ibera l h a 
b í a n hecho, do loa intereses y de l a capac i -
dad para gobernar de eate partido. 
E l general L ó p e z D o m í n g u e z h a b l ó con 
el Sr . Caste lar e x c i t á n d o l e á que uae de l a 
pa labra on l a s e s i ó n de hoy; pero i lustre 
orador se re s i s t í a , diciendo que cubado n a -
da h a b í a n hecho los prohombres ministe-
tialoa, n a d a p e d í a n i d o b í a bac^r ól 
S in embargo, d e a p u é a ae aseguraba que e l 
elocuente tribuno u s a r í a oy de l a pa labra . 
Por la nocho hubo u ^ a p o q u e ñ a r e a c c i ó n 
• en las filas ministeriales . 
—No es posible caer en estos momentos 
y en estas c i r c i n s t a n c i a s , d e c í a n los amigos 
del gobiorn/o. T o d o lo quo pasa no es otra 
cosa quo, un ard id de los conservadores; pe-
ro ya, se h a b r á n convencido de que l a opi-
n i ó n los r e c h a z a , de que recibe l a notic ia 
de su advenimiento con amenazas , y h a b r á n 
visto t a m b i é n quo h a s t a l a bolsa, que mide 
y pesa loa sucesos s in apaaionamientoa, r e -
cibe el éó l o anuncio de que pueden ser po-
der, como se recibe toda ca lamidad , con 
baja en loa valores. 
E n los semblantea ae observaba t a m b i é n 
m á s a n i m a c i ó n y contento; en u n a p a l a b r a , 
los ministeriales resp iraban anoche con m á s 
confianza quo por l a tarde . 
— L o s conservadores estaban por la noche 
tan alegres como por l a tarde. H a b l a b a n 
del poder lo mismo que s i lo tuvieran en las 
manea y br indaban p r o t e c c i ó n á sus amigos. 
Siguen uaando la t á c t i c a de hace tres 6 
cuatro d í a s : decir que vienen porque e s t á 
en l a a t m ó s f e r a y r e c h a z a r con afectada i n -
d i g n a c i ó n los rumores de que sus a l e g r í a s 
proceden de promesas r e c o g í d a a en c iertas 
a l turas . Pero a l l á entre ellos, se hab lan 
en secreto y comentan palabras a tr ibuidas , 
s e g ú n unos, a l general M a r t í n e z Campos, , 
s e g ú n otros, a l duque de T e t u á n . 
No tienen e m p e i í o porque aa p r o d u z c a 
ningdn otro debate po l í t i co ; antea al c o n -
trario, manifiestan deseos de que el s e ñ o r 
Martoa haga hoy un discurso anodino, p a r a 
que el gobierno le conteste con cuatro p a -
labras y ae cierren en seguida laa Cortos . 
Precisamente á ú l t i m a hora do l a t a r d e 
conferenciaron los Sroa, C á n o v a s , Martos y 
T e t u á n , y se creo que el objeto do l a confe-
rencia fué recomendar a l S r . Martos l a b r e -
vedad. 
— E l presidente del Consejo es taba ano-
che bastante mejor do au dolencia , y ai c o -
mo se espera no sufro una r e c a í d a , hoy i r á 
á Palacio por la m a ñ a n a á despachar con 
S. M, la reina. 
Hace cuatro d í a a que el jefe del gobierno 
no habla con S. M . , y como on estos cuatro 
díaa han ocurrido sucesos importantes , se. 
cree que la entrevista do hoy h a de t ener 
trascendencia. 
T a m b i é n i rá ol Sr . Sagaata por l a t a r d e 
al Congreso y contes tará" a l S r . M a r t o s . L a 
m a y o r í a aguarda con v e r d a d e r a a n s i e d a d 
al Sr . Sagaata, y h a de procurar h o y v e r 
qué improaiones le comunica s u jofe . 
L a ansiedad de l a m a y o r í a l a e x p r e s a b a 
anoche g r á f i c a m e n t e un diputado m i n i s t e -
rial con lafi siguientea palabras: 
— M a ñ a n a veremos l a c a r a a l viejo p a s -
tor, y entonces sabremos s i v a m o s á m o r i r 
ó seguimos viviendo. 
D e l 2. 
L a c o m i s i ó n dol Senado sobre é l proyecto 
de d iv i s ión terr i tor ia l de C u b a y P u e r t o -
Rico para l a e l e c c i ó n do d iputados á C o r -
tes, h a dado dic tamen do conformidad c o n 
lo aprobado por el Congreso. 
— A y e r tarde se h a reunido l a comi fa ión 
mixta de ambas C á m a r a s sobro e l p r o y e c t o 
do ley do ascensos de l a a r m a d a , e m i t i e n d o 
el dictamen correspondiente conforme c o n 
el del Congreso: 
Se habla de las bodas de las dos lerma-
nas solteras del empexador de A n a n i a , 
as princesas Vic tor ia y M a r g a r i t a ue aon 
la mayor y la m á s p e q u e ñ a : l a indiana, 
Sof ía , se c a s ó el paaado i n v í e r n c o n el 
principo heredero de G r e c i a . 
L a emperatriz v iuda, cuyo m á s wo a n -
helo era ver casada á au h i j a m a j r , tan 
desgraciada en aus amores con el j í n c i p e 
de Battomberg, h a encargado raawillas 
para su hi ja predilecta: es v e r d a d pie l a 
princesa Victor ia h a sido s iempre a m á s 
elegante de todas las princesas de B fami-
lia: los vestidos encargados á Par í t L o n -
dres y V i e n a son innumerables , y t traje 
de boda adornado de encajes blancos^.tre-
lazados con ramos de mirto, y bord ]p en 
plata, es asombroso, s e g ú n dicen; t; tibión 
e s t á y a acordada l a boda de l a g r a n r i \ n e -
sa Xouia , h i j a del C z a r , con e l p r í n c ^ he-
redero de l a corona de I t a l i a . 1-
L a gran duquesa es u n a ni21 en -
cantadora, morena con grandes ojqobs-
curos, y que hace m u y poco v e s u de 
corto, aegún los numerosoa retrato qne 
de esta be l la adolescente h a b í a e x p u e s t o s 
en M a d r i d : lo que m á s l l a m a l a a t e n c i ó n 
en esta pr incesa es su h e r m o s í s i m a c a -
be l lera obscura, ondeada, y que l a c u -
bre con un manto de seda: s u p r o m e t i d o 
que se parece á su h e r m o s a m a d r e l a r e i n a 
Margarita , presenta el t ipo r u b i o e n t o d a 
au pureza y varoni l h e r m o s n r a í estos p r í n -
cipes, quo son cas i dos n i ñ o s , son i g u a l m e n -
te amables, instruidos y b e n é v o l o s : e n la-
memoria de todos e s t á aque l r a s g o d e l p r í n -
cipe de N á p o l e a quo i b a c o m p r a n d o p e r l a 
por per la un co l lar p a r a s u m a d r e , d e d i c a n -
do á este fin cuanto d inero la d a b a e l rey,, 
su padre; h a s t a que enterado é s t e p o r e l 
ayo del p r í n c i p e de que s u h i jo se p r i v a b a 
do todo, le l l a m ó y puso en sus m a n o s u n a 
gruesa s u m a p a r a l a a d q u i s i c i ó n c o m p l e t a 
del collar: l a r e i n a M a r g a r i t a s e ñ a l ó c o n 
cuidado las p r i m e r a s p e r l a s c o m p r a d a s c o n 
las privaciones de l p r í n c i p e , y c a d a d í a l a a 
besaba con infinito a m o r . 
L a r e i n a regente de E s p a ñ a , en s u n o m -
bre y en el do sus h i j a s , e n v i a r á á l a s r o g i a s 
desposadas tres j o y a s p r e c i o s í s i m a s , q u e 
c o n s t a r á n de tres d i a d e m a s , h e c h a s c o n h o -
j a s de br i l lantes . 
E s t a augus ta d a m a m a n i f i e s t a c a d a d í a 
m á s bellos sent imientos y m á s e l e v a c i ó n de 
a lma: el d í a dol a n i v e r a a r i o de l a m u e r t e 
de l a re ina M e r c e d e s e n v i ó a l s e p u l c r o d e 
esta p r i n c e s a u n a m a g n í f i c a c o r o n a d e 
flores n a t u r a l e s y u n afectuoso t e l e g r a m a á 
l a duquesa de Montpens ier : y a y e r m i s m o 
d e c l a r ó que s i l l e g a e l c ó l e r a á M a d r i d , , 
a q u í p e r m a n e c e r á , p a r a p a r t i c i p a r d e l pe-
l igro genera l . 




C á d i s , 1? (1'15 t . ) — L o s electores del 
Puer to de S a n t a M a r í a h a n acordado p r e -
sentar l a candidatura del S r . P e r a l p a r a d i -
putado á Cortes. E l m i é r c o l e s le v i s i t a r á 
u n a c o m i s i ó n con este objeto. S i acepta l a 
d e s i g n a c i ó n con c a r á c t e r independiente , le 
votaran conservadores, reformistas y r e p u -
blicanos. 
D ú d a s e que el S r . P e r a l acepte l a cand i -
datura de diputado que le ofrecen los elec-
tores del Puerto de S a n t a M a r í a , pues el 
distrito referido se dest ina a l S r . B e r á n g e r , 
hijo del ex-ministro de M a r i n a . L o s elec-
tores parece que le v o t a r á n aunque é l se 
niegue. 
E l submarino e s t á dispuesto y con l a car-
g a completa p a r a nuevas pruebas . 
— E n e l Senado se h a p lanteado ayer tar-
de u n debate p o l í t i c o cuando precisamente 
y a no se esperaba. 
L a s e s i ó n se a b r i ó u n poco tarde, porque 
no se h a l l a b a en l a C á m a r a e l presidente 
d e l Consejo. T a n pronto como é s t e l l e g ó , 
i n i c i ó e l debate e l s e ñ o r duque de T e t u á n 
por medio de u n a pregunta al primero, a l -
ca lzando luego mayor importancia, que 
atrajo a l Senado concurrencia extraordina-
r i a de diputados y periodistas. 
E l d iscurso del duque de T e t u á n h a s ido 
de queja por los qne j u z g a a taques de los 
p e r i ó d i c o s afectos ?ü miQis ter io j m u y c o r t é s 
e n s u forma y de m a r c a d a i n t e n c i ó n c o n t r a 
e l presidente del COIIÍWJO y c o n t r a l a c o n -
c i l i a c i ó n que aupuso no « x i e t i a . 
E l general M a r t í n e í í Campos h a interve-
nido con el tono sincero ó i n d e p e n d i e n t e 
que carac ter i za sus disenreos, prometiendo 
fln apoyo a l partido conse rvador c u a n d o 
l legue a l poder y manifestando su creencia 
de qne au. advenimiento h a de ser m u y p r ó -
ximo. 
E l presidente del Consejo h a p r o n u n c i a -
do dos discursos n o t a b i l í s i m o s , contestando 
con g r a n entereza á ambos oradores, i n s p i -
r á n d o s e en l a buena doctrina const i tuc io-
n a l y par lamentar ia y explicando l a so lu -
c i ó n de la cr is is ú l t i m a pa ra demostrar que 
dicha s o l u c i ó n no e ra l i m i t a d a , como se h a 
supuesto, á plazo fijo. 
L a m a y o r í a h a aplaudido á su i lustre j e -
fe, no s ó l o por sus declaraciones, sino por 
lo que l lamaban l a v a l e n t í a de ellas. 
- L a s e s i ó n del Congreso h a estado poco 
concurr ida , y los bancos de l a s oposiciones 
toda l a tarde h a n estado cuas i desiertos. 
— L a d i s c u s i ó n p o l í t i c a de hoy en el C o n -
greso, se c r é e que c o m e n z a r á á pr imera bo-
ira y t e r m i n a r á hoy mismo. 
— H o y a p o y a r á en el Congreso el s e ñ o r 
M a r t e s su p r o p o s i c i ó n de a m n i s t í a . A y e r 
no lo h a hecho por tenor e l Sr. S a g a s t a que 
concurr ir a l Senado. 
E n l a d i s c u s i ó n del Congreso h a b l a r á n 
hoy los Sres, Cas te lar y L ó p e z D o m í n guez 
y el S r . C á n o v a s del Cast i l lo probablemen-
te . 
— L o s Sres. Cas te lar y L ó p e z D o m í n g u e z 
d e f e n d e r á n hoy l a c o n t i n u a c i ó n de l a po l í -
t i ca l i b e r a l en e l gobierno, y l a convenien-
c ia de que sea el Sr . S a g a s t a quien plantee 
l a ley del sufragio universa l . 
A s í se d e c í a anoche en diferentes c í r c u l o s 
p o l í t i c o s . 
La Academia de Pintara y Escnlturii 
de San Alejandro. 
No vamos á hacer un juic io , ni u n l a r g o 
a r t í c u l o acerca de l a E x p o s i c i ó n de l a A c a -
demia de S a n Alejandro , pues no pueden 
resist ir á l a c r í t i c a obras ejecutadas por 
alumnos, que en au m a y o r í a no t e n d r á n 
m á s de tres 6 cuatro a ñ o s de estudios; v a -
mos solamente á re la tar l a i m p r e s i ó n que 
nos h a n causado los trabajos expuestos. 
D e l mismo modo que el a ñ o pasado ocu-
p ó «1 pr imer lugar en la Academia , con sus 
magis tra les paisajes, D . A n g e l Porro (que 
este a ñ o no presenta n inguna obra) en l a 
actual E x p o s i c i ó n h a sobresalido sobre 
todos el S r . D . Santiago Q u i ñ o n e s con s u 
cuadro t itulado I n g r a t i t u d y F i d e l i d a d . 
A nuestro entender, el triunfo obtenido 
por e l s e ñ o r Q u i ñ o n e s d é b e s e pr inc ipa l -
mente a l sello de personal idad que ñ a i m -
preso á su obra, s e p a r á n d o s e completa-
mente de l a factura y colorido especial que 
c a r a c t e r i z a á las obras de los a lumnos de 
S a c Ale jandro . E s t o que decimos, se oo-
tioce á p r i m e r a v i s t a desde el momento que 
' se entra en l a sa la de colorido: entre l a 
mul t i tud de cuadros do n a t u r a l e s . i m u e r ' a , 
cop ias y composiciones del n a t u r a l , todos 
ejecutados do un modo uniforme y s in n a -
d a que revele que d e t r á s de aquel las p i n -
ce ladas h a y u n a personal idad a r t í s t i c a , oe 
d e s t a c a el cuadro del s e ñ o r Q u i ñ o n e s como 
u n a bri l lante nota que atrae l a a t e n c i ó n 
de l v is i tante . 
E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s , antiguo a lumno y hoy 
profesor de l a A c a d e m i a , presenta en s u 
notable trabajo (exhibido fuera de con-
curso) á u n a j o v e n de s ingular be l leza que , 
« e n t a d a en u n s i l l ó n , a c a b a de leer u n a 
•sarta, que á no dudarlo , le produce a l g ú n 
pensar , por lo pensat ivo y tr iste de l rostro, 
y t iene á sus p i é s u n hermoso perro que 
parece m i r a r l a con c a r i ñ o . L a figura de 
l a j o v e n e s t á notablemente ejecutada: el 
colorido de l a c a r a es perfecto; se ven l a s 
redondeces del rostro y parece que l a san-
g r e c i r c u l a t ras l a sa t inada pie l . L o mis -
mo podemos decir del vestido, en el que se 
•hallan tratados los b lancos con v e r d a d e r a 
m a e s t r í a . E l perro aparece copiad* con r i -
gorosa exac t i tud y el s i l l ó n de terciopelo ro-
j o y los accesorios de l a fastuosa habi ta • 
c i ó n , pr imorosamente detal lados. L o dire-
mos u n a vez m á s : el cuadro de l s e ñ o r Q u i -
ñ o n e s es l a o b r a de l a A c a d e m i a . 
J D e s p u é s de contemplar este trabajo,, l a 
ateaución se fija en l a s a l a de Pa i sa je , en l a 
que t ¿ br i l lante colorido que c a r a c t e r i z a 
los trabaios de los a lumnos de D . V a l e n t í n 
S a n s , seduee a l espectador. A l l í sobresalen 
los paisajes y m a r i n a s de las Srtas . Con -
« o p c i ó n Merc i er y R o s a S a n Pedro (que o-
•cupan ol pr imer l u g a r desde l a d e s e r c i ó n 
d e Porro^ y los de las S r t a s . S e v a , B o s c h y 
D í a z . E n todos se e c h a de ver l a magis tra l 
d i r e c c i ó n de s u c a t e d r á t i c o . 
E n l a s e c c i ó n de E s c u l t u r a se nota un 
verdadero ade lanto desde que se h a encar-
gado de eUa el S r . Mendoza . L o s traba-
jos de l n a t u r a l , que firma D . Constant ino 
M a t a , pueden m e i b i r e l t í t u l o de o b r í p de 
a r t e . Son t a m b i é n trabajos aprec i 
ios de l a s e ñ o r i t a O . M a r t í n e z y los d 
S r e s . A l m e y d a , A r r a s t e y á o l a . 
E n l a c lase de C o l o r i d o , de l a que e í 
t s d r á t i c o e l i lus trado director de l a 
d e m t a D . Migue l Melero, sobresalen 
•obras de los Sres . Melero (hijo) que t i i -
u n a excelente copia de l celebro J u i c i o fl 
de M i g u e l A n g e l , V e l a z c o , I b a r b í a , 
rete , Te jedor , Mora les y F o n t y de las s 
ü o r a s E l v i r a M a r t í n e z ( v iuda del malogra-
d o M i g u e l A n g e l M e í e r o ) y P a t i ñ o de N o -
v o y de l a s s e ñ o r i t a s B i l l í n í , M a r í a L u i s a 
•Cl iappy, A r i z a , Z a p i c o y T o r r e s . 
P o r ú l t i m o , D . M a n u e l Soler h a presen-
t a d o uun cuadro , a l que se le pueden tr ibutar 
a lgunos de los elogios que hemos dirigido 
a l S r . Q u i ñ o n e s : se t i tu la JQl Ú l t i m o P l a c e r 
y r e p r e s e n t a u n a v i e ja y u n viejo bebiendo 
a l e g r e m e n t e . L a c o m p o s i c i ó n resu l ta bas 
í a n t e or ig ina l . 
UASIU.O E S P A Í Í O L . — L a entus iasta S e c 
o i ó n de Et icreo y A d o r n o de l Cas ino E s p a 
ñ o l de l a H a b a n a , que t a n dignamente pre -
s ide nuestro par t i cu lar amigo el S r . D 
F r a n c i s c o de l a C u e s t a , de acuerdo con l a 
D i r e c t i v a de dicho instituto, a n u n c i a p a r a 
« í t a noche un g r a n baile en los salones de 
a q u e l , habiendo contratado a l efecto l a p r i 
m e r a orquesta de l popu lar S a i m u n d o V a -
l e n z u e l a . 
L a j u v e n t u d de ambos sexos que d a r e a l -
z a á todas las funciones de n u e s t r a p r i m e r a 
s o c i e d a d de i n s t r u c c i ó n y recreo, e s t á m u y 
« n i m a d a p a r a c o n c u r r i r á dicho baile , que 
promete ser e s p l é n d i d o bajo todos aspectos. 
T E A T R O D E A r - B i s u . — P o c o s programas 
d a c u a t r o t a n d a s pueden igua larse a l com-
b i n a d o p a r a hoy, domingo, en e l popular ' 
co l i seo de A l b i s u . He lo a q u í : 
A las siete y m e d i a . — D e M a d r i d á P a r í s . 
A l a s ocho y m e d i a . — P r i m e r acto de L a 
V i r g e n d e l M a r . 
A l aa n n e v e y media .—Segundo ac to de 
l a m i s m a o b r a . 
A l a s d iez y media .—Beceta I n f a l i b l e . 
G R A I T r c r N C i d i í G A L L E G A . — P a r a e l p r ó -
x i m o d í a de S a n t i a g o A p ó s t o l dispone l a 
S o c i e d a d de Bene f i cenc ia de N a t u r a l e s de 
G i l i c i a u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a en el 
g r m teatro de T a c ó n , cuyo p r o g r a m a p u 
H U t e a r ^ o e op<«r>QQameiit¿. 
I>e• ' • lu -v . « l u í i i^u, de s ie te á nueve de 
¿a mañana y de ocho á nueve de la noche, 
se v e n d e r á n las local idades p a r a esa fun-
c i ó n , en el cufó del g r a n coliseo, por u n a 
c o m i s i ó n nombrada a l efecto. 
V A C U N A . — S e adminis tra hoy, domingo, 
de 9 á 10 de l a m a ñ a n a , en las s a s c r i s t í a s 
de las iglesias del C e r r o y J e s ú s del Monte, 
y á l a misma hora en e l barr io del Vedado, 
á domicilio. 
M a ñ a n a , lunes, de 12 á 1, en e l Centro 
Provinc ia l , E m p e d r a d o 30. 
P A P E L D E M O D A . — E l que h a n recibido 
L o s P u r i t a n o s en su b ien surtido bazar de 
la calle de S a n Rafae l , esquina á I n d u s t r i a , 
es de lo m á s elegante y original que hemos 
visto en su clase. E s t á encerrado en l indas 
cajas con sus correspondientes sobres; imi ta 
desde el es traza m á s inferior has ta el v i te la 
m á s fino; y, en s u m a , es el que hoy usa l a 
gente de buen tono en E u r o p a y los Es tados 
Unidos. L o h a y t a m b i é n p a r a n i ñ o s , t im-
brado, con letras, ñ o r e s , paisajes, etc. , etc. 
C a d a una do esas caj i tas de papel y sobres 
só lo cuesta c incuenta centavos en billetes. 
¡Qué ganga, s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ! ¡Qué gan-
ga, caballeros! 
S O R B E T E S Y LUNCH. L a gente amiga de 
lo bueno, cuantos gustan de las golosinas sa-
brosas, todos-los aficionados á sorbetes exqui 
sitos y s a M á m c / t s b i o n c o n f f . c c i o n a d o s , saben 
que diariamente pueden encontrarlos en el 
s a l ó n especial que tiene L a F l o r Cubana 
anexo á su gran a l m a c é n de v í v e r e s fióos, es-
tablecido en la ca l zada de G-aliano esquina 
á San J o s é . Pero lo que algunos igrnoran to-
d a v í a es que los jueves y domingos hay 
siempre helados nuevos que saborear en ese 
dichoso s a l ó n , que favorecen con su presen-
c ia muchas l indas habaneras , muchas fami 
Haa distineruidas. L a c r e m a n a p o l i t a n a , la 
de t u r r ó n especial, los arlequines á l a der-
niere y otros r i q u í s i m o s sorbetes, cuyos ex-
t r a ñ o s nombres no recordamos ahora , cons-
t i tuyen las antedichas novedades, los j u e -
ves y rlomingoa, en el precitado local , que 
se h a l l a muy bien adornado y mejor aten-
dido. 
B A S E - B A L L . — L o s aficionados a l entrete-
nido é h i g i é n i c o spor t , p r e p á r a n s e á presen -
c iar un wafc/ i r e ñ i d í s i m o é n t r e l a s dos po-
tencias de primer orden: A l m e n d a r e s y Fe . 
Azules y carmel i tas pract ican sin descanso 
sus mejores jugadores, e s t i m ú l a n l o s c o n po-
sitivos premios y esperan disputar t i t á n i c a 
mente l a victoria boy domingo, en los te-
rrenos del Sr . Zaldo. L a agradable tempe 
r a t u r a que se disfruta en Carlos I I I y lo a-
meno del pasatiempo que se ofrece, l l eva-
r á n numerosa cononrrencia al ma tch . 
EXCURSIÓN Á M A T A N Z A S . — M u c h a a n i -
m a c i ó n se advierte para la e x c u r s i ó n á 
Matanzas que debo efaetnarse hoy, domin-
go, saliendo el tren extraordinar i J á las 
doce d é ia e s t a c i ó n de Regla . I l o t o r n a r á de 
l a c iudad de los dos rios á hora conveniente 
para que puedal legor á l a H a b a n a antes de 
las diez y media de l a noche. V é a s e el a-
nuncio en nuestro Alcance de ayer. 
C L A S E S D E MATEMÁTICAS .—Un querido 
amigo nuestro, muy inteligente en m a t e m á -
t icas, da clases do las mismas , como prepa-
r a c i ó n para pilotos y maquinistas navales , 
en l a calle de l a C u n a n ú m e r o 1. L o reco-
mendamos eficazmente á todos los que ten-
gan necesidad de uti l izar tan importante 
servicio. 
TOROS.—No se olvide que á las tres de 
l a tarde de hoy, domingo, h a b r á corr ida de 
toros en l a p laza de l a ca l zada de l a In fan-
ta , l i d i á n d o s e seis bravos toros mejicanos, 
por las cuadri l las de los espadas Antonio 
F l o r e s y J o s é L e ó n . L a s puertas de d icha 
p laza se a b r i r á n á l a una. 
U N A R E L I Q U I A E S T I M A B L E . — E l empe-
rador Gui l l ermo h a donado á l a " C a s a 
Beethoven" en B o n n , cinco trompetil las a-
c ú s t i c a s , hechas por e l fabricante de ins-
trumentos de l a Corte alemana, S r . M a e l -
zel, p a r a el uso del c é l e b r e maestro Beetho-
ven, en el a ñ o 1814, L a s trompetil las tienen 
aún las c intas de seda con que se las ajus-
taba su d u e ñ o a l o í d o . 
U N VOLCÁN E N A C T I V I D A D . — S e h a n re-
cibido noticias de haberse declarado en ac-
t ividad un v o l c á n extinto, situado en el 
monte Bogosloff, en l a i s l a O u m a n a k , u n a 
de las del grupo aleutiano. 
E l monte Shehaldon, en otra i s la vec ina , 
t a m b i é n d a s e ñ a l e s de p r ó x i m a act iv idad. 
L a s i s las a leut ianas e s t á n s i tuadas á l a 
entrada del m a r de B e h e r i n g , no lejos de l a 
costa de A l a a k a . 
E L PIKÓFONO.—Este oo el nombre de un 
nuevo instrumento musical inventado en 
Inglaterra , compuesto de tres octavas y un 
teclado, t o c á n d o s e lo mismo que un ó r g a n o 
do iglesia^ p « r o en lugar de a ire p a r a soplar, 
solo tiene tre inta y siete tubos de v idrio 
• in igual n ú m e r o de quemadores de gas, 
colocados eíí un c í r c u l o que se contrae y 
ensancha en lugar del fuelle que tienen los 
ó r g a n o s comunes. Cuando los p e q u e ñ o s 
quemadores se separan se produce e l soni-
do, cesando é s t e cuando aquellos se j u n t a n . 
E l é x i t o dependo del n ú m e r o de quemado-
res y del t a m a ñ o de los tubos en que a r d e n 
los quemadores, de m a n e r a que por medio 
de un arreglo y s e l e c c i ó n pueden producirse 
todas las notas de l a esca la mus ica l en v a -
rias octavas. Algunos do los tubos de vidrios 
en que arden los quemadores t ienen once 
p i é s de largo. Desde luego reconocemos e l 
m é r i t o ingenioso de este nue o ó r g a n o ; pero 
siempre s e r á m á s costoso y m á s pel igroso 
que los de aire . 
S O C I E D A D D E L P I L A R . — E l martes 22 del 
corriente se e f e c t u a r á m dicho instituto 
una ve lada f ú n e b r e , en honor del Sr . don 
Pedro S igarroa y P é r e z . H e a q u í e l progra-
m a de l a misma: 
P r i m e r a p a r t e . — M a r c h a f ú n e b r e , compo-
s i c i ó n del S r . C a r r i a z o , por l a orquesta di -
r i g i d a por dicho profesor. 
1? —Elogio de l s e ñ o r don Pedro S igarroa 
y P é r e z , en cuyo honor se celebra esta ve-
lada , por el i lustrado orador licenciado don 
Auto DÍO C o v í n . 
2? — A l i a p a r a b a r í t o n o del B t a b a t M á t e r , 
de Ros in i , por e l S r . Feb les . 
3?—-Poes ía por el s e ñ o r don J o s é Socorro 
P é r e z . 
4 ? — A r i a de mezo soprano del S t á b a t M á -
ter, de I los in i , por l a s e ñ o r a Morini . 
5? — Cuatro palabras por el s e ñ o r R i -
vero. 
£0. — ¡ P i e d a d , S e ñ o r ! de E s t r a d e l a , por el 
S r . D . Antonio A r é s . 
Segunda p a r t e . — L ? ~ B r e y e s palabras por 
el Sr . 1), Ceferino Wel ia . 
2"—-Aria p a r a b a r í t o n o Sobre i a m o n t a -
ñ a , por el S r . Feb le s . 
3 ? — P o e s í a per el n i ñ o C é s a r R o d r í g u e z , 
4 Ü ~ - A r i a para bajo de l a M i s a de R é -
q u i e m , de V e r d i , por el S r . D . Sa lvador 
Barbosa . 
5 ? — P o e s í a por el Sr . don Domingo C l á -
reos. 
6 ° — C u a r t e t o del h t a h a i M á t e r por l a se-
ñora, Morini , Sr i ta . M a r í a C u t í é r r e z 7 5re3' 
Sta lz y B u r é e , a c o m p a ñ a d o s por la orquesta 
d ir ig ida por el S r . Carr iazo . 
SANTIAGO D E L A S V E G A S , — H « aqu í el 
programa de los festejos que se han organi-
zado en d icha c iudad, con motivo de l a fes-
t iv idad del Santo patrono de l a misma: 
D í a 10 de j u l i o . - - A "las cinco y media de 
l a tarde se i z ó en l a torre do l a ig les ia l a 
b a n d e r a que anunc iaba el principio de l a 
novena del Santo Patrono, cuyo acto fué 
amenizado por u n a orquesta, q u e m á n d o s e 
una cu lebra do fce^oo artificiales. 
D i a 24 de j u l i o . — A l obscurecer solemne 
salve á toda orquesta, q u e m á n d o s e ^ su ter-
m i n a c i ó n vistosos fuegos a r t i ü c i a l e s "en i a 
p laza do l a Igles ia . 
D í a £5 de jul io. —A las nueve de l a ma-
ñ a n a miisa ü o l o m n e con p a n e g í r i c o , á cargo 
de un respetable orador sagrado y al final 
de l a m i s m a d i s t r i b u c i ó n ció preciosas i m á -
genes del A p ó s t o l Sant iago 
A las cinco y media do la tarde p r o c e s i ó n 
que r e c o r r e r á las principales cal les de l a 
c iudad , q u e m á n d o s e nuevamente vistosos 
fuegos a l regresar d i c h a p r o c e s i ó n a l tem-
plo. 
E n dicho d ia los í e s t e j o ¿ c&Wpñ consisti-
r á n en: 
L i d i a de gallos. 
Diyers iones y entretenimientos popula-
res . 
Juegos l í c i t o s de todas clases. 
E s p l é n d i d o s bailes en los salones del C a -
sino E s p a ñ o l , Centro " L a Gloria'; y Centro 
de I n s t r u c c i ó n y Recreo . 
P O L I C Í A . — E n el barrio del Cristo fueron 
detenidos dos individuos blancos, conocidos 
por E l M a n c o y E l Ueg lano , 
I N T E R E S A N T E P A R A T O D O S . — L a 
inmensa popular idad de esta del ic iosa agua 
de tocador, h a provocado falsificaciones 
culpables que reproduciendo el aspecto ex-
terior de l frasco, contienen u n l í q u i d o ín f i -
mo, s in el perfume n i las propiedades h i -
g i é n i c a s de l a v e r d a d e r a AGITA D E K A N A N -
GA D E L JAPÓN D E RIGATJD T Ca de P a r í s . 
P a r a s u fác i l reconocimiento hemos intro-
ducido en nuestras botel las las innovacio-
nes siguientes: l a firma RIGATJD E T C " e s t á 
grabada en el v idrio del cuello del frasco, y 
en el fondo se leen, t a m b i é n grababas, las 
palabras: D é p o s é é i S O . E n lo alto d d cue-
llo figura nues tra m a r c a de fábr i ca , en for-
m a de sello, impresa en negro y carmín* 
Nues tra rotulata en co'ores representa en 
el centro una japonesa y en dos cuadros 
color carne las palabr as en rojo, KANANGA 
du JAPÓN sobre su cabeza y R I G A U D et 
C e . , P A R Í S á sus p i é s . R e p ú t e s e falsificada 
toda botel la quo c a r a c a de cualquiera do 
estos r e p u i s i á i s . 
E X T R A C T O D E U N ^ ^ A R T A D E L 
S r . [>. Pedro R V a gas. G r a n a d a (Nicara-
gua) "Comunico á V d s quo el E x t r a c t o 
Doble de Hamamel i s V i r g í m c a ( W i t c h H a -
zel) del D r . C . C . B r i s t o l , me h a dado emi-
nentes resultados en la coqueluche ( ó crup) 
y otras enfermedades a n á l o g o s ; creo que se 
h a r á muy popular ñor r a z ó n de su eficacia." 
L a p e q u e ñ a cant idad que Vdes . me envia-
ron se a c a b ó d^ r> isa , d á n d o m e un é x i t o 
biillarito que he hecho insertar en algunos 
p e r i ó d i c o g de m i p a í s , pues l a pesta de la 
eoqu^iuche (ó crup) re ina en la actual i -
dad." 7 
iesfli i u m w m i . 
F L O R E S Y PAJAROS. 
L a z o s , pompones de plumas, coronas p a r a 
c o m u n i ó n , ramos y guirnaldas de a z a h a r 
p a r a novias, ramos p a r a Ig le s ia y puchas de 
flores artificiales y de biscuit , coronas f ú n e -
bres y cuantos a r t í c u l o s puede encerrar e l 
ramo de florería: sm competencia posible en 
La PashionalDle, Otispo 92. 
Cn 951 1J1 
CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
E l p r ó x i m o d o m i n g o 20 de los co r r i en te s 
t e n d r á l u g a r en loa salones de este I n s t i -
t u t o n n Ba i l e que d a r á p r i n c i p i o á las nneve 
de l a noche. 
L a s puer tas so a b r i r á n á las siete y m e d i a . 
P a r a t ene r acceso á los salones es i n d i s -
pensable l a p r e s e n t a c i ó n de l rec ibo de l co 
r r i e n t e mes. 
H a b a n a , i u l i o 15 de 1890 .—B. G. P o l a . 
P G l - 1 6 a 4 - l 7 d 
PELETERIA 
L A 
PORTALES DE LU! 
O © 
Hemos recibido im grran sur 
tido de novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén, MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes 
Todo bueno y barato. 
fin 14» •Hü ESO 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de viajes al 
Norte y Europa. 
Además un grandioso surtido de 
mercancías de PRIMER ORDEN 
propios do la actual estación, en la 
92, AQ'ÜX&.H, 
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O K O N I O A R E I Í I G I O S A . 
D I A 20 DE JUJLIO. 
El Circular está en la Merced 
El Tránsito del Señor San José , san Elias profeta, 
y santa Librada 
San Elias, profeta, en el monte Canuelo En el 
estado feliz que Elias goza, puede ser venerado é i n -
vocado de les fieles, lo cual consta de la práctica de 
la Iglesia, así en tiempo de la antigua Ley, como en 
el (Idioso f!e la nueva Ley de gracia. La Iglesia 
griega ferió su dia y le ediflsó muchos templos. La 
Iglesia latina no ba sido menos fervorosa en su vene-
ración. En Italia, Ñapóles, Sicilia, Hungría y nues-
tra España le lian dedicado muchos templos y cele-
bran su memoria muchos martirologios y en este dia 
el romano. A los padres carmelitas, que siempre le 
Ijan yenerado por su primer fundador y patriarca, 
c.oiicedípron los' Í3nmp§ Pontífices Grsgorio V I I I y 
Sixto V, oon o i ip i piijebos (Je Bus pucesores, refco de 
primera clase con ot-tava, como á su padre, f undador 
y patrón, el cual usa la religión carmelitana con la 
mayor solemnidad. 
D I A 21. 
San Daniel y sania Práxedes. 
FIESTAS E l . LUNES Y MARTES. 
MISAU SOLEMNES.—En la Catedral la i!e Tercia á 
L'.s ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
CORTE DR MAEÍA.—Día 20.—Cotrespojgo viaiter 
á Nuestra Señora de Guadalupe en Guadalupe, y el 
dia 21 á Ntra. Sra del Buen Consejo en san Felipe. 
PARROQUIA DE M.ONSEREATE. 
Continúan noyenas deNtr*. Sra. del Cármen y 
de Sra. Santa Ana. L i fiesta del Cáimen tendrá iu • 
gí--' el día 2^ á las 8 de la mañana, ocupando la Sagra-
da Cátedra ol JÍ7i1o. padre Fray Agapito Carmelita 
descalzo. La de" Santa Ana el d'a 2fi á las f i de la ma-
ñana estando el panegirice á cargo del |2do. padre 
Fray Elias Amezarri, religioso Fraiuiiscáno. E l ' Sr. 
Cura Párroco y Camareras mvitan á ios fieles á estos 
solemnes cultos.— ¿sunción Mendive de Veyra, Ana 
Morton. 8659 4-19 
J H S . 
Iglesia de SíeLlu. 
E l dia 19 del corriente la Congregación del Glorioso 
Patriarca San José celebra sus cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono. 
Los Aeociadoe y les que de nuevo se inscriban ganan 
indulgencia plenaria confesando y comulgando 
A. M . D . G. 
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Capilla de la Real Casa 
de líeneflcencia y Maternidad, 
E l domingo 20 del corriente, á las ocho de la ma-
ñana, se celebra la fiesta que la Comunidad de las 
Hermanas de la >'aridad consagran á su excelso fun-
dador. E l panegírico está á cargo del Rdo. P. Eoyo. 
Las liijas Ce San Vicente de Paul ruegan á los fie-
les se sirvan asisto ai acio. 
8ñ92 i -17 
Real y Exclarecida Archicofradía de 
Santísimo Sacramento, 
d.3 J.a p a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e . 
El domingo 20 dei ítctual, 6 las oclio de su mañana, 
se celebrará )a fiesta del Santísimo Corpus Chisti, con 
procesión al final, por dentro de la Iglesia, ocupando 
«a Sagrada Cátedra el Sr, Pbro. Br. D. Alfredo V, 
Caballero. Lo que se avisa por este medio á los cofra 
des de ambos eexos para su asistencia —El Secretario, 
8577 4-17 
como autores 
del asalto y robo perpetrado en l a persona 
de un individn.-) blanco en l a noche del d i a f 
16 del ac tua l , en los momentos de trans i tar | Ldo. Felipe Toledo y aiartínc? 
por l a calle del A g u a c a t e , entre las de T e - 1 1111 i " 
niente -Key y A m a r g u r a . L o s detenidos fue- J 
ron remitidos ante el S r . J u e z del distrito / 
del Este . 
— L a n iga J u a n a Y . V e c h i , vec ina de 
l a calle de B e r n a s a / ^ u v o l a desgracia de 
caerse sobre una p l a n c h a candente, sufrien-
do var ias quemaduras de p r o n ó s t i c o leve, 
en diferentes partes d é l cuerpo. 
H a sido reducido á p r i s i ó n un Indiv i -
duo blanco que con v a r i a s fracciones de b i -
lletes de L o t e r í a , que resul taron falsos, t r a -
t ó de estafar c ier ta cant idad de dinero á 
u n vecino del mercado de C o l ó n . 
— E l d u e ñ o de u n a agenc ia de mudadas 
de l a calle de Manr ique , ae q u e j ó a l celador 
de s u d e m a r c a c i ó n de que u n moreno que 
t e n í a colocado en s u agencia , a l hacer u n a 
modada, le r o b ó u n r e v ó l v e r á un a s i á t i c o . 
E l autor de este hecho l o g r ó fugarse. 
—Esta fa de de dos pianos á un vecino de 
l a calle de l a A m i s t a d , po r u n individuo 
b l a n c o y u o a muje r , los cuales no h a n s ido 
¿ é t e s i d o f c 
ESTABLECIMIENTO 
D E GIMNASTICA Y PUCHAS, 
COMPOSTELA NS. U l J IVd 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B. 
^ S E ALQUILAN HABITACrONES^j 
8046 alt 4-6 
S e c r e t a r i a G - e n e r a l . 
E l domingo 27 del actual, se verificarán las elec-
ciones generales para la renovación de la Junta D i -
rectiva, con arreglo á lo que previene el artículo 77 
del Reglamento. 
E l acto se celebrará en el local de la Secretaría, 
Monserrate y Obrapía, empezando á las doce del dia, 
y terminando á las ocho de la noche, en que se dará 
principio al escrutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral (artículo 83) se 
requiere la presentación del último recibo, el cobrador 
permanecerá durante esa? horas en el expresado local 
con objeto de facilitárselo á los que por cualquier ac-
cidente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento lie los señores socios.—Habana y 
jalio 20 de 1890.—El Secretario interino, José JB. 
Dago. C 1082 7d-20 5a-20 
A D. Gerardo Pérez Fuelles 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor te le solicita en los en-
tregúeles de dicha casida, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresa 10 período de 
tiempo poco más ó menos. Y habiéndose ya publicado 
este anuncio en la sección «le ttoUcitudes sin resulta-
do, se trae boy á la de comunicados, á fin de que el 
Sr. P6ri.-z Puelleu se entere. 
8732 4-20 
Comisión gestora de acreedores 
del Estado. 
En virtud de la indiferencia de nuestros vocales, 
después de la publicación oficial de los presupuestos 
en su parte referente á la Junta de la Deuda, invita-
mos á todos los acreedores á una reunión, que tendrá 
efecto el jueves 24 del corriente, á las ocho de la no-
che en lo» altos del restaurant el l.ouvrc, para que 
reunidos t^dos los acreedores so tomón acuerdos en 
defensa de sus intereses bastante abandonados por sus 
representantes.—La Comisión. 
8722 4-20 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
" L i A I G U A L D A D . " 
De orden del Sr Presidente se cita á los señores 
accionistas para que concurran el martes 22 del ac-
tual á las bieté >ie la noche en ol local do la Sociedad 
de Artesanos de Jesús del Monte, Santo Suárez 20, 
para celebrar junta general; ésta tendrá efecto con 
cualquier número de accionistas por ser segunda cita-
ción. 
ORDEN D E L D I A . 
Balance general, informe de la comisión y asuntos 
generales - - Jesús del Monte, julio 20 de 1890.—Se-
cretario, José Lobato. 8718 3a-l9 2d-20 
Sorteo n. 1339. 
Vendido por José Iglesias, 
Mercaderes n. 13, 
M I C U E V A . 
8613 5-17a 5-18d 
20 
E n el Baratillo PUERTA D E 
TIERRA, se ha vendido parte 
del mím. 7,865, príimiado en 
los 2500,000 pesos, y otros va-
rios de 1,000 y de 400. Egido 1 
esquina á Muralla. 
Vil lar y Cp. 
8600 4 - m 4-18d 
LOCION ANTí-HEllPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ba adquirí :o justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejoree resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por ol herpetismo, haciendo desit-
parecer en lus primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas ó i r r i -
taciones de la cara, sino qu<í usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á les cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Eicla 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. 8609 7-19 
• CORAL MONTAÑESA. 
De orden del Sr. Presidente se cita á todos los aso-
ciados por sep-nnda vez á junta general de elecciones, 
balance y asuntas genérale*, para el domingo 20 del 
pr-seute mes á las doce del dU en el local que ocupa 
la mUma, Reina 11, alUs del café La Dian». cuyo 
acto se llevará á efecio cua'quiera que sea el número 
de asistentes. 
Habana 17 de julio d« 1890.—El Secretario, Grego-
rio fjavfn. C 1070 ÍJ-18 
1 
á los 200.000 pesos. 
Núm. ^S^O, vendido en la vi-
driera E L PUEB LO, Prado 85, 
y varios premios menores. 





No habiéndose podido efectuar en el dia de hoy la 
Junta General ordinaria que dispone el artículo 23 
del Reglamento, por la falta de asistencia de señores 
Asociados, y señalado nuevamente el dia 20 del co-
rriente, á las doce de la nuifiana, para que esta tenga 
efecto en los salones del Casino Español, ruego á los 
Sres. socios su puntual asistencia á dicho acto. 
Habana, 13 de julio do 189''.—El Presidente, Anfo-
nio O. Tellm-ía. Cn 1060 4-17 
No se desconfíe de la CURACION por 
I antiguo que sea el padecimiento, d e / ^ 
las enfermedades nerviosas tenidas / ¿¡O 
I por incurablos, con las Past i l las/^^5 
Antiepilépticas de O C H O A X ^ * 
I (Farmacéutico) cujea p r o - y ^ ^ 80 
digiosos resultados son Para más 
detalles se dan la admiración de ^ 
enfermos que •¿V'Pr08Pectos GRA 
padecían / ^ ^ X ™ ' Mural>i ^ far 
y * / $ ^ / m a c i a de 
^ « ^ S A N J U L I A N , Habana. 
^ ^ ^ / D e ve nta en las principales far-




Méjico, Canarias y F i l i -
26-2i'Jí 
DEPENDIENTES 
D E L 
€OMLKRCIO DK LA HABANA. 
SÍ^CCÍ^ÍI d e P . e c i e o y- A d o r n o , 
Esta Sección, eompoténtemente autorizada p^r la 
Dirediva de hi At oc'sción ha organizado una función 
dramática que tendrá lugar en el gran teatro de Ta-
cón, ia que será desempeñada pw la compaiiía de D. 
Leopoldo Barón, constando da la comedia en cinco 
actos de Mario hijo), titulada "Militares y Paisanos," 
el domingo 20 del corriente mes. 
Esta funció.-i es únioiimente para los señores* socios 
los cuales tendrán que venir provistos del recibo del 
mes actual. 
Los palcos se sortearán entre los señores asociados 
el sobado pi'r la noch .1 á las 8 en esta Secretaría. 
Las puertas del teatro. Re abrir n á l á 7 de la noche. 
Habar a julio 16 de 1^90.—tfl Secretario Julio bf. 
Roig. 8631 3-18 
La Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; e'la señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones do cortes de 
cuoi.'tas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis 
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión CQi;diclonal y SÓÍQ al término fa 
vorable 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 
Calle Habana 95. 
Cable y Telégiafo Laeret, Habana. 
8297 26-11JI 
G U T I É R R E Z -
O AMAN O 126. 
Vende todo e! a ñ o , m á s baratos qne n a -
die, b i l l e t e» de todas las L o t e r í a s , pagando 
en el acto con el G por 100 de premio todos 
los de l i 5 0 0 pesetas y menores, correspon-
dientes í5 esta casa resellados a s í " 8 por 100 
premio^? 
Orand Lottery Juárez 
E PASO TIXAS 
Gran sorteo para el 33 de julio. 
60,000 Tickets 
Premio mayor 60,000 pesos oro 
americano. 
L I S T OP P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 
1 Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Primes of 
50 Prizes of 
100 Prizes of 













A P R O X I M A T I O N P E I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$80.000 prize are 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
Termináis of $10 decided by the 













1.914 Piizce AJMOTJS-TI.NG TO $ 125.970 
Preeio: $ \ el tuiuno. $ ' ¿ el medio y $1 el cuarto. 
Agente (¿eneral paru el pago de premios en la Isla 
Je Cuba. 
^ t i u r m e l í>tit5<5.rre», 
< 1031 «>» le fid-n 
KJ próximo QRAW SORTEO se celebrará el dia 7 
de agosto, siendo su» premios lo» qne expreua ei pros-
pecto siguiente: 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $ 
l Capital Prize of ... 
1 Capital Prizo of 
1 Grand Prize of 
3 Largo Prizes of 
6 Largo Prizes of 
20 Prizes oí 
100 Prizeo of 
340 Prize» of 
054 Primes oí 
60,000 is $ 60.000 
20,000 is 20.000 
10,000 is 10.000 
2,000 is 2.000 
1,000 are 3.000 
500 are 3.000 
200 are „. 4.000 
100 are 10.000 
50 are 17.000 
20 are 11.080 
APPBOXIMATÍON P R I Z E S . 
'fiO Prizes uf$ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9 000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Prizes o# $ 40 approximating to $10,000 
Prize $ 6,000 
799 T o m í n ais of $20 decided. by $ 60.000 
Prize $15,980 
3476 P r i z e » . . , , Amountinj; to $ 38,480 
PRECIO; 
A 4 p e a o s e l e n t e r o , 2 sil m e d i o 3 
1 s i c u a r t o . 
Agente genera), p a r a el pago de premioa 
Maouei Outiérrez, 
aallaoo 126. 
C 1025 12-10a l l - l l d J l 
J . 
H a f a e l C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S 
y S . J o s é . 
T i ene el gusto do ofrecer su casa á su a n 
t igua y numerosa clientela, p a r t i c i p á n d o l e 
que tiene un surtido muy variado de vest i -
dos de ú l t i m a moda á precios muy modera 
dos. 83.1 15-11 
iíCURACION DB LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
ea cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a 
m^nte tofl ruidos de l a cabeza , t e n d r é el 
gusto cíe mandar detalles y testimonios g r a 
tis, á U>ñm los que lo soliciten y deseen cu-
rarse . D i a g n ó s t i c o s y consejos gratis . D i 
rigiru!-! ai Profesor L u d w i g M o r k C l í n i c a 
A u r a l . — C a m p a n a r i o 31, H a b a n a , C u b a . 
Recibe de 12 á las 4 de l a tarde. 
8743 i3-20 
S o b r e s o r d e r a 
G. Morilla, Médico Cirnjano. Especialista en las 
enferi.-iedad^a de los ojos, oidoa y órganos de la audi-
ción. Consultas de 12 á 4. Campanario 31 
74n 28-91.Tn 
DR. A N G E L RODRIGUEZ.—SK D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á laa nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas íi todas horas.—Exclusivamente se-
fiorap, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 8fi6t 4-19 
DR. FRAKZ E. HART, 
CIRUJANO—DENTISTA. 




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las" clases. 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
entre Compostela y Aguacate 
8494 * sí n 1(M5 
Dr. Joaquín I J . Dueñas, 
ha trasladado su domicilio á SAN M I G U E L 75. Con-
sultas de 11 á 1. Espaciales para niños, los martes y 
sábados. 8209 13-9 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CinCJANO. 
Consultas de 12 á 2 Salud número 48. 
7001 2*1-3 J l 
C I Ü Ü J ^ N O - D E F T I S T A , 
C o n s - a l t » s v o p e r a c i o n e s d e 8 á 3 . 
r i a t i s d e 3 á 5 . ¿ l a m p a r i l l a 7 4 : . a l t o s , 
7895 2t;-2Jl 
l^nra 1 s'flli» y enfera«'lain ven<írfft« 
U02 
Consulta 
96 13 J l 
¿ i L A AMÉRICA," D E J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 54 y 
LA AMÉRICA es el establecimiento qne más barato yende en la Habana. 
S e c o m p r a o r o , p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
B o r b o l l a . 
T PIANOS. 
56 y Obrapía 6 1 . 
T e l é g r a f o : 
« n 1047 
A p a r t a d o 4 5 7 . 
A 
S E A L Q U I L A N P I A N O S . 
T e l e f o n o 2 9 S . 
13 J l 
D O C T O H F ^ A U . 
M K D i C O DOSÍMETÍíA. 
Tratamiento du lus enfr.bh£dadea con los medica-
mento-, liosioiétrii'-ofl í'os qu- recibo directamente de 
París) siendo irinun^er ihlus MIS ventaja* para los eu-
frtrmoa, pues i iu i conquistailo preferencia en todas la,-
eniiuoncia<3 medica» -ie Europa. 
Consuitas de l'; á 2 y 6 á 7 tarde. San Mignel n. 89. 
8144 g-15 
D r . A n t c r J o P r u d e n c i o L ó p e z . 
L D O . J o s é iGfTAcro T R A V I E S O . 
Abogado^. 
Mu casa y estudio Onba 14 81ÍÍ3 26 13 
Desmenuzadora de caBa qne no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria a n -
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Louaiana, Puerto-Rico, Bueno* 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piés de longitud con buena m á -
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de cafia con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p .g , según las condiciones del trapiche. También r e -
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gaeto 
de bagazo que puedo estimarse de 10 á 15 p.g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para «1 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doblo 
cantidad, solo en una zafira. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é Antonio Feaant, Obrapía 61 , HABANA. 
Cn 953 A 1-J1 
especialista en enfermeiiades 
<!ei pecho y de niños, 
ba trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultaí*. de 11 á 1. 
Cn !)50 1J1 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA 
Bspeuialidad. Enfemedíidea venéreo-eifilítioas 
afeiícioucfl de la piel. Conaultas de 2 A 4, 
960 1J1 
J u l i o M . M u ñ o z ° B u s t a m a n t e 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Reina número IOS. 
7779 27-1J1 
Rafael €b.agííí»^f!a y Navarro, 
!>octor ea < •irng-íí» Denta? 
Colegio rie Peusilvania y eota Univereidad, del  » m
Consultas v oDeranioneu (íe H í, 4 v-rufa n, 
Cn 977 27-2J1 
'9 A 
MAEIO G. LSBREDO, 
MÉDICO C l I l ü J A N O 
Ha trasladado su domicilio . i Animas n. 18.— 
sultán de 13 íi 4. S317 16-11 
Con-
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Eapecialidad: Matriz, \ía,íi urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 959 U l 
S iempre h a sido e l asra-a u n a de las en-
fermedades m á s m o l e s r ñ s , bas ta r eco rda r 
que so l l a m a t a m b i é n ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren e x p e r i m e o t a n l a sensa-
c i ó n de estarse abogando ó asflsiando. E n -
t r e los med i camen t os recomendados p a r a 
c o m b a t i r e l asma, n i n g u n o r e g i s t r a t an t a s 
curaciones como e l L i c o r b a l s á m i c o de JBreá 
vegetal del D r . G o n z á l e z , que p r o n t o c u e n t a 
ve in t e a.ñ<<s de é x i t o . C o n d i c h o m e d i c a m e n -
to se h a n cu rado de l asma m i l l a r e s de e n -
fermos y o t ros e x p e r i m e n t a n con su uso t a n 
n o t a b l e a l i v i o que á é l acuden cada vez que 
es necesario. 
E L LICOR 
d e l B r 
D E BREA 
G - e n s á l e s , 
no solo c u r a e l asma sino las toses rebeldes, 
los ca ta r ros c r ó n i c o s , las b r o n q u i t i s y como 
a d e m á s de ser u n buen Pec to ra l ea á l a vez 
u n D e p u r a t i v o de l a Sangre , conv i ene á t o -
das laa personas que padecen de l a p i e l ó 
t i e n e n malos humores . E n e l ve rano que 
t a n t o se Boda y h a y t a n t a j ) i c a z ó n en l a su 
perf lc ie c u t ó n e a , e l me jo r refresco a l m e d i o 
ii:a es u n a c u c h a r a d a de L i c o r de B r o a de 
G o n z á l e z en u n vaso de agua con a z ú c a r 
E l L i c o r de B r e a se vende en todas can-
t idades en l a B O T I C A D E S A N J O S E . 
Cai le de A g u i a r n ú m . 1* ü - E n l a B o t i c a 
l a F é , G a l i a n o 41 y en todas las D r o g u e r í a s 
y B o t i c a s ac red i t adas de l a I s l a . 
P R E P A R A D O P O R E L 
Con t i ene 25 p o r 100 de su peso de 
ca rne de v a c a d i g e r i d a y a s i m i l a b l e 
i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
super io r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e pa -
r a esto ob je to , de u n sabor e x q u i s i t o 
y de u n a p u r e z a i n t a c h a b l e s , c o n s t i -
t u y e u n exce len te v i n o de p o s t r o . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l l e v a a l o r g a -
n i smo los e lementos nocesar ios p a r a 
reponer sus p ó r d i d a a . 
I nd i spensab le á todos los que nece-
s i t en n u t r i r s e . 
Recomendamos se p ruebe u n a vez 
s iqu ie ra p a r a poder ap rec i a r sus espe 
cialea cond ic iones . 
A l por m a y o r : 
Droguería deí Doctor Joliusou, 
OWspo 63, 
jy en todas laa bot icas . 
97a i - J l 
w m m ¡ 
M IÍTODO R A P I D O Y F A C I L PARA APREN-Jer «íl uigléí •. «! franuéa, sistema ^.«rricaburu; 
le.ioi nes á dutnicílio—Academia: señoras $3, caballe 
rus $5 30; Lamparilla 21, frento al Banco Español. 
86 9 4-19 
A D O M I C I L I O . 
Un profesor que con su, espocialísimo sistema ense-
ña á leer en muy egrto tiempo á niños de muy poca 
edad, se ofrece par í la 3? ílnseñansa: Ikva más de 30 
años «le práctica. Etnpediado número 71. 
8B78 4-19 
UN J O V E N D E M O R A L I D A D , QUE H A D E -dicado bastante tiempo al magisterio, desea en-
contrar un colegni ó ca*ab particulares, en donde de 
dicar itlgunas horas desocupadas. Tiene personas res-
petables que acreiliten su conducta. Informnn Reina 
n. 28, altos. 8627 4-18 
O S C A R D E 1 , 0 3 R B Y J S S 
AHOGADO 
Ha trasla'lado su domioj'o y su estudio á la calza-
da <1« Galiano 88 8962 lf>-10 
FEEM1TD0 ESCOBAR 
DOCTOH EN MEDICIN '. V CIRUJÍA 
DE LA l!'ACULTA.D DB PARIS, SEAL I ' : . ; .'K!ty 11)AD 
DK LA HADAN A. 
Tiene el honor de ofrecer ^1 p^blipo QQ esta capital 
loa tervicios* da su proíesián en general para toda cla-
se de erifcrmenadés y operaciones, y como especialista 
en las eufonnedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical do la caida 6 des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos merinos y vaginales.—Curación 
do la esterilidad causada por atresia 6 estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres,—Curación completa de la esper-
matorvea, impotencia- debilidad, afecciones posti^ti-
cai, cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos uré--
trales, catarro dé la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces' uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
do 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
84fií) • 8-líi 
C l a s e s d e X d i o i a a a s . 
El conocido proiVjsor da idiomas. D. Pedro I . Sel-
va, dará Ir.ociones de los raisuios diariamente, por la 
cuota módica de $5-30 oro al mes, en la calle de Obra-
pía n. 67. 8603 4-18 
COLEGIO *'ARCA 8" 
8aa Ignacio ntímeros 96 y 98. 
En este colegio se da desde el día d» hoy la prepara 
clón completa para la Academia General Militar con-
formo al programa mserto últimamente en la Gaceta 
Oficial. También se repasan todas 'as asignaturas de 
la misma á aquellos qué lo deseen Precios convencio-
nales y pagos adelantados. 7955 15-4 
Clases de Mate ciática H 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Pelitécnica- Clases de ve-
paso jmra el bachillerato. Cuba 28 
76R8 SMLi.d5.Tii 
A E C i m V O C U B A N O . 
Curiosidades históricas. Contieno multitud de datos 
sobro la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladoras, te-
rrenos de as murallas, templos, castillos, puentes, ce-
menterios, etc., origen de la propiedad tarritorial, BU 
história moral ó intejeotual, importancia del feiroca-
rr i l central y otras muchas cosas imporiantea. I.-', obra 
a» halla ilustrada co^i un plano iluminado, y tiene de 
costo $'2í y sé da en $10 B. De venta Salud 23. librería. 
8725 4-20 





alt ' J l 
KS*ROCA-SUSPENSORIOS HIGIENICOS 
"Y G ' C J A H D A C A M I S A S I M P E I R M E A B X - B S . 
Depósitos: " L a Central," " L a Reunión" y botica "San José" y de venta en tudas las boticas del mundo. 
63, BOCA, Obrapía, 83. 
¡ O J O ! ¡ 
Han llegado GASPAR y PLACIDO, dos gachos capaces de 
hacerle perder el seso al más guagüero. 
¡ O I D O , Í L U L I A V A B S D ! 
Juegos de sa la completoSj á lo L u í s X V , . , , , $ 80 
E s c a p a r a t e s nuevos, á 25 
Aparadores nuevos , á 12 
L a v a b o s con p i e d r a de m á r m o l , é, I 25 
Si l lones mep le , á - . . . 10 
Btee . 
par. 
Gran surtido de prendería ñna que se realiza como los 
mangos cuando llueve. Hemos dicho. 
P. D. Con que no olvidarse que Gaspar y Plácido viven en 
MONTE, 237. 
M i l ^ 
los que sufren de ASMA, GANSAGIO ó falta de 
RESPIRACION, son cada dia m á s notables sus cu-
ras, los que producen los tan acreditados CIGA-
RROS ANTIASMATICOS del DR. M. R. VIETA. De venta en 
todas las BOTICAS y DROGUERIAS, sera 4-19 
E m u l s i ó n L A R E I N A 
Es el preparado mejor obtenido quo puede imaginarse. 
E l aceite puro de hígado de bacalao con hipofosfítos de cal y de sosa, tiene adicionado el do potasa <iui 
enriquece con BUS bondades la virtud medicinal de tan estimable producto farmacéutico. 
Como subcedaueo del aceite de bacalao pídase para los niños y personas de paladar delicado el Jarabe do 
nogal yodo-yodurado del Dr . Kocamora que tan excelentes resultados da para los casos de su indicación. 
Y para la pronta, agradable y radical curación de las enfermedades asmáticas y pulmonalcs el Jarabe T*-« 
getal Lengua de Vaca. 
En todas las buenas boticas se encuentran tan excelentes medicinas y su depósito está en la antigua y 
acreditada 
F A R M A C I A " I Í A R E I N A " 
Cn T003 
C A L L . B D B L A R E I N A 1 3 
c a s i e s e m i n a á A g u i l a , f r e n t e á l a P l a z a d e l V a p o r . 
alt 4-5 
A F 
H A N R A F A E L 3 3 . 
Í 3 X 7 C X J S 5 3 . A . L O ' E E I L I / J T N U M E R O 63 . 
A N T E S ¡ a i É i z i s r i D i B a - T r i Y C A 
IZsta casa montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confíe, y pone en conocimien-
to del público que el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr. Pierra. 
SAN RAFAEL NUMERO 32. 
Rp 978 alt 13-2 J l 
S A L O N D E L . U N C H 
D E 
L A F L O R C U B A N A , 
Galiano 96, esquina á San José. 
U N I C A casa en la H a b a n a que p o s á e hermoso S A L O N D E L U N C H y H E L A D O S , 
dedica;lo mny especialmente á las S E Ñ O R A S . 
Diar iamente y b^jo l a mny inteligente d i r e c c i ó n de unestro acreditado M a e s t r o Me~ 
Ím s t e r o , se confeccionan e l exquisito M A N T E C A D O , var iadas C R E 3 I A S y F R U T A S y a inimitable C R E M A D E V A I N I L L A , qne continuamos sirTiendo ó 20 cts . l a copa. 
I Í O S J U E V E S Y D O M I N G O S . 
Deliciosos sorbetes de T U R R O N A L A N A P O L I T A N A , .1 40 cts . la copa. 
E S P E C I A L I D A D EN SA3VWICH. 
SALON DE LUNCH de LA 
Cn 972 
FLOR CUBANA, Galiano 9B, esq. á San José. 
I -J I 
is n m m s u p e r i o r e s . 
Mama, Saint JSmilion á. $1-25 el garrafón. 
„ „ n á $3 las 12 botellas. 
Marca Saint J S S T E P H U á $5-30 el garrafón. 
,, , . M á $3-75 las 12 botellas, 
Rn los precios arriba indicados, van inclusos los garrafones y las botellas. 
Los garrafones y botellas que se nos devuelvan los pagaremos á razón 50 centavos oro los primeros 
40 centavos oro la docena de las segundas. 






T A R I O S D E F I N C A S U R B A N A S , 
Armadores de buques, Ferrocarriles 
y Pintores, 
L A N C O L I Q U I D O D E O R O . 
gran 
á todo lo importado Iiast.i l a feena en esta clase de p intura . 
E s t a n d o listo p a r a uso inmediato ofrece a l P I N T O R gran v e n t a j a y e c o n o m í a , a h o -
rrando el trabajo do pre: a r a r l a y evitando el desperdicio de aceite y a g u a r r á s , como le 
sucedo on l a ac tua l idad a l t r a t a r de dar á l a p i n t u r a el verdadero temple, ofreciendo 
a d e m á s l a g r a n venta ja que por poca inte l igencia que tenga el pintor en l a p r e p a r a c i ó n 
del mater ia l , lo pone en apt i tud de dar buen resultado a l propietario. 
L o recomendamos oon m u c h a especial idad á loa P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
U R B A N A S y á los A R M A D O R E S D E B U Q U E S . 
E n v a s a d o en latas de u n g a l ó n ó sean 14 l ibras , un g a l ó n cubre 250 p i é s cuadrados 
dos manos. 
P R I E T O Y COMP. SAN IGNACIO 23. 
V. 390 alt 2fi-9M2l>. 
E P T O N A 
d© C H A P 0 T E A T T T F a r m a c é u t i c o P a r í s 
La Peptona CtiapQtdmt as la única empiüaüa por M. P A S I EUR 
en su lañoratorio. 
L l e s a a a p o r órden ministerial á Por do de ios Jjuquosde ia MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y ios conoalecientes. 
La Peptona es el r e s u l t a d o do la digestión d e la carne de vaca, 
digerida p o r la p e p s i n a c o m o p o r e l e s t ó m a g o . Aliméntanse asi los 
enfermos, loa c o n v a l e c i e n t e s y t o d a s l a s p e r s o n a s acometidas de 
anemia por es tenuac ión , digestiones difíciles, asqueo 
d e l o s alimentos, fiebresj d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores, cáncer , enfermodades del hígado y del es tómago. 
E n P A R I S , S , R u é V t v i f m n e , y e n todas las F a r m a c i a s * 
ANUNCIOS D E SFSTADOS-UNIDOS. 
P O R L A 
de S C O T T 
D E 
• G A D O D E B A C A L A O 
- - - C O N 
HIPOFOSFITOS OE CAL Y DE SOSA, 
P o r q u e es t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a l e c h e y l a a p e t e c e n y s u s c o n s t i t n c i e n e s 
r e c l a m a n l a s p r o p i e d - i d e s n u t r i t i v a s y f o r t a l e c i e n t e s d e e s t a m e d i c i n a . 
E s t á p r e p a r a d a de t a l m o d o q u e , a u n c u a n d o n o p u e d a n d i j e r i r e l a l i m e n t o 
r í fd inar io , d i j e r i r á n y a s i m i l a r a n f á c i l m e n t e l a E m u l s i ó n d o S c o t t y se 
J c r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n c o n r a p i d e z s o r p r e n d e n t e . 
L a c o m b i n a c i ó n de e m u l a i c m a r e l A c e i t e de H i g a d o d e B a c a l a o c o n H i p o f o s -
fítos, h a d a d o p o r r e s a l t a d o u n a g e n t e d e g r a n p o t e n c i a r e c o n s t i t u y e n t e y 
e s p e c i a l m e n t a a d a p t a b l e p a r a los e n f e r m e d a d e s e x t e n u a n t e s e n l o s n i ñ o s , m a r a s -
m o , r a q u i t i s m o &c. , &c . 
L o s M é d i c o s d e l m u n d o e n t e r o r e c o n o c e n q u e l a 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es l a m e j o r m e d i c i n a q u e e x i s t e p a r a los n i ñ o s e n f e r m i z o s y t a m b i é n para curaí 
l a E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . P a r a loa 
C a t a r r o s , t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es u n 
r e m e d i o i n f a l i b l e y c n c o r t o t i e m p o r e s t a u r a r a y f o r t a l e c e r á e l s i s t e m a c o n t r a I4 
r e p e t i c i ó n d e o tros a t aques . M i l e s d e m a n i f e s t a c i o n e s h a n l l e g a d o á n u e s t r a » 
m a n o s , d e t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , h a c i e n d o c o n s t a r los b u e n o s r e s u l t a d o s 
i n a p r e c i a b l e s benef ic ios o b t e n i d o s c o n la E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura df 
la T i s i s y o t r a s e n f e r m e d a d e s a n á l o g a s . 
D B V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
ICOTT * POWNE, _ - ^ Químicos. • NUEVA YORfd 
L I B H O S HAHOS 
Uotratos do los Kojos de Espafia desde Atauarico 
liasla Curios I I I , con un sumario de la vida de cada 
rey; 6 tomos $12. Historia de Cuba, por Guiteras, 2 
tomos $8. Lecciones orales sobre la Historia de Cuba, 
por Santacilia, 1 tomo $4.—Precios en oro. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
8657 4-19 
S e s o l i c i t a 
ana ojaladora de camisas y una aprendiza: ambas de 
moralidad: Cuba fi2. 8737 4-20 
E l a m o r y l a p r o s t i t u c i ó n 
Uéplica á la obra del Dr. Céspedes, " L a Prostitu-
xjión en la ciudad de la Habana," por P. Giralt. 
Se realizan los pocos ejemplares que quedan de esta 
{or muchos conceptos interesantísima obra, á un peso illetes cada ejemplar y se remiten francos de porte á 
jcualquier punto de la Isla & todo el que mande 45 cls. 
«n sellos de correo bajo sobre dirigido á M. Kicov, O-
bispo 86, Habana. 8563 4-17 
OBRAS D E UTILIDAD 
p a r a l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s , 
e n l a l i b r e r í a d e l a s e ñ o r a v i u d a d e 
A L O M A , O ' E E I L L Y 9 3 . 
Avenltiras de un Mayoral.—Primera, parte: con-
tiene cultivos menores, pastos y prados artificiales, ga-
nadería, etc., etc. 1 tomo rústica $2-50 oro. 
JS, /nj/cnio.—Segunda parte do las Aventuras de 
un Mayoral: cultivo de la caña de azúcar, su produc-
ción. 1 tomo rustica $1-80 oro. 
Pimienta E.—Fabricación de azúcar: contiene cul-
tivo de la caña, el guarapo, la elaboración y la defe-
cación. 1 tomo encuadernado $6 oro. 
Diccionario Enciclopédico.—De agricultura, gana-
dería ó industrias rurales: bajo la dirección de varios 
reputados agrónomos que consagran el estudio de la 
agricultura, 7 tomos de más de 600 páginas cada uno 
^50 oro. 
Le livre de la ferme, et dos maisons de campagne 
par une reunión d'agronomos de savans et de prati-
ciens. 2 tomos empastados $12 oro. 
Arayó.—Cultivo de árboles frutales. 1 tomo pasta 
$3 oro. 
Jüeinoso A.—Apuntes acerca de varios cultivos cu-
banos. 1 tomo $5-30 oro. 
Bassct JY.—Guie practique du fabricant de sucre. 
3 tomos $12 oro. 
Bonameme Ph.—Culturo de la canno á sncro á la 
Guadalaupe. 1 tomo $3 oro. 
Además se han recibido por el último vapor francós 
un gran surtido de obras nuevas de medicina, química, 
literatura y derecho: de los autores más renombrados 
de Europa. 
C 1038 8- l í 
UKSKA COLOUAKSE UN PENINSÜLAK D E criado de mano en casa particular ó estableci-
miento, sube cumplir con su obligación y tiene quien 
responda de su conducta: no impri ta que lia} a niñón 
siendo la familia buena. Muralla 43, tercer piso del 
cafó de la Victoria, cuarto oúmeró 7. 
8705 4-20 
I » E S E A COLOCARSE D E CIO AiNDEKA A le 
" ' che entera una parda y tiene qu !a 
Morro 28 informarán. 8712 
garantice, 
4-20 
Desea COIOCM» se 
una biK-im 1 vvnndera: impondrán SIKUCZ 37. 
8711 i 4-20 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N D E P E N -dieute ilo bodega, fuera de la capital, donde estu-
vo tres año-, en tienda mixta, entiende de camisas y 
hacer juego?; tiene quien responda por él; San Rafael 
núni 1!». ciifó. dejar uviao. 8714 4-20 
S e s o l i c i t a 
un ri ia lo de manos con buenas referencias y sepa su 
obligación, sueldo $30 btes. sin lavado de ropa: Con-
8723 4-20 
| \ E 8 E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO E N 
I J i m n linca de campo, la mujer para cocinera, y el 
marido para las faenas del campo sea huerta ú otro 
ramo de agricultura, han de estar colocados en el mis-
mo punto: impondrán Dragoses esquina á Galiano, 
flaza del Vapor 40, en los altos de la azotea. 
8715 4-20 
S E S O L I C I T A 
un joven aprendiz de botica adelantado: informes 
Monte 3 0 7 ^ 8721 4-20 
\ T E N C I O N . — S O L I C I T A COLÓCACIÓN~UN 
. t i joven peninsular de buenos anteoedentes, que sa-
be leer y escribir bien SOB análoga ó en clase domésti-
ca, sabe su obligación si es para servir á hombres so-
los, es lo que desea, no tiene inconveniente en embar-
carse, Santa Clara 5 á todas horas. 
8716 4-20 
Desea colocarse 
una general cocinera de color, en casa particular 6 es-
tablecimiento: tiene personas que respondan por su 
conducta: Sol 55, [8719 4-20 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L pardo Enrique y del moreno Eleuterio que fueron 
vendidos juntos por D? Rosa Lafuente á D. Isidro 
Corlovez, lo desea sw madrina para un asunto de in-
terés, pueden dirigirse calle del Refugio 18: se su-
plica la reprodución en los demás periódicos, 
SG'-tf 4-19 
AT E N C I O N . — S E N E C E S I T A N CON ÜRGEN-cia 1 cocinero de $80; dos carpinteros para el 
campo, crianderas, criadas, costureras, cocineras, 
criados y todos los que deséen colocarse. E n la misma 
se le facilitan toda clase de empleados que necesiten 
les señores dueños, con referencias: informan Lampa-
rilla 27i. 8701 4-19 
UN P E N I N S U L A A B U E N C R I A D O de MANO solicita colocación en casa particular: sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias: es 
también repostero. Razón Virtudes n. 55, tren de la-
vado, entre Galiano y Aguila. 
8689 4-19 
Se solicita 
una criada de mediana edad para manejar dos niñas y 
la limpieza de habitaciones interiores. Dirigirse á Mer-
caderes 19. 8687 4-19 
Ofrecemos constantemente un extenso su'tido de 
relojes, novedades en prendería y efectos ópticos. 
En relojes tenemos el surtido más completo que se 
puede encontrar en la Habana desde lo más barato de 
nikel hasta lo mejor que se fabrica; todos los relojes 
que tenemos á la venta son experimentados en esta 
casa y garantizamos la buena marcha por un año. 
De los más acreditados relojes alemanes, fábrica de 
5 
hemos recibido un variado surtido, y los vendemos 
muy baratos para facilitar la adquisición de relojes 
eXPara8 composiciones tenemos reputados artistas y 
nos hacemos cargo de Iss más difíciles trabajos en re-
lojes de precisión, cronómetros, repeticiones, cronó-
grafos, ete., á precios módicos. 
BBILIAIÍTES. 
A c a b a m o s d e h a c e r u n a g r a n c o m 
?r a d e o c a s i ó n y l o s v e n d e m o s m a s a j o s q u e e l p r e c i o d e E u r o p a . 
KBAMEK Y €H 
OBISPO M E 105. 
8708 2 19a 2-20d 
LA COMPLACIENTE 
100 HABANA, 100 
LA E S P E C I A L 









U NA SEÑORA P E N I N S U L A R E X C E L E N T E costurera á máquina y á mano, entiende de cor-
tar, se oiteco para coser, de siete á siete, en casa par-
ticular, hoteles, casa de huéspedes, no tiene inconve-
niente salir al Vedado ó demás puntos de temporada, 
tiene personas que la garanticen é informarán Prínci-
pft Alfonso n. 63. 8704 4-1» 
A MEJd Y LA MAS BARATA, IA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD SE LABORES COMO BS POSIBLE HACER A MANO. 
La que sin necesidad ele enseñanza J í e jpuede coser en ella con perfecciéí,» 
I S T A E S U S I M A Ü A i J L l A M O O S i R M " S I S W LLAMADA 
T i e n e l a A G U J A MÁS CORTA que n inguna otra m á q u i n a de su clase y se a jus ta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P I Ñ O N E S n i R E S O R T E S . 2 ? — T i e n e l a L A N Z A D E R A M A S S I M P L E JTODAP las m á q u i n a s do coser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de resortes. ES DURABLE, s i n c o m p a r a c i ó n . 4 ? — T i e n e el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada , esta puede regularse aunque l a m á q u i n a e s t é cosiendo á lodv. ve loc idad . 5 ? — S u T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por e l c u a l t o d a clase de labor p a r a f a m i l i a puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N _ C A M B 1 0 
A L G U N O y es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 6 ? — E s A D M I R A B L E M E N T E L I B E R A , y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O 
que otra a lguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E T O D O S . — O f r e c e m o s t a m b i é n l a nueva, m á q u i n a A U T O M A T I C A D E S I N C E R . de 
cadeneta 6 sea u n solo hilo, y a s í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte s i n l anzade ra . 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d e e r e e u l a E x p o s i c i ó n d e P a r í s . 
TOA ACLARACIOIT Y LA VERDAD M Sü LUGAR, 
J L T * P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINSER̂  Las 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o q u e l o p r u e b e n , 
ALViREZ y m o , únicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 
C1838 156-4 St 
SE V E N D E UN BONITO Q U I T R I N C A B R I O -lé nuovo, sin estrenar, único en toda la Isla en su 
forma y ae da barato: Salud 10. 
8585 4-17 
SE V E N D E CASI R E G A L A D O POR MAR-char la familia un magnífico juego de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pleyél y todos los demás muebles, desde la sala hasla 
la cocina: todo es nuevo y en ganga. Suárez 43. 
8740 4-20 
A B O N I F A C I A . 
Contrajo nupcias, Leonor 
Y su dulce objeto ansiado 
De regalos la ha colmado 
E n pmeba de tanto amor. 
Pomada, esencia de flor 
Encajes, cintas, jabón 
Abanicos, polisón . . . . 
Compradlo, segura estéis 
JSn Galiano 106, 
A precio de quemazón. 
Objetos de fantasía 
Angelitos, costureros 
Lindos cascos de sombreros 
Y rica perfomería 
E n esa quincallería. 
También se puedo obtener 
L a máquina de coser 
Por dos pesos semanales 
Y también por pocos reales 
Buenos pianos de alqui'er. 
CHUCEÉ. 












UNA Í.1AMA CAMERA A M E R I C A N A B A S T I -dor do alambre, dos camitas para niños, unamtsa 
corredera 4 tablas, 4 mecedores grandes, 2 chicos, una 
mesita de centro, todo de iogal, Neptuuo n. 105. de 
8 á 5 de la tarde. 8683 4-19 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia en Neptuno núm 8. Cn 961 1J1 
R E A L CASA D E B E N E F I C E M A . 
Se solicitan crianderas . 
8593 4-17 
S e solicita 
una crfada y un criado de mano. Muralla 68, botica 
Santa Ana. 8582 4-17 
SE SOIÍICITA 
una colocación de criandera á leche entera. Cienfue-
g»s n. 51. 8566 4-17 
COCHERO. 
Se solicita un buen cochero en Carlos I I I n. 6. 
8587 4-17 
Cocinera, 
Se necesita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias. Concordia n. 33, mueblería. 
8594 4-17 
LAS MAS dWMMTl. 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
¡Son las menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por ailen-
ciosa. Las imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empaCar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para la limpieza de habita-
ciones y vestir dos niiias; ha de saber coser á mano y 
máquina y presentar hueros informes. Calzada del 
Cerro n. 504. 8697 4-19 
S e solicita 
uua manejadora blanca para un niño de dos años, y 
ayudar á los quehaceres de la casa, para Marianao. 
Impondrán San Miguel 156. 8̂ 85 4-19 
UNA SEÑORITA D E S E A C O L O C A R S E D E auxiliar en un colegio: informarán en Concordia 
núm. 41. 8686 4-19 
DOS J O V E N E S N A T U R A L E S D E G A L I C I A de excelentes cualidades é irreprensible conduc-
ta, desean colocarse ya de criados de mano, depen-
dientes de fonda, bodega ú otra cosa análoga, tienen 
quien informe respecto de su conducta y demás. Para 
pormeneres Concordia n. 183. 
8684 4-19 
C R I A D A D E M A N O . 
Activa y de buenos antecedentes; se puede presen-
tar Tulipán nñmero 15: buen pago y trato. 
8671 4-19 
EN E L C E N T R O E L E G A N T E , T A L L K K D E modivsta. Neptuno esquina á Campanario, antiguo 
local de 21.1 Viña, se solicita una general costurera que 
sepa más que todo adornar con guato, se prefiere sea 
blanca ó de color, ei es que lo entiende bien. 
8565 4-17 
O A R A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A UNA 
IT criada de mano blanca ó de color que sepa bien 
su obligación; y una chiquita: también se necesita u-
ua cocinera: Lealtad 87. 8598 4-17 
Criandera 
Se solicita una: Manrique 63. 
859tí 4-17 
Se solicita 
una criada de mano y costurera y una lavandera dé 
ropa de hombre y de señora, ambas que sean forma-
les; impondrán Sol 108. 8576 4-17 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, que tenga buenaa reco-
mendaciones. Lamparilla 74, altos. 
8560 4-17 
Se solicita 
una criada de mano, de color y con referencias. Con-
cordia número 39, altos. 
8663 4-19 
Empedrado n, 13 
Una joven isleña de 26 años do edad desea colocarse 
de criandera á leche entera, teniendo 3 meses y medio 
de parida, abundante y buena lecOe. 8680 4-19 
Un general cocinero 
asiático desea colocarse, informarán Samaritana 4. 
8696 4-19 
S e solicita 
una general criada de mano que traiga buenos infor-
mes, en Reina 104. 867i 3-19 
S e solicita 
una joven peninsular para los quehaceres de una casa 
de corta familia y que tenga quien responda por su 
conducta: Animas 7. 8658 4-19 
S e s o l i c i t a 
un criado y una criada de mano que tengan buenas 




F A N T A S I A 
T N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L , 
J de mediana edad y de conducta intachable, lo 
prueba con documentos y personas que informarán, 
desea colocarse de guardia nocturno, sereno particu-
lar de fabricas, almacenes, hoteles, casa particular ó 
£n en casas dondo haya oficinas y hacerse cargo del 
aseo de ellas: informarán Tacón 6. 
8625 4-19 
Una criandera 
que tenga buena y abundante leche, se solicita en la 
calle de la Merced 72. 
8653 4-18 
i o s m e o s 
PABUSCIMIEHTOS 
VENDEN 
LOS ABANICOS "RIP" 
LA COMPLACIENTE. 
LA ESPECIAL. 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular que sepa cocinar y los demás 
quehaceres, para un matrimonio sin hijos. Cu;u teles 
número 11. 8652 5-18 
S e s o l i c i t a 
una geneial lavandera y una criada do mano; ambas 
n de traer informes de su buena conducta. Rayo 
número 11. 8G33 4-18 
' "TNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
RÍ carse do cocinera, acompañar personas solas ó 
iajar: tiene personas que la garanticen: calle de la 
í'vrced esquina á Compostela, bodega, casa do don 
Manuel Cuevas, darán razón. 
8617 4-18 
Cu 1052 R-14a 2-rid 
Se solicita 
una mnebacha de doce & catorce años, para entrete-
ner una niña en Jesús del Monte. Informarán Ville-
gas n. 35, altos. 8614 4-18 
SE H A C E N V E S T I D O S D E O L A N CON F O R -ma elegante y bienhechos, á precios módicos; idem 
trajes de niña muy elegantes y baratos; batas y vesti-
dos de casa, á $5 billetes. Se toman medidas á do-
micilio. Acosta número 92, esquina á Egido. 
8691 8 19 
Peinadora 
Peinados elegantes 15 billetes mensual. Peinados 
sueltos un peso. Los avisos Habana n. 1, altos de la 
bodega. 8642 4-18 
una peninsular para manejadora: 
' Hospital 183. 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arco y Pedro Pernándeí, 
8455 15-16J1Í 
M m e . Elisa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
ria durante la exposición. 8331 30-12 
LA CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
No se consigue con emplastos ni curativoa (esto es 
charlatanería) puede conseguirla si el doliente, con-
sultándose con un médico de su confianza que le acon-
sejara se aplicase el Gran Braguero Mecánico Regu 
lador Universal, "Patente Giralt," hecho á su medida 
en casa de su inventor. E l único que ha venido á re-
solver las dificultades do que adolecen todos los cono-
cidos hasta el dia para la retención y curación de las 
quebraduras y que garantizamos para siempre sus 
buenos resultados. Precios módicos al alcance de to-
dos. Gabinete reservado para consultas y aplicacio-
nes gratis. Se va á domicilio. Bragueros umbilicales 
PATENTE GIRALT. 
Nueva fábrica especial de bragueros, 38, O'Reilly 
86, entre Cuba y Aguiar. 
8298 alt 6-11 
EN T K . I A D I L L O 20 S E V E N D E N magníficas sobrecamas y almohadonss de raso y maya, con 
juegos de paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa se hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
eía. 8213 15-9 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garantí 
gando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueíra, Sol 110—J. Ferrer, 
¿Galiano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara, Habana 
8339 8-12 
DOÑA J O S E F A V I L A S PEON, D E S KA HA ber el paradero de ip hermano Di José Vil 
Peón, que ha servido en esta la'a en el onerpp do 
Guardia Civil. Se suplica & las perronas quo soimn 
él, se dignen manifestarlo Habana n. 124, café E l G 
ribaldino. «728 4-20 
> E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida á leche entera, la que tiene buena y abundante y personas que res-
pondan de su moralidad: impondrán calle del Carnero 
n. 5, barrio de San Lázaro. 
8561 4-17 
S e n e c e s i t a 
una buena oficiala que entienda de corsets en Com-
postela 48. 8568 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para el Vedado, teniendo poco 
que hacer. E n Campanario 33 impondrán. 
8591 4-17 
TpvON C A R L O S E . QUIÑONES, Q U E R E S I D E 
J_/en la calle da Lamparilla n, 84, solicita & D. José 
Rodríguez Saavedra, para un asunto urgente. 
^ 9 4-17 
| OS C A B A L L E R O S Q U E S O L I C I T A N á doña 
JLJElcv.a Vergara, se pueden dirigir Eacobar n. 187. 
8597 4-17 
Se solicita 
una manejadora, Salud n. 15. 
8589 4-17 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E L A morena Catalina Acosta, que por los años do 1840 
al 50 fué esclava de D. Juan Acosta, en Pinar del Rie 
ó Artemisa, siendo su hija morena Polonia Acosta, 
residente en Güines, calle de Alvarez n. 4, la que in-
teresa tales noticias. Cnl067 4-17 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
Í.J edad desea encontrar una casa de moralidad, pa-
ra triada de mano ó cuidar un niño; tiene quien la ga-





S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano que tengan moralidad, una para 
la capital y la otra para un matrimonio en Guanaba-
coa: pero que duerman en la casa: impondrán Indus-
tria 72 A, altos. 8650 4-18 
S e solicita 
un repartidor de ropa para un tren de lavado: infor-
marán Campanario 145, barbería. 8641 4-18 
Se solicita 
una criada de mano que entienda de costura y tenpa 
personas que respondan ^or su conducta: Chacón 17 
8638 4_18 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criandera á leche entera, tiene seis 
meses de parida y sabe bien su obligación y es cariño-
sa para los niños, tiene quien responda por su con-
ducta: darán razón calle de San Pedro 12, L a Domi 
nica, de las 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
8623 4-18 
Cocinera 
Se solicita una quo sea buena y duerma en el aco-
modo: Aguacate 2. 8fi2l 4-18 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse en una casa decente para la limpieza, 
manejar niños ó para fuera: no tiene inconveniente en 
coser 6 repasar ropa; tiene personas de recomenda-
ción. Habana n. 5. 8641 4-18 
¡ESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -
'ral de Canarias, recien llegada, de criandera, sa-
udable y robusta, con buena y abundante leche: tiene 
quien responda por su conducta, es viuda, tiene que 
>ap;arle coche de ida j vuelta si es de necesidad ir á 
iablar con la señora, tiene poco tiempo de parida y 
darán razón Espada 45. 8630 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que sepa sus queha-
ceres y tenga buenas referencias: informarán Lealtad 
122. 8618 4_i8 
S e n e c e s i t a n 
unos cuantos trabajadores en los baños de mar Los 
Campos Elíseos. 8619 4-18 
ÜN R E C I E N L I C E N C I A D O D E L A G U A R -dia Civil procedente de la Península, desea colo-
carse para el cuidado de una finca ó criado do mano 
ó acompañar á una familia ó caballero, bien sea en la 
Isla ó fuera de ella: callo del Sol, fonda Los Tres 
Hermanos impondrán. 8615 4 18 
SE S O L I C I T A N DOS M U C H A C H O S 15LAN-ces ó de color, de doce á catorce años para ayu-
dantes ó aprendices, gratificándolos según su trabajó 
en Amistad 75 y 77. C 1056 5-16 
P a g a n d o s u j u s t o v a l o r 
se desea comprar unjuego de sala muy bueno, un 
jiego de comedor y demás muebles para amueblar una 
casa: también unas mamparas y unas columnas de 
zaguán. O'Reilly 73. 8739 4-20 
Se compran 
libro", estuches de cirujía y matemáticas. Monto n. 61 
librería. 8710 10-20 
S S C O M P R A 
para eftablecerse en el campo todos los muebles que 
se presenten, alhajas, oro y plata vieja; Neptuno 42, 
peletería La Duquesita impondrán á todas horas. 
WIO 8-18 
K D E S E A C O M f R A R UNA CASA SIN G R A -
•xvámoneH, de alto y bajo, moderna y bien fabricada, 
de regular amplitud, situada en buen punto de esta 
ciudad. Informarán San Miguel 118. 
8279 10-11 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro yplata vieja. L a Central, Aguila 215, 
entro Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
ñ m 
' r \ E L A C A L Z A D A D E L MONTE N. 197 S E 
J L / h a extraviado un niño ayer á las 5J de la larde 
de tres liños de edad, llamado Gerardo, habla poco 
entiemie por Bolancher, va sin nada en la cabeza _ 
pelado á punta de tijera, un vestido de ovalitos sucio 
zapatos altos de cordones y calcetines. 
8605 l-17a 3-18d 
Ole alquila la casa de portal, Villegaa esquina á Te 
Uniente Rey, con doce cuartos, escaparate, embu-
tidos y demás comodidades, propia para dos familias 
ó caaa de huéspedes. E n la misma impondrán. 
8709 4-20 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa calle de 
Neptuno n. 80 esquina á Manrique. E n la misma im-
pondrán. 8742 4-20 
Amargura "IS, altos. 
Se alquila un hermoso cuarto con suelo de mosaico: 
toda asistencia: en la misma informarán. 
8733 4-20 
Se alquila en la calle de O'Reilly 110 una hermosa habitación alta, fresca, cerca de los Parques y del 
Urbano en casa de familia, para una señora sola ó un 
matrimonio sin hijos informarán en los altos. 
8729 4-20 
JOSE SOPEÑA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1001 10-6 
En casa de familia respetable se alquilan dos her-mosas habitaciones, con toda asistencia ó sin ella, 
á señoras solas, que sean personas educadas y de mo-
ralidad. Informes, Industria número 11. 
8662 4-19 
S E A L Q U I L A 
en un punto inmejorable, céntrico y de fácil trans-
porte en casa de toda confianza una hahitacióa alta á 
uno 6 dos caballeros: Empedrado 42, entre Habana y 
Compostela. 8703 4-^9 
A T E I T C I O U . 
So alquila en uno de los puntos más frescos y con 
vista á la calle cuatro famosos cuartos con su sala y 
comedor con agua de Vento. Obispo 83, su precio á 
gusto del inquilino. 8702 4-19 
EL PISO 
imlepaudiente de la hermosa / aseada caía Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es frf-síiuísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las bri ias; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuarto¿,. cocina, inodoro, azoica de 
gran vista y todo en peifecto estado, se informa en la 
misma. 8670 6-19 
S e a l q u i l a 
una sala que da á la calle, para hombre solo ó para 
escritorio. Lamparilla n. 21, frente al Banco Español. 
8668 4-19 
Prado 105 
E n esta antigua y acreditada casa por lo fresca y ex-
quisito trato, se alquilan todo el año para familias y 
caballeros, espaciosas habitaciones con toda asistencia 
y precios con arreglo á la época.—quedan pocas. 
8693 4-19 
Se a l q u i l a 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 8750 5-19 
Se alquila 
ó se vende sin intervención de tercero, la bonita casa 
Perseverancia 1 A, g&t la bodega de la esquina está la 
llave é informarán e í Bel asco ai n 61, después de las 9 
delamañara. 8683 4-19 
En Chmabacoa 
calle de las Animas n? 35 cerca de los baños de Santa 
Rita se alquila uau posesión á señoras solas, con asis-
tencia ó sin ella. 8660 10-19 
^ e arrienda en el barrio de Luyanó á dos cuadras de 
V.;la calzada una finca do une, caballería y dos corde-
les de tierra propia de todo labor con sus fábricas es-
paciosas de mampostería y tejas de veinte varas de 
frente y colgadizos, á ambos lados otra do madera y 
tejas de igual extensión, donde se halla cocina, caba-
llerizas, chiqueros, cuarto de dependiente y granos, 
etc.; un gran palmar, infinidad de frutales, pozo ina-
gotable y agua corriente por los linderos. Su dueño 
puede verse en la calzada de Luyanó 17t, á todas ho-
ras. 8656 4 19 
Se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas, con vistas á la calle y muy ventiladas, para hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos, con toda asistencia, 
en la ftntigua casa de huéspedes E l Comercio, Obra-
pía número 67, tsquina á Aguacate. 
8647 4-18 
Se alquilan los altos de la casa calle del Aguila nú-mero 171. inmediato» á la Plaza del Vapor; tienen 
todas la» comodidades y están propios para un matri-
monio, v tienen su entrada indept-ndieute. 
8611 4-18 
Por la temporada ó por años $e alquilan Ion precio-
sos bajos de la quinta de Lourdes frente al juego df; 
pelota del "Habana": su edificación sobre, la Inma ha-
ce sesn muy sanos y secos y los más frescos del pobla-
do. Si es por eños á razón de dos onzas y media oro 
mensual y por temporada solo un pequeño aumento. 
E n la mistna informarán los dueños: tiene cnadra y 
cochera. 8639 5-18 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un matrimonio sin ni-
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8626 15-18 
En la calle del Baratillo número 3 esquina á Obispo se alquilan frescas y ventiladas habitaciones pro-
pias para la estación, pues en las que dan á la bahía 
no se siente el veraoo. 8622 4-18 
Para peraonas de gusto y en lo más céntrico de la CHlzáda de Galiano y casi esquina á San Rafael se 
alquilan unos altos muy frescos con tres habitafüones, 
sala, cocina y demás servicios: en la misma se pueden 
ver y tratar "de su ajuste Galiano 76, mueblería L a 
Barcfclona. 8618 8-18 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Galiano esquina á Neptuno n. F.8 
altos de la locería informarán en los mismos á todas 
horas. 8608 4-18 
Se arrienda para el 1? de agosto próximo un potrero de 8 caballerías, cercado üe piedra, buenas aguadas 
y^ábricas, distante tres leguas de la capital y seis mi-
nutos diil paradero del Calabazar. Informará J . A. Sa-
lazar Obispo 53, droguería, de 12 á 3. 
8570 4-17 
S E A L Q U I L A 
UQ magnífico salón bien am uebiado, propio para un 
matriniouio ó dos amigos: también te dá asistencia ei 
la desean. O'Reilly 30 A, esquina á Cuba. 
8'81 4-17 
Se alquila 
la casa de alto y bajo Egido n. 5, frente á la calzada 
del Monte, teniendo en la planta baja un armatoste y 
mostrador para cualquier establecimiento. Impondrán 
Acesia ü. 93, 8564 8-17 
S e alquila 
la ca';a Rosa 11 en el barrio dei Tulipán muy fresca, 
seca y capaz para una regular familia: informsrán Ro-
sa 13, Cerro ó Mercuderes 22, escritorio de J . Medero 
«513 8-17 
Se alquilan 
dos magníficas habitaciones altas muy frescaa propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes: 
Neptuno 1«8. 8543 8-10 
Se alquila Cuba cerca de O'Reilly una gran sala con ventanas muy altas para escritorio, comercio ó so-
ciedad, cuartos con cielo raso para escritorios ó ma-
trimonios sin niños, una gran cocina para tren de 
cantinas y un gran zaguán para un carruaje ú otra 
cosa. 8738 4-20 
OJe alquila en 10 onzas onzas oro al mes, la espaciosa 
ventilada casa de alto y bajos, calle del Prado 29 
con dos salas, saletas, suelos de mármol, tres pntios, 
baño, agua abundante, caballerizas, etc. L a llave en 
Refugio 49 é informarán en Lealtad 47 de 8J á 11 de 
la mañana. 8734 8-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCINÉ-ra peninsular, aseada y de toda confianza en casa particular buena: tiene personas que la garanticen: 
calle de San Ignacio esquina á Acosta zapatería im-
pondrán. 8607 4_18 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A O D E color para los quehaceres de una corta familia y 
una cocinera; so desea encontrar unamuchachita para 
enseñarla y vestirla. De las diez de la mañana en ade-
lanto serán recibidos. Amistad 58, entre San Mieuel y 
Neptuno. 8606 4-Í8 
Chiquita 
So solicita una blanca para ayudar al servicio de 
una señora sola quo tiene su criada, Se viste v se cal-
7.:\. Salud 89 8636 4-18 
COCINERA, SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A que sea buena, aseada y sepa su obligación, de lo 
contrario no se presento. Se paga buen sueldo; mas no 
quiero cocinero, sino cocinera. 2? Italia, San Rafael 
núm. 7. 8628 4_]8 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E ('O chero on una casa particular. Infanta esquina 
Reina, bodega, darán razón. E n la misma un mucha 
cho de 14 años para criado de mano, tienen quien 
responda. 8735 4-̂ 0 
S e solicita 
una buena criada mny asoada que sea útl á todo para 
corta familia. Indu6tna 74. 
8745 4-20 
So solicita 
una buena oficiala de costura de modista que sepa su 
obligación sino que no M- presente. Compostela u. 24, 
altoK. 8624 4-18 
C O N S U I i A D O 24. 
vio aoiicilii una buena cocinera parí curta fomillB] 
que te"f a quien responda de BU conducta. 
4-20 
S e solicita 
una criada de mano que sepa bien DU oblicación 
tonga buenas referencias, para un matrimonio RÍII ni-
Tios. Informarán Obrapia 10, de 11 á 4 do la tarde. 
8627 8-18 
Se solicita 
un buen criado do mano que sepa bien su oblisración, 
M no la sabe que no so presento. San Lázaro 237. 
8574 4-17 
Ganga. Se arrienda parte de una ñnca en la calza-da de Managua, con buena casa, agua, muchos 
frutales y palmas: también se vende una buena va-
quería bueyes, aves y aperos: impondrán Virtudes 64. 
8730 4-20 
costa 43. E n esta hermosa casa se alquila el piso 
âlto propio para una familia de mediana posición: 
tiene tres cuartos, sala, comedor y cocina, con buen 
piso y acabado de pintar: también tiene magnífica a-
zotea y mirador; para más pormenores: en la misma 
informarán á todas horas. 8727 8-20 
Ganga. Por la temporada ó por año se alquila muy en proporción la magnífica casa situada en Maria-
nao, calle Real 143, ocupa la mejor posición y reúne 
todas las comodidades apetecibles: en frente está la 
llave. 8720 6-20 
la casa Cerro 
á4 . 
S e alquila 
851: impondrán San Ignacio 44 do 12 
8707 5-20 
S e alquilan 
los magníficos entresuelos; calle de Zulueta 73, entre 
Monte y Dragones: la llave en Monte 2; informarán 
Muralla 14. 8713 6-20 
S e alquila 
la casa S. Isidro 86 para una corta familia concluida 
de reedificar, la llave en la bodega: informarán Zulue-
ta 71 entre Mont-j y Dragones. 8724 4-20 
UNA habitación.—Se alquila á un matrimonio sin niños ó á señoras solas en casa de una familia 
respetable: se dan y exijen referencias: San Rafael 57. 
8717 -1-20 
P a r a el que q u i e r a establecerse. M u y ba ra ta . 
Se alquila la casa Monto 131, donde estuve la anti-
gua tienda do ropas y Fastroría La Piragua, entre I n -
dio y Aiigelí-s, propia para cualquier clase de estable-
cin íiuto, con ttmatastM, mostrador, cielo raso y de-
hiát) euMred l.i casaos de alto y bajo, los altos casi 
pag 11' el alquiler, y al que 1« convenga también se le 
v. inli-ü los annatostea; IHHHI radores, cielo raso y de-
«i •> ( nspves que le perte«iecen. E n Galiano n. 6 in 
formarán. 8790 l-19a 3-20d 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas en ía casa calle 
de San Ignacio n, 24. E n la misma el portero infor-
mará. 8556 13-16 
Vedado 
calle F . n. 8 se alquila una hermosa casa inmediata á 
los baños. Informarán Aguiar 116. 
8521 8-16 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8495 5-16 
SE alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y arboles frutales, situada en Gnanabacoa, 
calle de la Candelaria58:de su alquiler tratarán en la 
cochera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15 en la Habana. 84Ei3 10-15 
So arrienda en proporción un terreno con más de tres mil varas cuadradas; Hornos esquina á Prin-
cipo. Informarán, Marina 66, D. Florentino Hernán-
dez, y Aguila 61. 8443 8-15 
Se alquilan las casas 166 y 180 de la calle del Agui-la próximas á la calzada del Monte, acabadas de 
reedificar, ambas muy capaces: las llaves en la bode-
ga esquina á Corrales y para informes Galiano 76, 
mueblería. 8390 8-13 
Ojo panaderos.—Se alquila para panadería la casa Rayo n. 54, entre Reina y Estrella, donde hasta 
hace pocos diaa estaba la antigua panadería E l Rayo, 
conserva su horno de inmejorables condiciones. De su 
ajuste y demáa tratarán en San lenacio n. 73, entre 
Acosta y Jesús María. 9363 8-12 
O J O . 
E l p u n t o d e m á s t r á n s i t o e n l a 
H a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente á la Plaza Vieja, casa donde 
estuvo E l Arbol de Guernica. 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para n-
na buena tabaquería, ó deposito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como igualmente cinco 
habitaciones corridas con balcón á Mercaderes y Cu-
na, propias para una larga familia; cou un gran salón 
á la entrada Independiente de los demás inquilinos: 
además hay habitaciones altas y bajas de todos pre-
cios, hay agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enfeñprá lan habitaciones y dará el precio do 
ellas á todas horas 8359 15-12J1 
S o a l q u i l a n l o s a l t o s 
de la casa calle de CoMpoBtéla n. 213 en 2* onzas o-
ro, son cómodos, ni'ty frescos y ventilados con vista 
al nnerto y á la campiña. Vive su dueño calle del A -
guila nfimero 357 7867 15-5J 
MA L O J A 105.—Se alquila, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, cocina, patio muy lar-
go, o-.c; en 6 centenes mensuales: se exijo fiador: in-
formarán Jesús-María 91. Cn 1022 10-10 
Se alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Agui-, ^ l a y G_aliano tres caballerizas para 50 caballos cou 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
par-a 12 carritos de repartir, también reciben á pipo 
coches solos á $7 btes. al mes, caballos solos á 6 y $4 
coebe con 8 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
nmia $9. 8202 20-9J1 
Q E V E N D E L A C U A R T A P A R T E D E L A C A -
102a Ancha del Norte n0 173 en $750 y la mitad de 
la casa San Rafael 75 en $"2500: ambas fincas con el 
agua redimida y sus crontribuciones corrientes: infor-
marán en Consulado 17, de 9 á 11 de la mañana y de 5 
á 8 do ia noche. 8695 5-19 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Somernelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
8654 8-19 
Se venden 
las hermosas casas, calle del Aguila 375, Vives 90 y 92 
juntas ó separadas, todas de cantería, madera de ce-
dro y azotea: Vives 90 informarán. 8661 8-19 
CA L L E D E J E S U S MARIA. S E V E N D E UNA casa en $2,700 oro, con sala, comedor, un cuarto, 
agua, desagüe á la cloaca, las mismas habitaciones en 
los altos. Se deduce del precio $290 oro de un censo. 
Gana $25-50 oro. Obispo 30. de 11 á 4. 
8694 4-19 
" O C R NO P O D E R L O A T E N D E R PU DUEÍ50 
JL se fende el kiosco, calzada de San Lázaro esquina 
á Belascoaín: impondrán Belascoaín esquina á San 
Miguel, vidriera. 8688 4-19 
GANGA. SIN I N T E R V E N C I O N D E T ü R -cero y por ausentarte su dueño para Nueva York 
el dia 26, se venden en $1000 oro libres para el ven-
dedor, (con la precisa condición de firmarse la es-
critura á más tardar el día 25) una bonita casa situada 
en el barrio de Colón á tres cuadras del Prado, es to-
da de azotea y se compone de sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y uno alto, cocina de todo el frente de la 
casa, arreata y pluma de agua de á $20: no reconoce 
gríivamen v está alquilada en $34 oro: informarán cn 
Campanario 33, altos. 8fi72 4-19 
SE V E N D E UNA CASA CON DOS CUARTOS, sala, comedor y patio, libre de todo gravamen, 
dentro de la Habana, se da en dos mil pesos oro libres 
para el vendedor, sin intervención de tercero Infor-
maran Lamparilla 27.>. 8643 4-19 
S E V E N D E UNA CASA D E MANPOS-tería en hi calle dfi la Lealtad entre Reina y Salud 
en $if'0^ oro una esquina 20, pasos á la calzada del 
Príncipe Alfonso 2800 oro: en Reina 17 impondrán. 
«¿45 4-18 
E n $ 1 , 5 0 0 o r o . 
Se vendo la mitad de la casa Empedrado n. 47, con 
sala, comedor, cuatro cuartos, agua de pozo, libre de 
lorin gravamen; gana 34 oro. Informa Esteban E, 
Gami) Mercaderes número 2, de una á tres 
8S12 4-18 
Q E V E N D E UNA CASA C A L L E Oel A G U I L A 
¡sJn 11, toda de mampastería y azotea, fala, tres 
cuartos bajos, tres altos, agua. etc. Gana $30 en al-
quiler y vende P';r ausentars-e su propietario, en 
$3.300 labres oro 2? Italia, San Rafael 7. 
8029 4-18 
Vedado. 
Se vendo un solar con tres habitaciones en la calle 
0 esquina á I I , entre t-1 Carmelo y Vedado, muy ba-
rato. 8583 __'t-17 _ 
Q E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O POR 
K j n o poderlo atender su dueño: en Colón 40 informa-
rán. 8586 4-17 
S<3 v e n d e 
una zapatería de señora en buen sitio y muy barata. 
Informarín Lamparilla 74, botica E l Cristo. 
8504 4-17 
SAN \ ) i m m LOS BAÑOS 
Se vendo una finca muy buena, compuesta de 15 ca-
ballerías de tierra y dos casas de vivienda Tiene más 
de dos mil palmas y muchos cedros y arboles frutales. 
Está lindando con los baños y sus terrenos son pro-
))ios para sembrar tabaco. Para más pormenores in-
formar^ su dueña en la Habana calle de la Merced nú-
me- o B0 de 8 á 10 de la mañana. 858^ 8-17 
S e v e n d e 
ó se alquila la cam Dolores 16, en los Quemados de 
Maria? »'•: informarán Galiano 84. 
8491 5-16 
Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entro la 
quinta da Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Fa'gueras í, di 6 á 10 dü la ma-
ñana. 8526 13 16 
N D E 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la ca-
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
tener que pasar á la Península: darán razón calzada 
del Monte n? 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo," v en la calle de Teniente-Rey n? 53. 
8489 6-16 
T 7 E D A D O . - E S T A SI Q U E E S GANGA. 
V vende una casa de mampostería cou un sob 
S E 
l lar de 
esquina, e c puesto de seis babit-teiones con agua pro-
pia y magnífico terreno para jardín, produce de al-
quiler 70$ y se dá¡en 1,700; Calle 10 entre 9? y 11, bo-
dega; informarán. £435 6-15 
• P E R R I T O S R A T O N E R O S ! - U N A P A R E J I -
i | JL ta muy chica y fina (van en un bolsillo); correos 
belgas superior raza y calidad; gran ocasión para los 
de gusto y posible; Virtudes 40, altos. 
8706 4-20 
Un perro de caza 
Se vende de 9 meses, raza Puente, se da en $50 B., 
ha pasado el moquillo: informaran en Obiápo 30. 
8736 4-20 
¡ P E H R O S ! ¡ P E R R O S ! 
A los que tienen separados los dos cachorros y dos 
hembras se les espera solo hasta mañana: ya no ma-
man y sí ladran, bravos de verdad. A media onza y á 
doblón. Aguacate 69. 8578 4-17 
Se vende 
en precio módico un magnífico caballo criollo de silla: 
informes: Establo Prado esquina á Refugio. 
8127 10-13 
Se vende 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 88M 15-10 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O -rias propias para el campo ó la ciudad, un flamante 
railord marca Courtillier, un arrogante caballo de si-
lla 7 cuartas y tres dedos de alzada, hijo de caballo 
andaluz y yegua del Canadá, propio para un jefe ó 
para padrear. Amargura 54. 
874t 4-20 
F U T A ÜONESES 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REILLY, 102. 
Fundada esta caea en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta do objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja en los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, catees, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible con esta casa 
B a r a t a r a . B a r a c i d n y clase superior* 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S , C U C H I L L O S 1̂  
garantizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
A Z U C A R E R A S con doble tapa quo caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tnblecimientos. 
Para casas particulares, juegos de cafó, jarros para 
agua, comboyes do 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentoa ovaladas, 
soperilas, etc., etc.. cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa 
103, O'REILLY, 1 0 2 . 
Cn 16̂ 4 8-19 
San Miguel número 63, casi esquina 
á Oaliano. 
Juegos de sala á 75, 110, UO. 180 y 200; medios jue-
gos Luis X V I en $100; Luis X V en 75; escaparates & 
«5, 45, 55, ^5, 75, 85 y 100; de espejos á 200; jarreros 
á 15; lavabos á 15; aparadores á25; tocadores á l2 ; si-
llas á l i ; sillones á 5; guarda-comidas, canastilleros á 
15; carpetas, bufetes, mesas de tresillo y ajedrez vi-
drieras, escaparates para vestidos, lámparas, cocuje-
ras y liras de cristal y bronce, mamparas, neveras, 
pianos, camas de lanza y carroza de barandas, cunas, 
camas de muelles, sillones de extensión, alfombras, 
esteras de 18 varas, espejos Luis X V I de ovalo y de 
forma submarino grandes, peinadores do caoba, fres-
no y palisandro, vestidores amarillos y negros, sillería 
ÜLQ W Una,, bastidores melálicos á 3 y 4$; juegos de 
comedor amarillos, fogones portátiles, cómodas á 10; 
videlesj meses correderas de 3, 4 y 26 tablas, coches 
de mimbre, lavabos de hombre, hay nuevo y de uso, 
prendas de oro, plata y brillantes, nuevas y de uso, 
anillas de plata á peso, de oro á cuatro, juegos de 
cristal para tocador, vajilla china, Horeros y adornos 
de mil clases, mesas, sillas y sillones de capricho, fa-
rdes, un precioso juego de cuarto de palisandro 
" E N 20 ONZAS" es baratísimo, costó 40, y es nuevo 
y además de esto un exc lente surtido de todo de todo 
San Miguel 63, casi esquina ú (íaliano 
867ii 4-19 
ñ 
Obrapia 55 casi esquina ;í Compostela 
al lado del café. 
Todo á precios de ganga, ver y creer; un gran sur-
tido de sillería de Viena. juegos de sala de color natu-
ral y de palisandro á $95 oro y de muy superiores en 
uoco más de precio; todo es nuevo acabado de llegar: 
banquet: s ilc piano ;l $2 SO ora y de escritorio á $3, 
sillar y f illoncitos do niño y costura, juepros de cuarto 
completos muy plegantes, con lumis viceladas y fran-
cesas, un magnífico piano muy bueno propio para a-
prender, por la cuarta parto de su valor, espejos re-
gios para sala de última novedad, carpetas de señora 
y caballero, camas de hierro con bastidor de alambre 
"á $25 btes. y de mny superiores de bronce, lámparas 
ó infinidad de muebles de mucho capricho, prendas y 
relojes para todos los gustos, no se equivoquen, la ca-
sa es al lado del café. 8679 4-19 
ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
Concordia 33, esquina á San NicoMs. 
Esta casa vende á precios sumamente baratos, el 
surtido más elegante y variado de muebles que puede 
desearse, tanto del país, doroo del extrangero, gran 
especialidad di mueoles finos y de todíie clase», al al-
cance de todas laH fortuna .̂ 8646 4-18 
OBRAPIA NUM. 53, 
esquina á Compostela, 
Se acaba de recibir un gr.in surtido de muebles do 
Viena, color natural y palisandro que vendemos á 
precios incomparables como sou juegos de sala com-
pletos de distintas formas y tañíanos muy elegantes; 
sillas de niño para mesa, balancitoí, sillas para cole-
gio, sillitas de tijera para misa grandes y chicas, ven-
demos sueltos balances graudeu y de costura, hofás, 
mesas de centro y do consola, silb rí» surtida, sillones 
de tijera, sillones extensión propios do viaje, con la 
grau ventaja quo todo se puede armar y desarmar sin 
la menor lastimadura por ser todo atornillado. 
Grau rebaja de precios del variado y compieto sur-
tido de muebles y prendas: siguen los anillos de oro á 
$113. y de plata á $1 B. 
Dos espejos grandes y una cama de nogal, se dan 
casi regalados por necesitar el local. 
8590 8-17 
BUENO Y BARATO A L A S PERSONAS D E gusto.—Se vende nnanueva y elegante fiambrera 
en do« onzas oro. Concordia n. 40. 
t!6fl9 6-17 
SE! V E I H D E 
un juego de sala de palisandro. Calle Ancha del Nor-
te n. 154. 8579 8-17 
V E N G A N 
á Galiano 155, mueblería E l País, á ver un soberbio 
jup.go da cuarto americano, legítimo de fresno d« ca-
ree. Precio módico 8602 4-17 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el suitido más com-
pleto de inodoros magníficos do loza, lavabo?, palan-
ganas, etc , y t¡e venden más baratos que en ninguna 
otra cnsa. Viaítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1057 -16J1 
CONSULADO 96. 
Casa de préstamos. 
A-visa á loa marchantes que tengan prendas empe-
ñadas de seis meses y ropas de cuatro, pason á resca-
tarlas ó prorrogarlas en el término de quince dias, pues 
de lo contrario so procederá á su venta. 
Se signe dando dinero con un módico interés, tío 
compran y venden muebles y toda clase de objetos 
usados, pagándolos mejor que nadie.—M. López. 
8522 8-16 
SE V E N D E UNA S E R A F I N A ORGANO E N buen estado de la mejor fábrica de Nueva York, 
propia para una capilla ó iglesia del campo ó una es-
cuela de música, es muy linda. Amistad 90, al'r acón 
de Pianos de T. J . Curtís. 8468 6-15 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26 -1?? .11 
Carpetas 
Se venden varias en muy buen estaco, una balanza 
do plataforma y un asta de bandera; Santa Clara 25, 
el portero informará. 8378 8-13 
ESTUCHES DE VIOLIM" 
Q U E S E T R A N S F O R M A N E N A T R I L E S . 
Por la módica suma de $5-30 oro so vende una par-
tida en el Almacén de Música é Instrumentos, Obra-
pía 23. 
También se han recibido cuerdas do varios gruesos 
liara relojeros y maquinaria. 8371 8-13 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un milord casi nuevo forma elegante. 
Una duquesa francesa, cn buen estado. 
Un faetón francés de medio û o cuatro asientos. 
Un tílburi sin fuelle, para pisco. 
Un ooupé chico de los llamados "egoísta.'' 
ün caupé grande de cuatro asientos. 
Un buou carro propio para cigarros, dulce y pan. 
Puede usarse con un caballo ó cou pareia. Un tronco 
de arreos para caballos grandes ^alud 17. 
8741 ñ-20 
SE VENDEN 
ó se tratan por otros carrnsjes. una liermosa duqî eŝ , 
un cabriolé completamente nuevo y un tílbury rerpon-
tado, de lo más elegante <]ue rueda en esta ciudad; to-
do con economía de precios. Sau Miguel 184. 
8580 8-17 
L i 2* AMERICA 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla Los Sres. Bahamondo decididos á 
favorecer al público en lo quo en su giro concierno, no 
han dudado es ablecerse, ofrecieni'o su nuevo estable-
cimiento (casa de préstamos), al inteligente público 
habanero, que no nejará de cpnvencersQ de la roabdad 
si le honra con su visita, seguros do quo aquí encon-
trareis mayores ventujas quo en ningún otro lado: se 
ofrecen de ustodcs los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
16. L a 2? Amórióa. 7482 26-21Jn 
DE M A Q U M I A 
SE VENDE 
una preciosa máquina do vapor vertical de cuatro ca-
ballos de fuerza, forrada do caoba con toda la tubería 
de cobre, con su chimenea y todos los necesorios, Ibta 
para funcionar y sin estrenar. Se cedj ;il costo d<( f.ic-
tura y solo por no poderla acomodar '.il sitio don^e du-
bía colocarse Para más detalle» ó inío mes dirigirse 
al taller de maquinaria de la calle de la Amistud 124. 
8380 8-13 
iraifls y 
Matetmles do todas clases á precios tan reducidos, 
que no hay quien loa dé más baratos. Ver y conven-
oerce. Houry B. Ilamcl tfe Co., Agente de los Sres. 
J . I I . Bunn'elly Co. New-York. Agentes de los Stes. 
Partrick & Cárter, de Philadelphia Unicos Aírentes 
do los Teiefonos legítimos de Bell, Mercaderes 2 
8309 15-11J1 
A las Empresas do Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este motiil de anti-frioción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en O, Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinaria y ('¡cotos de 
agricultura. 
Calle do Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Fíaba-
na. C9«8 ' U l 
Í M 
c e 7 'J 
A L M A C E N D E V I N O S 
GUANABACOA. ANIMAS NUMERO 74. 
E n esto nuevo establscimiento, montado con toda 
decencia y servido por sus propios dueños, podemos 
ofrecer, á cuantos se dignen favorecernos, eímás com-
pleto suitido de vinos nacionales y extjangeros que se 
conoce. 
De su pureza, bondad y buen gusto, com* de lo re-
ducido de sus precios, el público se encargará do ha-
cer su justo elogio, y como prueba do ello, vendemos: 
E l vino tiuto superior, á 25 cta. btes. botella. 
E l Alella de primera, á 30 cts. btes. la botella. 
E l Pr orato abocado, á 35 cts. btes. la botella. 
E l Fladollorens legítimo, á 45 cts. btes. la botella. 
ntJANABACOA —ANIMAS NUMERO 71 
Nota:—Un simulo recado ai establecimiento, será 
suticiento para que en el acto oca remitido el ptdido 
que so haga. 
Se reparten notas de precios fijos en billetes. 














D e v e n t a e n t o d a s l a s p e r f u m e 
r í a s d e l a i s l a d e C u b a . 
C 663 alt 12-t:iíy 
P a n o r a m a s . 
Se avisa á todos los del campo, que se venden vistas 
de todos los acontecimientos más modernas: en Ber-
naza 3 panorama de Soler. 8334 8-12 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porgue este es el resultado de 
los conocimientos do la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguno, 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : S a n Ignacio n ú m . 2 0 . — H a b a n a . 
Correo: Apartado 287 . 
8068 alt 26-6 J l 
TELEFONOS 
legítimos de Bell, únicos agentes para la Isla de Cuba 
Hcnry B. Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8?07 15-11J1 
COQUELUCHE 
( P E R T U S t S , T O S N E R V I O S A) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y c iertamente por e l 
J A R A B E B E N Z O Í C O 
de Eremuro de Amónlo do Oh. Serres 
Numerosas falsificacioTies ó imitaciones que se evitaran exí-
f;ien<lo sobro el envoltorio exterior y sobre el rótulo del frasco a firma del solo preparador actual : 
G. MEYNET, Famacéatico en Allortville (Sena), cerca de París. 
EN i-AS PRINCIPAI-Ca FARMACIAS 
C I E R T A 
de! a s m a 6 ahofjo, tos, can-
aímclo y falta do respiración 
TOH el uso de loa 
MRnH AIÍTÍÁSKATino? 
D« v&uta cn todas las boticas 
acreditadas 
n 956 
• jn̂ paradoseguniformúf a^él -
D O C T O R ^ G A N l D U l i t y 
chDrlAlfredoPMezíCáMióY 
mola Mourtós 
iMmiors'ty'EI u s o de l a S é m o l a M o u r i é s s e 
recomienda á l a s m u g e r e s e n c in ta , á l a s 
nodrizas durante l a l a c t á n c i a y á los 
n i ñ o s durante todo e l periodo d e l c r e c i -
miento y de l a d e n t i c i ó n . 
L a A c a d e m i a de Medic ina h a dado u n 
voto de grac ias á M . M o u r i é s y e l I n s t i -
tuto de F r á n c i a l e h a otorgado u n a 
meda l la de es t imulo e n e l concurso de 
los p r é m i o s Montyon de 1853 por es te 
descubr imiento que t iene tan feliz 
inf luencia e n l a d i s m i n u c i ó n de las enfer-
m e d a d e s y de l a morta l idad de los n i ñ o s . 
U n a i n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a d cada frasco. 
D e p ó s i t o s en las pr inc ipa les f a r m á c i a s 
de todos los p a í s e s . 
V e n t a por mayor y f a b r i c a c i ó n e n 
P a r i s , c a s a L . F r e r e , 49, r u é Jacob 
O O £ 3 J M L M J S L 
U l t i m a C r e a e i o a 
DE LA CASA. 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene nn poder 
cicatrizante qne lo hace indiBpensable á los que pa-
dezcan de tisislaringea ó pulmonar incipientes; cura 
en pocos días la to» ferina. 
Mucl;os son loa casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onformedadea del pecbo. 
D e v e n t a c n t o d a s l a s b o t i c a s . 









P E L U y i I E R I A S 
Y PERFUMERIAS 
en la Haban: ¡ m SARRA. 
G l O s S 
P A R A E L C A L Z A D O DE S E M A S Y D E M O S 
No contiene ul ácido ni alcohol, y suaviza ol esero. Se apile: con la esponja qaa está p.̂ ada al tapón 
Nublan EVifg C o . L t d , Grea t SaffronHil l , London , EngS^nd 
S e V e n d o en toda : p a r t e s . 
&OTA, £EUMATIS5I(B, DOLORES 
O L U C I O N ¿ e i v o c t o r 
Laurecclo úe (a Facultad de Medicina di París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o d e S o s a se emplea 
para curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y ¿finicaa, el R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s n r í i c u l a r e s y musculares, y tojas las veces que se qu iera c a l m a r 
los padec imien tos ocasionados por estas - ' u fó rmedade , " . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N estj ei m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r j s . 
1155 Cada /rasco vi noompañsdo^ccn ¡na instrucción tiacaliáda. 
E x í j a s e ¿a V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e G 3 I N y G'", d e P A R I S , que se h a l l a 
en las pr incipales F a r m f i a s y D r o g u e r í a s . 
es especia l í ente propio p a r a a c t i v a r l a c r e c i d a 
de l pelo »i l o s c l i m a s c a l i e n t e s ; los impide 
de caerse 3 do blanquear, destruye la caspa y 
procura p aüundante y bella caballera. 
i W L A N D ' S 
¡ K A L Y D O R 
es una eche R e f r e s c a n t e , S u a v i z a d o r © y S a l u -
dable para la cara y las manos en los c l imas 
calients; hace desaparecerlas Manchas Üd 
pecaM Casca, la Quemadura del sol, las 
Rojess, las Asperidades de la piel, las Erup-
CÍOnS C U t á n e a S y produce una pie l y u n color 
\ dulce, blancas y m a g n í f i c o s . Es tá garantizada da 
exent de venenos minerales. 
F i d á n s s l o s P r o d u c t o s R O ' W L ^ N D , 3 0 , H a t t o n G & r d e n , e n L o n d r e s 
SDE3 - V I K I D T I D B I B r E I S T C A - S - A I D E I C O S I D K , 0 & T J Z S X - A . S . e t q . 
A I A RBWB DES F L E U R S 
B U 
T.vnrvn de? J a p o E | a 
T O S : 
Pa.i9 B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l o í*-
CJydui i ia do CJliino 
S t e p h a n i a d ' A v s t r a l i a 
J & i ó t r - » ^ » b l - n c — •::•<:•.ir. | | | | ¡ 
B o u q u e t do l ' A m i t i ó — V i i i t i í r « o of K c ^ n l ^ " ' i fu\yUov o v i e r a t a t fy -y* 
B r i s e do N l c o - B W Í U P ; ¡Ccvmova '. ^ 
ESEI E M I Í I S GQOTRADAr«S'M) D E M L I D W E X T R A 
Tmp. de l " D i a r i o dr. l a M a r i n a " H i e l a 
r 
